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[Atribuíção: Defesa e Proteção do Meio Ambiente.
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[ii;lclamante(s): De ofício.
S, llNEA ç Estado do Rio de Janeiro. ]

NTO DO TAC l DO COMPERJ

Para tanto. determina-se.
1. Registre-se e autua-se(art. 15 c/c 70,leart. 16: $ 1', Resol. GPGJ 2.227/18);

2. Registre-se no Sistema MGP(art. I', Resol. GPGJ/CGMP 02/20]0);
3. Dê-se oublicidade ao presente ato publicando-o em quadro próprio deste

órgão ministerial pelo prazo de 15 dias(art. 23, $1', 1, Reso1. 2.227/18);
Dê-se cumprimento às diligências determinadas no relatório inicial de l4

L rabo. i: lide s.lembro de 2.719

Edi.cicio Double Peace Ofjice, Rua Jogo
Caetano, 207, salas 606/607, Centro.

ltaborai, RJ (CEP:24.800-113)
Fe{. 264S- 69SQ

TiÀCb COMÇAL VES VERÁS GOMES
Promotor de Justiça
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Ref.: Procedimento Administrativo n' 168/2019
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W
como suas medidas mitigatórias e compensatórias, sob a ótica ambiental, urbanística, social e
económica, de todos os entra e extramuros empreendimentos que compõem o COMPERJ

CONSIDERANDO que, após o aJuizamento da citada ACP, o Ministério
Público, em agosto de 201 8, foi procurado pela ré Petrobras, que manifestou interesse em

tentar celebrar Termo de Ajustamento de 'Conduta. Assim sendo, o MPRJ requereu a
suspensão do processo, para tentativa de solução consensual da lide. Em janeiro de 2019, o
Estado.do Rio de Janeiro, por meio da SEIS e INEA, passou a participar das tratativas para o
TAC. Assim, foram realizadas reuniões quase que diárias sobre o assunto dumnte um ano (por

, whatsapp: telefone e presenciais na sede do BATE, da PGJ, da Promotoria, do INEA.
aa SEIS e da PEIROBRAS), com exaustivo debate sobre cada cláusula do TAC;

CONSIDERANDO que incumbe ao MPRJ, por meio desta Prbmotoria.

scalizar o regular cumprimento de todas as obrigações constantes no TAC sendo'certo que,
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entende que é recomendável a instauração de um procedimento administrativo (PA)
especíülco para apurar o cumprimento de cada obrigação (ou conjunto de obrigações conexas),
conforme promoção datada de 03/09/2019;

CONSIDERANDOque,assim,

0009919-12.2018.8. ] 9.0023, que possui a seguinte redação:

"(:z..á{/s{/z::4:JSEGIZEZy.; 6-) .5. / .22) .Em rehçãa à colzdfcjoaa#fe .25 --
apiesetz/a/' ;os l"e/afÓrjos, o co/zvê/zÍo, aNJo '.... ... .' fos e dados da operação da ,Rede

ÉiÜaÊh=a.fZ= ='z'==:;:='z'w.;
CD e/elz6 ico

)

\

CONSIDERANDO todos os demais elementos produzidos nos autos da

ação civil pública especificada, bem como nos autos dos inquéritos civis públicos que
ensejaram a sua propositura;

CONSIDEjiANDO que ''Todos /êm d//"e//o ao me/o amó/en/e

225, captar e $ 1', inciso IV, da CRFB;

CONSIDERANDO que, segundo o art. 8', 1, da Resolução CNMP n.'
L141\1 "0 procedimento administrativo é o instrumettto próprio da ati-cidade-$m destinado
a: l acompanhar o cumprimento das cláusulas de termo de qustamento de conduta
celebrado

CONSIDERANDO que, de acordo com o disposto no art. 35, 1, da
(eso\uçho G\'GSÍMPR] b' '2:Z211\%, ''O procedimento administrativo é o instrumento
próprio da atividade-ftm destinado cl: 1 -- acompanhar o cumprimento dcts cláusulas de termo
de cÜustamento de conduta celebrado judicialmente

CONSIDEjIANDO, destarte, o objetivo Institucional do Ministério Público
em atuar na tutela dos interesses sociais e na defesa do ordenamento jurídico (art. 1 27, capa/f,

CRFB/88);

CONSIDERANDO que é dever do Ministério Público promover o
inquérito civil e a ação civil pública para a proteção do património público e social, ,do meio
ambiente e de outros interesses difusos e coletivos, consoKant3,.J;Lan. 129, inyl 111, da

\

\
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Constituição da República;
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Após, autuada, registrada e publicada a portaria em anexo, proceda a .

Secretaria ao cumprimento das seguintes diligências: '

1.
ar o presente, com cópia do termo de ajustamento de conduta

celebrado no bojo da ação civil pública n'. 00099]9-12.2018.8.lg.0023.

datada de 03/09/1 9;nça judicial que o homologou, e da promoção em anexo,

1}.
Oficiar à PETROBRAS, dando ciência da instauração do presente
procedimento administrativo e de seu respectivo objeto, solicitando que,

] ::l =:;u:.== :: E:: w,s;:=1:t
:-esta Promotoria (preferencialmente já fazendo referência ao presente PA) as
informações e documentos probatórios do adimplemento' da obrigação em)

11}.
Com a chegada da resposta ao item anterior, caso a PETROBRAS informe
que atendeu à obrigação (encaminhando a documentação necessária), oHicie-
se ao INEA/SEIS: solicitando infomlar se o compromissado atendeu
satisfatoriamente à obrigação assumida, do ponto de vista técnico ambiental.
sendo certo que a resposta do ente estadual deve vir instruída com as

lníomlaçõesj documentos exigidos nas cláusulas 6.2.1, 6.2.2 da cláusula

lv.
Com a chegada da resposta ao item 11, ou findo o prazo para cumprimento
da obrigação (30 dias), abra-se nova vista para análise sobre a necessidade
de se remeter o feito ao GATE, via SEI, solicitando informar se o
compromissado atendeu satisfatoriamente à obrigação assumida :io mOntO
de vista técnico ambiental; ' ' ''''"'--' -- l.'

v. çz ls$in; :::ii :%; :
administrativo e de seu respectivo objeto, solicitando qt#, no prazo
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estabelecido na obrigação, qual seja, 30 (trinta) dias contados da
homologação do TAC, seja remetida a esta Promotoria (preferencialmente já
fazendo referência ao presente PA) as informações e documentos
probatórios do adimplemento da obrigação em tela;

VI. Remeter ao CAO Ambiente cópia da presente Portaria, em cumprimento
ao detemiinado pelo artigo 80, da Resolução GPGJ n' 2227/2018.

lta17qraí, 1 2 dejetembro de 20 19

TIAGO\(;óNCALVKS V]
Promotor de Justiça

FOMES

Autos devolvidos do Gabinete do Promotor e recebidos nesta

Secretaria na presente data. ,{X

Itaboraí, 3(}/JÍ)/Jq . ;., ''T:

,..""-%';%
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2' PRobTOTORiA DE .jUSTiçA DE TUTELA COLETivA DO
NÜCLEOTTABORAÍ

&ef.: Ação Civil Pública n' 99i}9«12,2Qil8.$1$.i)023

1) 1fUlJVISI'ÉRIO PUBLICO DD E$T.â.DO DO RIO DE JANEIRO, inscrito no
CNP'J sob o n' 28.305.936/0ü01«4Q, presentado pela Promotor de Justiça TRAGO
GION:ÇALN''ES VERÁS GAMES, matrícula 3226, titular da 2' Promotoria de Tutela
Ccletãva do Núcleo ltaboraí, órgão de execução COH sede na Rua Liajane Carvalho da
Si1lfa, l.ote B, Quadra 22, Nana.!índia - 11taboraí/RJ, Salas 1 03/104, CEP: 24800-000.
doi.avante denominado de MPR.i, como Compromitente;

2) ESTADA DO RIO DE J.qAEIRO, elite federativo, pessoa jurídica de direito
público interno, inscrito no CNP.í sob a n.' 42.498.600/0001-71, neste ato representado

peão Secretaria de Estado dc Ambiente e Sustentabilidade (SEIS), com endereço na

A\':;tlída Venezuela, 110 - Saúde: Ric, de Janeiro - RJ, 20081-312, na pessoa da
SeoeÍária ANA LÚCIA DE SOUIZA SANTORO e do Govemadoi do Estado do Rio

de Jai.leira WILSON JCSÉ ilVlrZEL, doravante denominado ERJ, como
conpfomitente em relação à Pehobras e coma comprcmissário em relação ao MPRJ;

14'a :.
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3) EN$TITUTO ESTADEIA.L nO /uBllBIENTE, autarquia estadual inscrita no
CtÍI»J/.RJ l0.598.957/0001-35, com sede na .A\ enlda Venezuc]a n. ] ]Q, Saúde, no Rio

de .Janeiro, representado por seu Presidente (ILAUDIO BARCELOS DUTRA, e pelo
D!:-::tor de Licenciamento Ambienea], ALE:j€1AN])RE CRUZ, doravante INCA, como

cornpromiteiite em relação à Pebob:as e como campromissário em relação ao MPRJ;

4) !'ãlTROLEO BRASILEIRA S/'A - PETR©BRA$$ sociedade de economia
insüüta no CNPJ/MF sob o n' 33.00G. 167/(}001-01, com sede na Av.
Chãle; íl' 65, Centro, Rio de Janeiro, representada pelo seu Presidente,
CUI'JH.Q CASTELLO BRANCO), çom damiçilio proHíssional nesta
P.Êl;!'R(OBRAS, como comproniissàrio ;
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2' PROMOTQR] \ DE JJUSTiÇA. DE TUTELA COLETEVA DÜ
N{JCLECiTzcl.BORAI

CONSIDEltANX)O que íai. ajuizada ã .4.ção Cãvi] Pública n' 9919-12.20 18 .11 1.9:0023.

pelo MPRJ em face da PETROBji=A$, !NEA e E$T.f\DC) DO RIO DE JAiqEIB.O. no

dia 26/06/201 8, questionando o !icenciamenta imü"nbiental do COMPERJ (Complexo

Petroquímico do Rio de Janeiro) e seus impactos, em especial os seguintes

empreendimentos : (i) Unidade ?el'oquímica Básica - UPB (Dueto dc ]C 3 ] z},'$9); (ii)
Estrada Prhçipal de Acesso ao CGM.?lER.i(objeto dc IC 3 14/09) e o abalo na 3:ímtura

dos imóveis dos lnoradc:res de Alto do Jaçu, $ambaetiba, ltabora,í, cause:.d:o por
veículos pesados que transitavam pe]as vias ]o=ai: em razão do COMPERI. conforme

apurado na IC 34/14; (ããl.) Es:Fada de aqui?amenÊos Pesados denomir)?dz USOS

(objeto do !C 3 14/09 e IC 161/1 5); (iv) Barragem .íc Guapiaçu (objeto do i':.. 3 14/09 e
IC 132/13); (v) a adequação/regulmidade da p:revisão e avaliação dcs ilnoactos

cumulativos e sinérgicos, bem come: suas medidas mitigatórias e compense.terias, sob
a ética ambiental, urbadstÊca, social e económica, de todos os inca e e:tb-apuros

empreendimentos que compõem o C{)MPBIRJ :oHeto do IC 126/13);

CONSIDERANI)O que a citada ACP {bi ajuizada çom base nas investigações elevadas

a cabo pelo MPRJ por meio do inquérito Civí! ü.' 3]4/09 (MPRJ 20080ç200748),

Inquérito Cix/il EI.' 132/13 (MPRJ 2911$0 ZiS:S30]í, inquérito Civi] n.' 161,'].S {MIPRJ
20150067759), ,[nquérito Civil n.' 126/13 (M]PRJ =0]301201999) e inquérito Civil n'

34/2014 (MPRJ 201400277033);

CONSIDER.ANDO que a Bagagem do tSuapl.açu (c;beta do IC 3 14/09 e lt= 1132/13) é

um empreendimento que consiste n8. ímf lantação da bagagem no Rio Guapãp.çu com
vistas à ampliação da ofega de ág.la pal'a a Região do Leste Fluminense, localizado no
município de Cachoeiras de N4amçu, a Fx-e exmo da previsão do ade=.sanlento

populacional da região por conta da implantação do COMPERI e outros
empreendimentos, cenário origina] que se r' duzirá em decorrência da re\ãsão do

tamanho do empreendimento; (-\

CONSIDERANDO que as pares concoró.am em não realizar a làa.vagem V€4.
Guapiaçu como uma medida imtigatória 3 compensatória deconente dtiKN

empreendimento COMPEliJ, ao menos até çverMal resultado do estudo dc reforço ~
hídrico:

f
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2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TIITELA COLETIVA DO
NÚCLEOITABORAÍ

CONSIDERANDO que, como objeto especíãco da ACP em tela, foram formulados

pedidos de medidas de compensação/reparação, mitigação e recuperação ambiental em

razão dos fatos apurados no IC 126/13, ou seja, no entendimento do MPRJ há

necessidade de revisão dos fitos administrativos autorizativos, em especial no que toca:

à adequação da previsão e avaliação dos impactos cumulativos e sinérgicos, bem como

suas medidas mitigató].ias e compensatórias, sob a ética ambiental, urbanística, social e

económica, de todos os intra e extramuros empreendimentos que compõem o
COMPERJ;

CONSIDERANDO o acórdão prolatado pela Oitava Turma Especializada do Tribunal

Regional Federal da 2' Região nos autos da ACP n' 0000503-53.2008.4.02.5107, que,

em sede de apelação, no dia 05/06/2019, julgou procedente o pedido do Ministério
Público Federal para deslocar a competência do licenciamento ambiental do
COMPERJ para o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA;

CONSIDERANDO que, nos autos da ação n' 2013.02.01.006894-8 (CNJ 0000503-

53.2008.4.02.5 107), perante o Tribunal Regional Federal da 2' Região, ficou decidida

a '' ...suspensão dos efeitos da sentença proferida nos autos da ação chia pública n'
0000503-53.2008.4.02.5107 (2008.51.07.000S03-2), até o t1lânsito em julgado dK
mesma ou do acórdão que iulegr recurso de al)elacão se interposto'h

CONSIDERANDO que, em razão da controvérsia judicial quanto à competência, o
IBAMA realizou a delegação cautelar do licenciamento ambienül do COMPERJ pua

o INEA, na forma do art. I', $ 2', da IN 8/2019, e ans. 4', incisa V, e 5', ambos da Lei
Comp[ementar n' 1 40/20 1 ] ;

CONSIDERANDO que o presente Temia de Compromisso de Ajustamento de
Conduta - TAC tem como ü)nulidade pâr fim à ACP 9919-12.2018.819.0023, e
contempla todas as obrigações necessárias ao adimplemento das obrigações .do

licenciamento ambiental dos empreendimentos em tela e outras medidas mitigatóribgy

compensatórias, excluindo-se aquelas as quais a Compromissária logrou êxito 'qm\,'
comprovar já ter cumprindo, bem como alguns pedidos conelatos de outras ACPs ql:Ê$i.N$

versam sobre o COMPERJ, confomle expressamente ressalvado nas cláusulas "v

seguintes;
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2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DO
NÜCLEOITABORAí

CONSIDERANDO que o TC-Restauração n' 3/201 1 foi celebrado tendo como objeto

a formalização dos compromissos e condições visando a restauração florestal e outras

atividades relacionadas, decadentes das medidas mitigatórias e compensatórias do
empreendimento COMPERJ, dando cumprimento às condicionantes 8.4, 23, 24 e 30. 1

da LP n' FE013990; às condicionantes 2.1, 2.2, 2.3, 2.4, 2.5 e 2.6 da ASV 009/2008 e

Cláusulas do TCA celebrado com o IEF/RJ (atual INEA), Cláusula Segunda (Item l),

Cláusula Terceira (itens 1,3,5,6,7,9,10, 16 e 17), Cláusula Quarta (Itens l e 2) e

Cláusula Quinta(Item 1) do licenciamento ambiental do COMPERJ que conceme às
medidas necessárias à execução do programa de Restauração, bem como às obrigações
relacionadas à condicionante 30.1 da LP n' n' FE013990 constantes do Temia de
Referência -- TR, criado pela Portaria INEA n' 43/2009;

»

CONSIDERANDO que a PETROBRAS foi comunicada sobre a rescisão unilateral

do TC Restauração n' 3/2011, por meio do Oficio SEA/SE n' 292/2018, onde foi

pmposto um TAC;

CONSIDERANDO que, em resposta ao Oãcio SEA/SE n' 29 1/2018 a PETROBRAS

propôs que fosse celebrado um Termo de Compromisso de Restauração Florestal
(TCRF), confomle Carta SMS/LA 0030/2018 protocolada em 24/08/201 8;

CONSIDERAN])O que a PETROBRAS, SMAS e INEA entendem pela possibilidade

de ser feita a adesão ao mecanismo financeiro previsto na legislação vigente para
viabilizar a restauração florestal;

CONSl])ERAINDO a Lei n' 6.572, de 3 1/10/2013, que dispõe sobre a compensação
devida pelo empreendedor responsável por atividade de signiÊtcativo impacto
ambiental no estado do Rio de Janeiro, institui a contribuição por serviços
ecossistêmicos nos termos da Lei Federal 9.985/00 e dá outras providências;

CONSIDERANDO o disposto na Resolução SEAS n' 12/2019, em especial seu art

6', $ 1', que regulamenta o mecanismo financeiro de compensação florestal

nos ans. 17, $ 1', da Lei federal n' 1 1.428/2006, e 3'-B da Lei estadual n' 6.572/20

CONSIDERANDO a Resolução Conjunta SEA/INEA n' 654 de 23/10/2017,

estabelece procedimentos para a celebração de TCRFs para cumprimento da

referente à compensação de que trata o art. 3'-B da Lei n' 6.572/20 13, introduzido pela
Lei n' 7.061/2015, e dá outras providências;

4
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2' PROMOTORIA DE .JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DO
N©CLEOIT.ÀBORAÍ

CONSIDERANDO que o Parecer 59/09/2018 -- EABM-AS.IUR/SEA da Assessoria

Jurídica da SEAS concorda em monetizar, utilizando o mecanismo financeiro, para

cumprimento das condicionantes e que o Ministério Público excepcionalmente, no
caso concreto, concorda com a proposição desde que sejam feitas medidas adicionais

de revegetação, realizadas majorítariamente em áreas internas do COMPERJ as quais a
PETROBRAS possa ter gestão;

CONSIDERANDO que, em que pese os diplomas normativos acima mencionados
que criam e autorizam o uso do TCRF, a 2' Promotoria de Tutela Coletiva do Núcleo

ltaboraí, de fomla geral, não concorda com a tese de monetização da obHgação de
revegetação, eis que entende que todo e qualquer empreendedor(portanto, o
empreendedor-poluidor-pagador) deve realizar diretamente e fn /zafura toda a sua
obrigação de restauração. Assim, o MIPRJ entende que qualquer legislação
inftaconstitucional que substitua ap].ioi.isticamente a obrigação do empreendedor de

promover a revegetação fn /za/ura por obrigação de pagar quantia certa(ainda que seja

depósito no FECAM com utilização necessária em restauração florestal) viola o art.
225 da Constituição da República e desnatura os princípios constitucionais ambientais.

Ocorre que, no caso concreto, diante do amplíssimo objeto da ACP e do presente
TAC, tendo vista que os Compromissários, em sede de acordo, concordaram com

diversas teses do MPRJ, esta Promotoria(repete-se: apenas neste caso concreto)
flexibilizou seu entendimento jurídico sobre a possibilidade de monetização da

revegetação do COMPERJ, e isso só foi possível diante da assunção de novo
compromisso adicional por parte da PETROBRAS de plantar e/ou manter mais 660
hectares, confomie cláusulas seguintes, em especial item 5.1. 1 1 .2;

CONSIDERANDO que nos anos de 2012 e 2013 fomm apresentados aos órgãos
ambientais relatórios do "Àíonfforame/z/o de Indícadore Socioeconómicos do .Z?npacfa

do COMPERJ sobre os MutticÍpios da Região de InFuência'', em a\enüXmentü às
condicionmtes 8.6 e 8. 13 da Licença Prévia n' FE013990;

CONSIDERANDO que nos citados estudos, em que se realizou
sistema de maleta e tratamento de esgoto de ltaboraí e Maücá, restou conãmiado

ante a carência na inÊaestrutula de saneamento destes dois muúcípios e os

esforços do Poder Público em implantar melhorias nesse sistema e a pre'üsão

incremento e adensamento populacional decorrentes da instalação e da operação do
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2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE T[J']TLA COLETIVA DO
mücLPO nAZQBA!

COMPERJ, se fazia necessária a adição de medida compensatória, tal como constou

do Parecer do INEA que subsidiou a emissão da Licença de Instalação n' IN001540';

CONSIDERANDO que em 30.03.2012 foram celebrados, entre a PETROBRAS, a
Secretaria de Estado do Ambiente -- SEA, o INEA e a Fundação Bio-Rio, os convênios

6000.0074451.12.4 e 6000.0074452.12.4, tendo como objeto a implantação de
sistemas de esgotamento sanitário nos municípios de ltaborai e Maricá,
respectivamente. Esses convênios foram iniciados quando da sua assinatura e foram
encerrados por decurso de prazo em 01.11.2014, para o município de Maricá, e

30.01,2015, para o município de ltaboraí, sem a conclusão do objeto e com saldo
remanescente. Também ein 30.03.2012, foi celebrado, entre a PETROBRAS, SEA,

INCA e Fundação Bio-Rio, o convênio 6000.0074450.12.4 para a construção da

Barragem de Guapiaçu Este canvênio foi iniciado quando da sua assinatura e
encerrado por decurso de prazo em 23.01.16, sem a conclusão do objeto e com saldo
remanescente, tendo sido realizado apenas o prqeto, e cqas obras não foram iniciadas,

devido a não emissão da licença de instalação pelo órgão ambiental;

n .

CONSIDERANDO que se encontra em trâmite na 5' Vara de Fazenda Pública a ação

de cobrança proposta pela PETROBRAS, e ainda tendo o Juízo da Vara Regional da
Ilha do Governador declinado a sua competência para o aludido Juízo Fazendádo, no

entendimento de que a SEAS e o INEA deveriam integrar o polo passivo da referida

açao;

l Confira-se o que constou do aludido estudo:
'[.-] entre os anos 2000 e 2012, o município

pemlanentes urbanos com acesso à rede dc esgoto
pequena melhora, sendo inferiores ao índice
de Desenvolvimento do Leste Fluminense

obras de captação e distribuição de água, a Pre6eitum também está implmlando
algumas ruas.
N© áreas oão atendidas do

nas ruas ou nos cursos d'água. É
não se pode considera que no município exista ndc mista(sistema
"t...] entre os anos 2000 e 2012, o município de Mariçá
pemianentes urbanos com acesso à rede de esgoto, respectivamente
representa uma pequena melhora, e inferiores ao índice dos municípios
distante de atingir sua meta de 23,1 6%"
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CONSIDERANDO que a aludida ação de cobrança se refere à prestação de contas no

âmbito dos Convênios para construção do sistema de esgotamento sanitário em

ltaboraí, do sistema de esgotamento sanitário em Maricá e da Bagagem de Guapiaçu -
Reforço Hídrico (Processo n' 0286071-57.2016.8.19.0001) e ae uma reconvenção
neste referido processo; ' ' '"'

CONSIDERANDO que a condicionante n' 32 não possui a redação contida na petição
ülicial:, mas sim a redação dada pela Deliberação COCA 6.019/201 6, que determinou
ao INCA a revisão e a uniãcação das condicionantes 32 e 34 estabelecidas na
Averbação n' AVB001306 da Licença de Instalação n' 001540/2009, ora transcrita:

32 - Executar e concluir m intewenções previstas nos convênios 6000.0074452.12.4

1 6000.007445 ] .12.4, referentes à implantação dos sistemas de gggglgmg!!!g sanitário
ios }nunicípios de Maricá e ltaborai, irtctuindo escopo adicional relativo a Maricá e
Itaboraí, de acordo com estudo de concepção a ser apresentado pela SEA, com

posterior rezasse pela SEA dos ativos aos titulares dos sewiços de saneamento básico
que serão os responsáveis pela operação dos sistemas, bem como

g GuaDiacu.

$000.0074450.12.4, obedecendo o limite máximo de R$ 410.
e dez milhões de l"Cais), resultante da readequação das anteriores
34 para os itwestimentos citados nesta cottdicionante.

aplicados naquelas condiciottantes, e os c\latos diremos e
peLaPETROBR.4.S'';

.'b

CONSIDERAN])O que o Esgotamento Sanitário de Itaboraí e Maricá é a anão

prioritária e fiindamental porque já coram iniciadas e seu abandono se traduziria em
dano ao erário e que são a condicionante 21 da LP 013990';

CONSIDERANDO o que dispõe a condicionante 33: "tl/h/fiar /z0.9 .processo.ç

Industriais do COMPERJ Uclusivamente água de re-uso origittárias de Estações de

: A condicionante 32 na forma posta na
250.000.000,00(duzentos e cinquenta
do Rio Guapiaçu visando o incrementa da vazão da
custeio das desapropriações newssárias e
Reservatório, confomie proUetos que serão
5.386,de !6/08/2011.

' Condicionante 21 da LP FE 013990: "Considemr no licenciamento do emissário submarino a implantação dc
sistema de esgotamento sanitário pam atender a Kgião que será cortada pela parte terrestre do emissário';.

7

7
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cuja previsão de início de operação é ao final de 2020,bem como para os anos

posteriores;

Hídrico Complementar abordando possíveis soluções para o suprimento de água do
COMPERJ, o que também é postulado na ACP;

CONSIDERANDO a necessidade de prazo pua elaboração do estudo suficiente pela

PETROBRAS após a aprovação do Temia de Referência pelo INCA;

CONSIDERANDO que em 27/10/2017 a PETROBRAS protocolou no INCA a Carta
PRGE/SGP/LA 154/2017 apresentando o Termo de Referência de Estudo Hídrico

Complementar, em atendimento à Deliberação COCA N' 6. 102;

CONSIDERANDO que em 16/07/2018 6oi recebido pela PETROBRAS a Notiülcação
do [NEA GELIRHNOT/01094464 solicitando revisão do referido Termo de
Referência e que em 20/07/2018 a PETROBRAS protocolou no INEA a Carta
URGE/SGP/LA 1 12/2018 apresentando as revisões solicitadas;

CONSIDERANDO que em 22/1 1/2018 foi recebida pela PETROBRAS a Notificação

do INCA GELIRHNOT/01096952 solicitando nova revisão do aludido Termo de

Referência e que em 05/12/2018 a PETROBRAS protocolos no INEA a Carta
SMS/LA.RE/ 0001/2018 apresentando as revisões solicitadas;SMSTLARE/ 0001/2018 apnsentHndo as rwlsões sonciuaas; {\

=m':=:n==g'::=='Tu:w==:uàã
parecer Técnico n' 142/2019/SEORH;

CONSl])ERANDO que os efeitos da condicionante 33 estão suspensos até

manifestação fomial do INEA çom relação as conclusões obtidas no referido estudo;
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CONS]DER,ANDO que as partes concordam com a utilização provisória da outorga
de água já existente do Rio Guandu, anualmente sob titularidade da REDUC,nos
exatos tempos das cláusulas que seguem e desde que: (i) haja prestação de contas

periódica sobre o volume de água utilizado pela REDUC e pela UPGN do COMPERJ.
a õlm de que se possa ãscalizar que não haverá utilização de água acima do volume

pemiitido na outorga;(ii) de fato que tal utilização de água do Rio Guandu seja
provisória, até que soam implementadas as medidas do Estudo Hídrico Complementar

abordando soluções para o suprimento de água do COMPERJ, de mancha que, nos

prazos previstos em tais estudos aprovados pelo órgão ambiental e pelo MPRJ, haja a

substituição de utilização de água do Rio Guandu por água prioritária de reuso para o
suprimento de água de todos os processos indusüiais possíveis do COMPERJ.

prevendo o reuso dos efluentes dos processos industriais e efluentes sanitários, quando
possível',(iii) seja concedida pelo INEA a renovação da outorga do rio Saracuruna à
PETROBRAS para sua utilização até dezembro de 2023 ;

CONSIDERANDO que, em 14/03/2008, foi assinado entre PETROBRAS e CED.A.E

o Canvênio para Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água de Porto das

Caixas, na vazão de ]00 litros por segundo, visando ampliar a capacidade de produção
de água tratada (potável) do sistema de abastecimento do Município de ltaboraí, bem

como atender à demanda necessária de água tratada(potável) durante as obras de

implantação do COMPERJ, o quejá viabilizou reforço hídrico na região;

CONSIDERANDO que o referido Convênio previa que a PETROBRAS ficaria com

todos os recursos necessários à consecução de seu objeto e que ao término das obras,
os ativos resultantes da execução do objeto foram transferidos à CEDAE;

CONSn)ERANDO o ajuste no sentido de que em contrapartida à transferência de
ativos à CEDAM, os investimentos realizados pela PETROBRAS, cerca de R$ 75

milhões, foram convertidos em volume de água potável para o COMPERJ(até 50
litrosporsegundo);

+ Destaca-se que a condicionante 33 da UPB prevê: " Utilizar nos pmcessos

exclusivamente água de [e-uso originárias de Estações de Tmtamento de Esgota
:yso.

9
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CONSIDERANDO que também em contrapartida à transferência de ativos à CEDAM

e à obra realizada pela PETROBRAS, houve reforço hídrico de água potável para a

população de ltabomí de 50 liras por segundo;

CONSIDERANDO a necessidade de uma solução de fomwimento de água que

viabilize a partida da UPGN em 2021 e por consequência pemiita o aumento da
pmdução dos campos do Pré-Sal;

CONSIDERANDO que, em 20/05/2010, foi emitida Licença de Prévia N' IN001543

para a concepção e localização da via principal de acesso rodoviário ao Complexo
Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro -- COMPERJ, çom 7,8 km de extensão,

interligando o complexo à BR493;

\:.P'

CONSn)ERANDO que a Estrada Principal de Acesso ao COMPERJ é um
empreendimento que consiste na construção da via principal de acesso rodoviário ao

Complexo Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro -- COMPERJ, com 7,8 km de

extensão, interligando o complexo à BR-493;

CONSIDERANDO que antes desta Estrada ser consbuída e mesmo após, vinha e

vem sendo utilizada, prioritariamente, a Estrada Sul, que substituiu a utilização da
Estuda S, onde moradores relataram problemas com o trânsito de veículos pesados

das empresas que prestavam serviços ao COMPERJ tendo, inclusive, segundo os
moradores, havido abalo na estrutura de alguns imóveis, confomie IC 34/14;

CONSIDERANDO que, em atendimento à condicionmte 5.4', mencionada na ACP
equivocadamente na peça inicial como condicionante 6.7 da LP da EAP IN001543,
que versa sobre cronograma de desapropriações, que este foi apresentado dentro do
Programa de Desapropriação, cap. 5.5 do Plano Básico Ambiental, e protocolado

quando da solicitação da Licença de Instalação da Estrada de Acesso Principal do
COMPERJ, sendo necessário um tempo para resgate de tais informações;

CONSIDERANDO que a PETROBRAS apresentará em cumprimento ao
cronograma de efetivação das desapropriações em 300(trezentos) dias

homologação, pois será necessário realizar um resgate destes dados, já que

Feita extrdudicial e outra parte judicialmente;

'S- .4pt'esel\taf }ta ocasião do requeritnenta de l,{:

S.4 -- Crottogtaltta para a (;fetivação dm desapt'opl'cações que sefizerem necwsàt'ias à intplatttação da rodeia;
0
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Repisar para o MUNICipK) DE SÃO GONÇALO após a
Imp/a,zfação da Ha de üansporre doü Equ@a«ze/zro -E»ecüü da

COIUPEm a i/!//'aafmfzlra que .lerá rea/cada lhes/e .44unícÜ/o
pelo Prqeto PETROBRAS, em confonnidade caIR

w''
o objeto do

prwente CONVÉNIO, para que sqa adequada e ampliada, visando
i implantação do Prometo Porto da Praia da Beira;''

- "doar ao poderpúblico. conto ntedida

rodovia de acesso, após atendida as

implantação do COMPERJ.
celebrado com o Estado. em atê

11
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CONSIDERANDO que a PETROBRAS e empresas locais ainda possuem interesse

na utilização da referida Estrada UHOS para passagem de equipamentos pesados, bem
como considerando o interesse do Município de São Gonçalo no Prédio denominado

:=TU==::.==U ===='Ê'=T':T; :.:m
(vinte mihões reais) pela PETROBRAS;

CONSIDERANDO que a eventual destruição da Estrada UHOS não resolveria o

problema de segurança pública no local, pois o trajeto já era utilizado para tráfego pelo
tráfico, sendo certo que as partes concordam na substituição deste pedido por outros

pedidos que tomem viável uma utilização da mencionada estrada que atenda ao
interesse público (itens 5.6.1 até 5.6.4 deste TAC), bem como no estabelecimento de
medidas compensatórias adicionais pela PETROBRAS em favor do Município de São

Gonçalo, em razão da construção da Estrada USOS, no valor total de RS
30.750.000,00 (trinta milhões, setecentos e cinquenta mil reais), confomle itens 5.6.3,

1 1.1, 11.2 e 1 1.3 deste TAC;

CONSIDERANDO que em atendimento à condicionante 21, a PETROBRAS realizou

a implantação dos dispositivos de proteção aos pedestres e sinalização para veículos,
de modo a minis)azar o risco de oconência de acidentes durante a realização das obras

e que a empresa contratada para a realização da obra da estrada USOS reportava
mensalmente as evidências de atendimento através do relatório do Plano Ambiental da

Construção as atividades de Gerenciamento de Tráfego Durante as Obras, infomiadas
ao INEA trimestralmente através do PGA Cap. 6.7(Plano de Gerenciamento de
Tráfego durante as abras), inclusive com relatório fotográâco;

CONSIDERANDO que em atendimento à condicionante 23, a PETROBRAS atendeu

as namias municipais quanto ao tráfego de veículos durante as obras e que a

contratada para a realização da obm da estrada UHOS aguava para o

Tráfego(confomie reportado no Capítulo 6.7 do Plano de Gerenciamento
durante as obras) através do Plano qe Gestão Ambiental protocolado

no órgão ambiental estadual, assim como no atendimento aos requisitos
aplicáveis, dentre eles os municipais;

CONSIDERANDO que em 2016 houve um incêndio em um prédio
COMPERJ sendo que foram perdidos os últimos Planos de

Epidemiológico, razão pela qual a PETROBRAS se comprometerá a apresenta os
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resultados obtidos que se refiram até o ano de 2014, que foram os quais conseguiu
resgatar. Além disso, os planos de monitoramento epidemiológico deverão ser
atualizados até 2017;

CONSIDERANDO que as partes que fim)am este TAC esclarecem que o Município
de Cachoeiras de Macacu não figura como beneficiário no presente TAC de
obrigações de fazer e, sobretudo, das obrigações referentes a novas medidas
reparatórias, mitigadoras e compensatórias complementares. O motivo de Cachoeiras

de Macacu não ter sida contemplado no presente TAC é que o empreendimento que

seria construído no terHtório de Cachoeiras de Macacu(a chamada "Barragem do
Guapiaçu") em decorrência do COMPERJ, não o será mais implantado como medida

compensatória do empreendimento, sendo certo que o presente TAC estabeleceu a

obrigação da PETRC)BRAS de realizar estudos para o reforço hídrico da região. Caso

futuramente seja escohido e executado algum empreendimento com este objetivo de
reforço hídrico da região no Município de Cachoeiras de Macacu pelo Estado do Rio

de Janeiro, o MPRJ, no exercício de suas fiinções institucionais, diligenciará para
acompanhar e 6lscalizar o processo de licenciamento ambiental do novo

empreendimento;

CONSIDERANDO o aumento de recolhimento de royalties e participações especiais
para a União, Estados e Municípios, deconente da partida da UPGN em 202] e do

crescimento económico associado a operação do empreendimento COMPERJ, em

especial para o Estado do Rio de Janeiro;

CONSIDERANDO que a SMAS e o INCA são os órgãos ambientais legalmente
competentes do Estado do Rio de Janeiro para o licenciamento e para Biscalizaçãa do
empreendimento COMPERJ;

CONSIDERANDO que, após o ajuizamento da presente ACP, o MPRJ oficiou à
PETROBRAS para dar notícia do ajuizamento das ACPs e, em resposta, a
PETROBRAS, manifestou seu interesse em tentar celebrar TAC, o que foi aceito,

razão pela qual o MPRJ pleiteou ao juízo a suspensão do feito. A partir de
foram realizadas diversas reuniões müe MPRJ, PETROBRAS, SEAS e
culminaram na celebração do presente TAC que ora é submetido à
Judiciário;



® Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DO
NUCLEOITABORAI

CONSIDERANDO o disposto no art. I', c/c art. 5', parágrafo 6', da Lei Federal n'
7.347/85;

CONSIDERANDO todos os demais elementos produzidos nos autos do Inquérito
Civil Público n. 239/2017;

CONSIDERANDO que "Todos fé//z dlreifo ao meio ambíeníe eco/ogícazzzezz/e

equilibrado, beta de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida'',
entendido esse Goma o "coÜunto de condições. leis. in$uências e interações de ordena

$sica, quântica e biológica. que permite. abriga e rege a vida em todas as suas
dornas " (art. 225, caput, da CF/88 e art. 3', 1, da Lei n' 6938/81);

CONSIDERANDO que é dever do Poder Público e da çoletividadc a defesa e a
preservação do meio ambiente, para as presentes e alturas gerações;

CONSIDERANDO que os art. I', incisa 1, art. 2', capot, aú. 3', art. 4' e art. 5', incisa

1, e $6', da Lei 7.347/1985, dispõem que:

.Art. I' Regem-se pelas disposições desta Lel, sem prquizo da.anão
popular. as ações de responsabilidade por danos morais e
patrimoniais captados: :(Redaçãa dada peia ILei n' 8.884, de
11.6.1994)
1 - ao meia-ambiente;

Art. 2' As anões: previstas nesta Lei serão propostas no foro do
local onde ocorrer o ,dattQ, cQo juízo lera competênciafunciottal
para processar e julgar a causa.
:tl;li:glíiiÍliiiill;iillilii ilillilli:: 1 ! i:li iill: il ll lll 1li:lliliglil lil$$Êilllill ggi $gl llgil il l liilli: iiili li l

.dr/.. .3' .4 anão clyfZ aüq Z r .pór:'.?@e'o a ca/zde anão em
dinheiro ou o cumprimcntg de,obrigação: dejazer ou não fazer.
An. 4'Poderá ser dúizada, ação üütetar; para os Pns desta Lei,
oWe#vamllq. f#cZ#sivq, e?4im: a daHq aa nela amõieillz, aa
consumidor, â ordem
artístico, wtético.
(Redaçào
JTZ.; 5' 7Zm

:caulehr.
1 - o Mittistério Público;

Í..)
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$6' -; Os órgãos .públicos:, legitimados poderão tomar dos
.nterçssados coppro$bs@ de dtntamettto de sua conduta às
nigêncim: legais, ntediante dominações,, que; terá eÚcácia de tinto
uecutho utrQudicial.

CONSIDERANDO que, o MPRJ é, segundo disposições das Leis 7347/87, ans. I' e
5', e 8078/90, ans. 81, 82 e 91, legitimado à promoção de ação civil pública e
celebração de temia de ajustamento de conduta para a defesa coletiva dos direitos e

interesses meta individuais, ente eles os relativos à proteção do Meio Ambiente;

RESOLVEM, com fundamento no disposto no arf. i: .parágrclHo 6 da .[el /z.
7.34Z/85, celebrar TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA, para põr fim à
ACP n' 9919-12.2018.819.0023, na fobia que se segue,

DAS DISPQSICõES

E

00BIBTO

CLÁUSULA PRIMEIRA: O presente TERMO DE AJUSTAMENTO DE
CONDUTA(TAC) tem como Gueto chegar a um acordo sobre a integralidade dos

pedidos feitos na ACP 9919-12.2018.819.0023 em tela, havendo o ajustamento de
conduta com aquelas obrigações as quais a Compromissária não cumpriu ainda ou são
por meio do presente TAC alteradas.

Parágrafo primeiro - Além disso, são objeto do presente TAC os seguintes pedidos

(i) ACP 0009884-52.2018.8.19.0023 (Inquérito Civil n.' 95/2011)

Emissário terrestre e Submarino: pedidos 4.2. 1, 4.2.2, 4.3.1, 4.3 .2, 10;

(ii) ACP 0009859-39.2018.8.19.0023 (Inquérito Civil n.' 102/2011)

de Transmissão: pedidos 4.3, 4.4.4, 4.4.5, 10.

(iii) ACP 0009869-83.2018.8.19.0023 (1nquél.ito Civil n.' 01/2013) - UP(3iBÇ)

ULUB: pedidos: 4.2.3.a, 4.2.3b, 4.2.3c, 4.2.3d, lO.
IS
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(iv) ACP 0009897-51 .2018.8.19.0023 (Inquérito Civil n' 106/2010) - Sistema
de Dutos e Terminais do COMPERJ: pedidos C.3f. C8, C9, C10, Cll,

C12, C14, C16, 10.

Parágrafo Segundo - O presente TAC põe ülm e se traduz em temia ülnal a todos os

pedidos da ACP 9919-12.2018.8.190023, bem como aos pedidos elencados no
parágmfo primeiro(anterior ao presente), o qual deverá ser devidamente homologado

por sentença judicial, que tramita perante a Justiça Estadual de ltaboraí, fazendo coisa

julgada material.

Parágrafo Terceiro -- As partes declaram estar cientes do julgamento dos recursos de

apelação interpostos nos autos da ACP n' 0000503-53.2008.4.02.5 107, em trâmite
perante o Juízo da 2' Vara Federal de ltaboraí/RJ, que deslocou a competência do
licenciamento ambiental do COMPERJ para o IBAMA. Declaram, ainda, estar cientes

de que foi deferida a suspensão de execução de sentença n' 2013.02.01.006894-8,

movida pelo ERJ, detemlinando a suspensão dos efeitos da aludida decisão até o
trânsito em julgado da mesma ou do acórdão que julgou os recursos de apelação
Finalmente, as partes declaram estar de acordo de que o presente TAC não trará

qualquer prquízo para a coletividade ou para o meio ambiente, nem inviabilizará ao
MPF e ao IBAMA o exercício de suas aüibuições legais, na medida em que, caso haja

o deslocamento superveniente da competência do órgão ambiental para licenciar os

empreendimentos em questão por força de decisão judicial üansitada em julgado,
vigararão as condicionantes impostas pelo INCA e as obrigações previstas neste TAC

até que o IBAMA conceda nova licença com suu próprias condicionantes, além de
restarem preservadas as licenças que já estejam exauridas. Assim, o MPF e/ou o
IBAMA poderão, se assim entenderem conveniente, aderir total ou parcialmente aos
termas deste TAC, inclusive ãscalizando seu cumprimento, na hipótese de o ajuste

ainda estar vigente, eis que o prêsénlte instrumento regulariza as pendências ambientais

do empreendimento em relação aos fatos narrados na inicial, mantendo o IBAMA o

seu poder de autotutela e resguardada ao MPF a sua atribuição/legitimidade de
acompanhar e fiscalizar os licenciamentos ambientais em questão;

''q:.,,/

Parágrafo Quarto - Após a conclusão do Plano de Segurança Hídrica do Estafa do
Rio de Janeiro previsto no item 2 da cláusula segunda, que incluirá a avaliação Ei\e\2.,

das alternativas para abastecimento hídrico na região do Colnpçü, caso }\RN,
consumação da implantação da Barragem de Guapiaçu como melhor opção, com ã&}

devidas e prévias alterações no EIA/RIMA próprio considerando o teor do estudo
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referido no mencionado item 2, ou outra solução que fora apontada pelo Plano, o
Campromissário Estado do Rio de Janeiro deverá elaborar o- prometo, obra e
desapropriações, servindo dos recursos previstos na cláusula segunda, item 3, como
apoio à sua implementação.

Parágrafo Quinto -- As partes declaram que o presente TAC está sendo celebrado

considerando que o COMPERJ terá futuramente em operação apenas a UPGN e a
ReHmaria(TREM 1), não sendo consideradas as demais Unidades inicialmente
previstas, tendo em vista o redimensionamento para menor do empreendimento.

CLÁUSULA SEGUNDA: Sem prquízo de outms obrigações previstas na legislação
pertinente e das exigências legalmente feitas pelo órgão liçenciador, a PE'lROBRAS

compromete-se a promover as obrigações de fazer e de pagar abaixo especificadas e a

apresenta no bojo do processo de licenciamento ambiental e nos autos da presente

ação civil pública ao MP e a este Juízo, o que segue, nos prazos constantes do

Cronograma de Execução das Ações, que é o ANEXO 1, parte integrante do presente
instNmento.

1) A PETROBRAS se compromete a apresentar, em até 16(dezesseis) meses após a
aprovação do Temia de Referência do ]NEA(o qual deverá contar com prévia
manifestação do MPR.D, Estudo Hídrico Complementar, em atendimento à

Deliberação CECA N' 6.102, com vistas a avaliar altemativas de águas de reuso para o

CompeU, devendo tal estudo abordar possíveis soluções para o suprimento de água
pua todos os processos industriais do COMPERJ, inclusive para a IJPGN e Trem l,
sendo .certo que o estudo a ser apresentado deve prever e priorizar o reuso dos
efluentes nos processos industriais em que isto for possível.

'''''q.

2) A PETROBRAS se compromete a depositar, no prazo de 150 (cento e cinquenta)

dias contados da homologação do TAC, a importância de R$ 2.500.000,00 (dois
milhões e quinhentos mil reais) em conta especíÊlca a ser indicada pelo INCA ou pela
SEAS e referendada pela Secretária de Estado do Ambiente e Sustentabilidade(Rom

antecedência mínima de 35 (tl.inca e cinco) dias, para que sda elaborado pelo Elt\p .,
Plano de segurança Hídrica do Estado do Rio de Janeiro, a partir de sua Subsecretàlàp&

de Recursos Hídricos e Sustentabilidade da SMAS, que deverá contemplar capítul»?
específico acerca do abastecimento da região do Leste Fluminense, incluindo a

17
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avaliação da Bagagem de Guapiaçu e altemativas para abastecnnento da região com

regular análise das altemativas vocacionais e tecnológicas, visando à indicação de uma

opção que"atenda à demanda Hdrica esperada. O Tempo de Referência a ser feito pelo
INEA/SEAS para tal plano deverá ser apresentado ao MPRJ, para fins de prévio e
imprescindível consenso técnico antes de sua execução. Tal estudo deverá

abordar

todos os itens da conclusão da IT n' 239/2017 do GATE/MPRJ, inclusive sugerindo as

alterações necessárias no prqeto inicial da Barragem do Guapiaçu, a fím de tomar o

prometo viável do ponto de vista ambiental e social. No momento seguinte, o órgão
licençiador deverá observar a adequada avaliação dos impactos ambientais e sociais,

além da justa e prévia indenização pela desapropriação(quando for o casa). Caso o
valor do estudo seja inferior à importância depositada, o recurso sobressalente será

utilizado em ações que aumentem a segurança hídrica do estado do Rio de Janeiro.

3) A PETROBRAS se obriga a depositar no INCA ou na SEAS, em duas contas
específicas a serem indicadas pelo beneficiário e referendadas pela Secretária de
Estado do Ambiente e Sustentabilidade com antecedência mínima de 35(trinta e

cinco) dias, respectivamente, as importâncias remanescentes de: (i) R$ 98.642.130,83

(noventa e oito milhões, seiscentos e qmrenta e dois mil, cento e trinta reais e oitenta e
três centavos), para atender à ãnalidade de término das obras de esgotamento sanitário

em ltabomi e Maricá, incluindo escopo adicional; e (ii) R$ 131.952,702,96 (cento e
trinta e um milhões, novecentos e cinquenta e dois mil, setecentos e dois reais e
noventa e seis centavos) para ações de execução do reforço hídrico da região (a ser

deülnido a partir do estudo do item 2 anterior, sendo certo que na hipótese de eventual
estudo apontar pela necessidade de implantação da Baimgem do Guapiaçu, a efetiva
intervenção somente será realizada pelo ERJ, com os recursos apartados, após o
consenso técnico entre o INEA e o MPRJ acerca da proposta, sendo que ambos os

valores serão sempre depositados em 3(três) parcelas trimestrais iguais e sucessivas

contados da homologação do TAC, sendo a primeira parcela em 60 dias contados da

homologação do instrumento, em atendimento à condicionante 32 confomie vedação

dada pela Deliberação COCA 6.01 9/2016'.

,

l Os vnloru díscrimitiados note item cotutam na memória de cálculo abaixo. elaborada pela Pen'obra quiÇiqo

possui ilFeita jurídico liberatória. os quais jorant obtidos lwando em consideração os valores i;rethall\qiX- .
pagas pe/a PelraZ,zm à F'undaçãa Bfo-Rlo e ai va/orn remanescentes pe«de«zes 'ü p'gar""r', y\''
c.l;ç,,fPnePI/a ãi co/i cionanfa 32 e 34. Os va/ares pagos .eram aprwe/fiadas pe/a, fe/roüras par meio :XN
utratos bancários dos respectivos corivênios. .4 SMAS/iNEá. a quem cabia a el\trela de relatórios da apltcaçãa'' qi

dos recursos poderá estabelecer processo regular de apuração. no qual se perquirirã, inclusive. a aplicação
dos }ecilpsos jó recebidos e sua coneção, com a finalidade. entre outras, de prestar as imbrmações rupectivas
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3.1) A título de atualização monetária dos valores acima referidos para esgotamento

sanitário e reforço hídrico, a PETROBRAS se compromete ainda a depositar, no prazo
de 60 (sessenta) dias contados da homologação do TAC, nas mesmas contas

mencionadas acima (a serem indicadas pelo INEA ou pela SEAS e referendadas pela
Secretária de Estado do Ambiente e Sustentabilidade com antecedência mínima de 3S

- trinta e cinco - dias), a importância de RS 30.753.172,38 (trinta milhões, setecentos

e cinquenta e três mil, cento e setenta e dois reais e trinta e oito centavos), que será

utilizada da seguinte maneira: (a) a importância de até R$ 13.744.020,00, para
gerenciamento das ações de execução do reforço hídrico da região; e(b) a importância
de até R$ 12.903.6] 7,28, para o gerenciamento das obras de esgotamento sanitário.

3.2) O saldo remanescente desta atualização monetária, que soma R$ 4.105.535,10

(quatro milhões, cento e cinco mil, quinhentos e trinta e cinco reais e dez centavos),

será depositado em 60(sessenta) dias contados da homologação do TAC, em conta

específica a ser indicada pelo INEA ou pela SMAS e referendada pela Secretária de

Estado do Ambiente e Sustentabilidade com antecedência mínima de 35(trinta e
cinco) dias, devendo ser utilizado como medida compensatória, para fortalecimento
das ações de licenciamento e 6scalízação ambiental no COMPERJ.

xo MPRJ. tios termos deste TAC. bem assim de wquodrilthar. se jar o caso, respowtibilidadw por welttuais

In'egillaridades. Não é objeto do pl'uel\te TAC jazer juízo de valor' e atestar o cumprimento dos convêtüos
atlteriomiente .armados para a uecução dm obras.
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4) A PETROBRAS poderá utilizar a outorga já existente do Rio Guandu(anualmente
destinada à Refinaria Duque de Caxias - REDUC), para fomecimento de água para a
UPGN e utilidades necessárias à sua operação, enquanto não for possível o

fornecimento de água de reuso, que depende da conclusão do Estudo Hídrico

Complementar e da implementação da solução apontada pelo referido Estudo,
coníomie item l anterior, desde que:

(i) hda prestação de contas periódica(trimestralmente) sobre o volume de água

utilizado pela REDUC e pela UIPGN do COMPERJ, a fim de que se possa
fiscalizar se não haverá utilização de agua acima do volume pemlitido na

outorga;

a utilização de água do Rio Guandu seja efetivamente provisória, até a
implementação da solução apontada pelo referido Estudo Hídrico
Complementar para o suprimento de água do COMPERJ, de maneira que,

nos prazos previstos neste estudo aprovado pelo órgão ambiental e pelo
MPRJ, hda a substituição de utilização de água do Rio Guandu

preferencialmente por água de reuso para o suprimento de água para os
processos industriais do COMPERJ que forem possíveis, prevendo o reuso
dos efluentes de todos os processos industriais e efluentes sanitários

possíveis;

sqa concedida pelo INCA a renovação da outorga do rio Saracuruna à
PETROBRAS para sua utilização até dezembro de 2023 .
A licença de operação do COMPERJ somente será emitida após a
compmvação da utilização de 100% de água de reuso para o suprimento de
todos os processos industriais do COMPERJ, à exceção daqueles processos

que comprovadamente não possam usar água de reuso.

*Ü..../

(ii)

(üi)

(iv)

''...../'

5.1) No que concerne à Licença PréHa FE013990 (AVB000621) que autoriza a
localização do Complexo Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro
(COMPERJ):

5.1.1) Em relação à condicionante 6.9 -- Apresentar o Projeto da estrada de ac\sqq.'/

intima que ligará a área à RJ-116, no prazo de 30 (trinta) dias contados V\
homologação do TAC, em CD eletrõdco. R

5.1.2) Em relação à condicionante 6.16 -- Apresentar o Plano Logístico de

Transporte, contemplando o tranlsporte de material e de pessoal e medidas para a
20
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minimização dos impactos a serem gerados no tráfego, no prazo de 30(trinta) dias

contados da homologação do TAC, em CD eletrânico.

5.1.3) Em relação à condicionante 6. 17 -- Apresentar o Inventário, incluindo registro

fotográfico, das vias principais, secundárias e marginais que foram utilizadas, no prazo

de 30(trinta) dias contados da homologação do TAC, em CD ele&õnico.

5.1.4) Em relação à condicionante 6.20 -- Apresentar o escudo de projeções

populacionais apresentado no Anexo 2 da Parte 1 -- Atendimento às Condições de
Validade da LP no Plano Básico Ambiental (PBA), no prazo de 30 (trinta) dias
contados da homologação do TAC, em CD eletrânico.

'' \.

5.1.5) Em relação à condicionante 7.4 -- Apresentar comparativo de alterações do

prometo de tratamento de efluentes, em decorrência do redimensionamento para menor
do COMPERJ, na pmzo de 120(unto e 'unte) dias contados da homologação do
TAC

5.1.6) Em relação à condicionante 7.9: (i) Apresenta o Estudo Regional de
Caracterização Hidrogeológica e Detemiinação de Fluxos de Agua Subterrânea, já
realizado, em 30 dias, contados da homologação do TAC, em CD elea6nico; (ii)
Realizar estudo de "Background geoquímico" complementando as infomiações dos

estudos hidrogeológicos já existentes na área de influência do COMPERJ a ser

apresentado no prazo de 24(ante e quatro) meses contados da homologação do TAC;
(iii) atualizu o Cenário Hidroquímico e Avaliação com base na Resolução CONAMA
420/2009, incluindo - se for o caso - a definição da solução mitigadora e/ou
compensatória de redução das concentrações das Substâncias Químicas de Interesse
(SQI) para a hipótese de ser identificada alteração na qualidade do aquífero, no prazo

de 24 (vinte e quatro) meses contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico;
(iv) considerar como condicionante da licença de operação a realização de
monitoramento analítico ao longo de dois ciclos hidrogeológicos, por 24(vinte e

quatro) meses, considerado os resultados dos itens (ii) e (iii).

5.1.7) Em relação à condicionante 7.11 -- (i) Apresentar ao MPRJ o
Conceitual de Terraplenagem e de Macro Drenagem (MD-6000.67-8000-1

001) e no Desenho (DE-6000.67-8000-182-HBQ-004) que contempla o

detalhado de áreas susceptíveis a inundações e áreas encharcadas:" éõtn as soluções

/
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propostas para a viabilização das consüuções e utilização da área, em 30 dias da
homologação do TAC, em CD eletrânico.

5.1.8) Em relação à condicionante 7.12 -- (i) Apresentar os estudos geológicos da

região (capítulo 4.2.3 do EIA/RIMA), no qual está anexo o mapa de erodibilidade da

Área de Influência Direta(anexo 5.Emdibilidade AID); e levantamento geotécnico

do terreno que consta do Estudo Conceitual de Terraplenagem e de Macro Drenagem
(MD-6000.67-8000-1 13-HBQ-001) e desenhos DE- 6000.67-8000-114-HBQ-001 à
009, que contemplam as investigações geotécnicas citadas no referido Estudo, no
prazo de 30(trinta) dias contados da homologação do TAC. :q..../'

5.1.9) Em relação à condicionante 8.1 -- (i) Apresentar o Programa de
Monitoramento de Qualidade da Agua no prazo de 30 (trinta) dias contados da
homologação do TAC, em CD eletrõnico; (ii) Apresentar os relatórios dos

monitoramentos já realizados até 2015, levando em consideração a fae de obras de

implantação da Unidade de Petroquímicos Básicos(UPB -- Inâaestrutura de

Urbanização), a Estrada Principal de Acesso ao COMPERJ e a Via de Acesso de

Equipamentos Especiais(UHOS), conforme determinado nas condicionantes 8. 1 da

licença LP n' FE013990, 24 e 26 da licença LI n' IN021327, 37 e 40 da licença LI n'
FE014032, 7.3 da ]icença LP n' IN019084 e 5.16 da licença LP n' IN001543, e os
demais relatórios dos monitoramentos realizados com a retomada das obras em 2018.

no prazo de 60(sessenta) dias contados da homologação do TAC, em CD eleüânico;
(iii) executar novas medidas mitigadoras adicionais e medidas de recuperação
ambiental, caso seja necessário, para redução das concentrações das substâncias

mencionadas na Resolução CONAMA n' 357/2005 e/ou medidas compensatórias,
dentro da área intemiuros do COMPERJ, sendo que estas ações deverão ser
consideradas como condicionantes da licença de operação;

'\

5.1.10) Em relação à condicionante 8.3 -- Apresentar a Programa de Monitoramento
da Biota Aquática, os relatórios de acompanhamento com conclusões técnicas de
avaliação dos parâmetros dos monitoramentos da Brota Aquática já realizadosÍ''qe

acordo com a condicionante 23 da LI IN021327, em 30 dias da homologação do TÀ.Kii

em CD eletrânico;(ii) Dar continuidade ao Programa de Monitoramento da BiààV
Aquática e aos Relatórios de acompaiüamento com conclusões técnicas de avaliaçãàN

dos parâmetros dos bonito:ramentos da Biota Aquática até a emissão da Licença de
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Operação da UPGN;(iii) Apresentar trimesbalmente os relatórios, em CD eletTâúco,

a parta de 3 meses da homologação do TAC até o término do prazo de sua vigência.

5.1.11) Em relação à condicionante 8.4 - (i) Celebrar Termo de Compromisso de
Restauração Florestal -- TCRF com a INEA/SEAS, no prazo de 60 (sessenta) dias
contados da asshatum do TAC, desde que o INEA já tenha:(i) infomiado à

PETROBRAS as áreas que foram quitadas, com termo de quitação;(ii) enviado a
minuta do TCRF antes da-celebração do presente insüumento, com pagamento em 2
(duas) parcelas, sendo a primeira em 60(sessenta dias) após a homologação do TAC e

a segunda em março de 2020, monetizando pelo mecanismo õnanceiro as obrigações

não dadas por quitadas pela SEAS relativas à:(i) obrigação de restaurar 5.005,8' 11a,

dando cumprimento às condicionantes 8.4, 23, 24 e 30.] da LP n' FE013990; às
condicionantes 2.1, 2.2, 2,3, 2.41 2.5 e 2.6 da ASV 009/2008 e Cláusulas do TCA
celebrado com o IEF/RJ (atual INEA), Cláusula Segunda (Item 1), Cláusula Terceira

(itens 1,3,5,6,7,9,10, 16 e 17), Cláusula Quarta (Itens l e 2) e Cláusula Quinta (Item l)

do [icenciamento ambienta] do COMPERJ que conceme às medidas necessárias à

execução do programa de Restauração, bem como às obrigações relacionadas à
condicionante 30.1 da LP n' n' FE013990 constantes do Tendo de Referência -- TR,

criado pela Portaria INCA n' 43/2009, no qual será estabelecido mecanismo ãmanceiro

de contribuição aos serviços ecossistêmicos, relativo ao quantitativo de áreas em
hectues que não for dado como quitado pelo INCA, mediante depósito na conta do

TCRF, nos prazos a serem estabelecidos no TCRF; (ii) condicionantes 30, 3 1, 32 e 33
da LI N' 0016106 (LI Estrada de Acesso Principal); (iii) condicionantes 30, 3 1, 32, 33,

34e 35 da LI N' IN020319 (LI USOS); (iv) condicionantes lO, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e

17daLI N' IN023703 e e condicionantes 3, 4,e 5

(v) condicionantes 38, 39, 40, 41, 42 e 43 da
condiçionantes 37, 38, 39, 40 e 41 da LI

E8ttad& eónv$nto
'..'. ... ... '-.'';l=1:1:"1''1'";'' .-' .' .'''.":=; :.:;i:':';=.;i:i:l;';lE:=li!;l=1-i:l::=ri:i=i.ii;

$stlitd+::UHQ!,i:il1ll:ll:;li;íl:ii'l ::::lli ii::l:ili=
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.P.Ho+ ;l
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(vii)condicionante 25, 26, 27, 28 e 29 da LAS N' IN025668 (LAS INOX); (viii)
condicionante 5.2 da Licença Prévia IN001 543 (Estrada de Acesso Principal); (ix)
condicionantes 13, 14 e 15 da LI N' IN024123 (LT 345 kV) ou a que vier a substituí-

la; (x) Cap. 8.6 do Plano Básico Ambiental da Urbanização e da UPB.

5.1.11.1) Para que seja viabilizado o cumprimento do parágrafo quarto da cláusula

terceira, que autoriza a SEAS/INCA a utilizar 10% (dez por cento) dos valores do
TCRF a ser celebrado em razão da cláusula 5.1.11 supra çom a ümalidade de
planeamento, implementação e monitoramento necessários para ações decorrentes do

TCRF, será estabelecido no instrumento que, quando do depósito no âmbito do
mecanismo ânaceiro, este valor já sda separado para tal finalidade. Com efeito, será

realizado um depósito específico no Fundo Mata Atlântica da importância de ] 0% para

atendimento dessa Êmalidade, em 60(sessenta) dias após a homologação do TAC. Tal

valor será subtraído da importância total do TCRF

\..

5.1.11.2) De forma adicional às condicionantes elencadas no item anterior, as quais

serão quitadas com o depósito da monetização constante do TCRF a ser celebrado com
a INEA/SEAS, a PETROBRAS se obriga, como medida compensatória adicional,
independente do licenciamento ambiental e originada a partir deste TAC, a:(i) Plantar

e monitoras 400 hectares no intramuros do COMPERJ na margem do rio Macacu,
sendo 170 hectares em APP, até 30/12/2021; (ii) Executar ações para promover a

condução da regeneração natural em área de estágio médio de até 100 hectares no
intramuros do COMPERJ até 30/12/2021; (iii) Plantar e monitorar 60 hectares de áreas

estratégicas para a fomiação de corredores na bacia Guapi-Macacu, além de manter os

100 hectares já plantados, por meio do prometo de Responsabilidade Social Guapiaçu
Grande Vida, até o prazo de 30/12/2021 .

'k.

5.1.12) Em relação à condicionante 8.5 -- Apresentar o Plano de Monitoramento da

Brota Terrestre, os relatórios de acompanhamento já realizados no prazo de 30
homologação do TAC em CD eletrânico e dar continuidade ao Plano

Monitoramento da Biota Terrestre no prazo de 365 (trezentos e sessenta e cinco)

contados da homologação do TAC.

5.1.13) Em relação à condicionante 8.6 -- Apresentar o Programa de monitoramento

da evolução demográfica e das demandas de serviços públicos na região do entomo do

COMPERJ, bem como os boletins elaborados sobre os dados dos municípios e
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apresenta estudo de evolução demográfica da Área Diretamente Aíetada
atualizado até 2017, até 30/06/2021, em CD eletrõnico.

ADA,

5.1.14) Em relação às condicionantes 8.7 e 10 -- Apresentar a relação de participantes
do programa de qualiülcação profissional voltado à população da região do entorno do
Complexo, visando a maximizar a participação de mão-de-obm local a ser utilizada no

empreendimento e nas oportunidades que surghem na região, no prazo de 90(noventa)
dias, contados da homologação do TAC em CD eletrõnico.

5.1.15) Em relação à condicionante 8.9 - Apresentar os 42 (quarenta e dois)
relatórios relativos ao Programa de Comunicação Social, incluindo subprograma de

Ações Sociais Integradas que contemple medidas de integração do empreendimento

com as comunidades, no prazo de 60 (sessenta) dias, contados da homologação do
TAC em CD eletrõnico.

5.1.17) Em relação à condicionante ll -- (i) Apresentar os relatórios do Plano de
Monitoramento Epidemiológico realizado até 2014, no prazo de 60(sessenta) dias da

homologação do TAC, em CD eletrõnico, com a identificação fomtal de autoria pela

instituição contratada (FIOCRUZ/ENSP); (ii) Atualizar o Plano de Monitoramento

Epidemiológico até o ano de 2017, até 30/06/2021.

5.1.18) Em relação à condicionante 12 - Apresentar os produtos gemdos do
Programa de Valorização Cultwal, contemplando:(i) livro com os resultados da
pesquisa sobre o Paüimõnio Cultura do Leste Fluminense;(ii) Relatório Final do
Programa de Capacitação em educação Patrimonial e arqueologia do Vale do Macacu;

(iii) Documento de aprovação pelo Instituto Estadual do Património Cultural - Inepaç
do Prometo Executivo de Consolidação das Ruínas do Convento São Boaventura, no

prazo de 90 (noventa) dias contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

,-''"\

5.1.19) Em relação à condicionante 13 - Apresentar o Cap. 7.7. do PBA, da
Urbanização, referente ao Plano de Monitoramento da Evolução Demográfica e das
Demandas por serviços públicos na ADA, bem como os resultados obtidos, no prazo

de 60 (sessenta) dias da homologação do TAC em CD eletrõnico. \\

5.1.20) Em relação à condicionante 13.4 -- Depositar a importância de }B$1b.

1.000.000,00 (um milhão de reais) em conta judicial a ser destinada às ações de'Ü

fortalecimento das atividades de Hlscalização e licenciamento do Município de

<'

2S
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ltaboraí, cuja liberação ao Município será realizada apenas com a prévia concordância
do Compromitente MPRJ, mediante apresentação de prévio projeto e com prestação de

contas durante e após a utilização do valor, no prazo de 120 (cento e vinte) dias

contados da homologação do TAC.

5.1.21) Em relação à condicionante 14 - Apresentar o contrato com o SENAI para
prestação de serviços técnicos especializados pam realização de eventos de
sensibilização e çapaçitação para habilitação de empresas para prestação de serviços

de gestão de resíduos sólidos e fomecimento de areia, em atendimento a parceria
institucional tendo em vista a inovação tecnológica pró-ambiental (Tecnologias
Limpas) com foco nas micro e pequenas empresas, no prazo de 30 (trinta) dias da
homologação do TAC em CD eletrânico.

5.1.22) Em relação à condicionante IS -- Apresentar os relatórios, o convênio, as
fotos e dados da operação da Rede Hidrometeorológica contendo estações

pluviométricas, fluvioméüicas e meteorológicas, no prazo de 30 (anta) dias da
homologação do TAC em CD eletrânico.

5.1.26) Em relação à condicionante 24 - Apresentar os relatórios nos quais constem
as ações de apoio aos hortos existentes na área de inüuência do COMPERJ, para a

produção de mudas destinadas aos projetos de recomposição vegetal, em 90 (noventa)

dias contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.1.27) Em relação à condicionante 27 - Apresentar ao MPRJ as Autorizações e
Outorgam obtidas até o momento relacionadas à captação de água, no prazo de
atendimento de 30(trinta) dias contados a partir da homologação do TAC, em CD
eles.único.

5.1.28) Em relação à condicionante 28 - Apresentar o Projeto Executivo do sistema

de drenagem, que foi aprovado pelo órgão ambiental contemplando todas as

intervenções de drenagem necessárias, no prazo de 30(trinta) dias da homologação do
TAC, em CD eletrânico. Ç'b

5.1.30) Em relação à condicionante 30.2 - Apresentar comprovantes de pagamenli3}:\

carta e publicação no DOERJ do TC do Parque Águas, no prazo de 30(cinta) diàiN
contados da homologação do TAC.

q
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5.1.31) Em relação à condicionante 30.4 -- Apresentar Estudo de Vazão Ecológica,

em até 500(quinhentos) dias da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.2) Licença de Instalação IN001540 (AVB00130

5.2.1) Em relação à condicionante 5 - Realizar G apresentar revisão da Análise de
Riscos (Trem l e UPGN), no prazo de 600 (seiscentos) dias contados da homologação

do TAC; e Plano de Resposta a Emergência do COMPERJ atualizado, da fase de

implantação, este no pmzo de 60(sessenta) dias contados da homologação do TAC,
ambos em CD eletrânico.

.----R..

' :\

5.2.2) Em relação às condicionantes 13, 14, 16 e 26: (i) 14 - Manter atualizado o

Plano de Ação de Emergência -- PAE, revisando-o no máximo a cada 900(novecentos)

dias, e encaminhando cópia ao INEA sempre que houver mudança signiãcativa,

principalmente na coordenação da Equipe de Emergência e nos telefones de cantata;

(ii) 16 - Remeter relatório que evidencia que dotou a Unidade com recursos que
permitam a inspeção periódica dos tanques, tubulação, acessórios e equipamentos,

bem como a supervisão e o controle pennanente das condições operacionais, no prazo

de 60 (sessenta) dias antes do início da operação da UPGN; (iii) realizar estudo para

avaliação quinto à dimensão do grupo de combate a focos de incêndios e o tempo de

respostas às emergências, e posterionnente se adequar às medidas indicadas no estudo

para atender satisfatoriamente à demmda, no prazo de 180(cento e oitenta) dias após a
homologação do TAC.

5.2.3) Em relação à condicionante 17 - (i) Apresentar projeto de tratamento de
efluentes líquidos indusüiais e sanitários da fase de operação visando ao reuso dos
efluentes, sempre que possível; (ii) esclarecer, ainda, qual será a composição do
efluente final e se as mudanças que oconeram, ou ocorrerão, no prometo da Estação de

Tratamento de Despejos Industriais(ETDI) resultarão em aumento significativo nas

cargas de constituintes dos efluentes de fonna que a, modelagem hidrodinâift$a
apresentada no EIA do Emissário'Tenesüe e Submarino do COMPERJ seja vali(Và11.

ou não, 60(sessenta) dias contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico. \ç$X\

5.2.5) Em relação à condicionante 34 - Comprovar em CD eletrânico, no prazo de 60

(sessenta) dias contados da homologação do TAC, o repasse de recursos realizados até
27
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o momento pam ãns de construção de sistemas de esgotamento sanitáüo em ltaboraí e

Maricá, bem assim apresentar os çonvênios celebrados com a SMAS e a Fundação Bio-
Rio

5.2.5.1) Eventual saldo de recursos deconente de valores previstos na uniãcação das

condicionantes 32 e 34 e ainda não utilizados deverão ser depositados em conta a ser

indicada pelo INCA, na fobia do item 3 da cláusula segunda.

n:Fl1014Q32) para
anizacão do Comolexo Petroquímico do Rio de

Jl4eeira - COMPERJ. que contemD!&as obras de terraDlenagem. drenagem, anel

5.3.1) Em relação à condicionante 13 -- Apresentar o Projeto Executivo de
Urbanização licenciado pelo INEA, no prazo de 60(sessenta) dias contados da
homologação do TAC, em CD eletrânico.

5.3.2) Em relação à condicionante 19 - Apresentar Manifestos e Plano de
Gerenciamento de Efluentes, reportado no PGA, no prazo de 60(sessenta) dias
contados da homologação do TAC.

5.3.3) Em relação à condicionante 21 - Implementar, em continuidade ao já
realizado, o Programa de Monitoramento dos Manguezais, devendo incluir no
monitoramento dos sedimentos os parâmeaos coprostranol e colesterol, no prazo de
500 (quinhentos) dias, cantados da homologação do TAC.

5.3.4) Em relação à condicionante 23 - Implementar, em continuidade ao feito, o
Plano de monitoramento da biota aquática dos rios Macacu e Caceribu, até a emissão

da Licença de Operação da UPGN, de acordo com critérios e parâmetros aprovados

pelo órgão ambiental, apresentando relatórios trimestrais, contados a partir de 60
(sessenta) dias da homologação do TAC, em CD eletrõnico

5.3.5) Em relação à condicionante 29 - Manter o programa de manejo, resgaàç'\r
monitoramento da Fauna terrestre na ADA, por, no mínimo, dois anos após o início baN

Fase de operação, apresentando relatório semestral em CD eletrâdço, a partir de 500m
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(quinhentos) dias contados da homologação do TAC, que comprove o cumprimento da

obrigação;

5.3.6) Em relação à condicionante 31 -- Apresenta a atualização do plano do
acompanhamento epidemiológico e sanitário no estabelecimento da conelação entre os

impactos gerados pelo COMPERJ com os possíveis incrementou e/ou decréscimos das

doenças pré-existentes, até 30/06/2021, em CD eletrõnico .

5.3.7) Em relação à condicionante 32 - (i) Apresentar a atualização do plano de
monitoramento da evolução demográãca e das demandas de serviços públicos na
região do COMPERJ (apresentado do 21' relatório do PGA), de acordo com o Censo

Demográfico de 2010, do IBGE, que contemple os seguintes aspectos: considere a
natalidade, mortalidade por causas, nupcialidade e a mobilidade espacial da população :

(ii) 32.1- Uma matriz "DE PARA", no caso da população residente na AID; (iii) 32.2-

Taxas de Imigração;(iv) 32.3- Com base na PEA fomlal, calcular, também, a
pendularidade, podendo utilizar a Ralé e RAls Migra do Ministério do Trabaho, para

cruzamento das üúomiações;(v) 32.4- Seletividade migratória pam a população total

residente e para a PEA, considerando a escolaridade, rendimento e ocupações, no
prazo de 300(trezentos) dias contados da homologação do TAC em CD eletrõnico;

(vi) Apresentar os relatórios do Plano de Monitoramento da Evolução Demográãca e

das Demandas de Serviços Públicos na Região do COMIPERJ, a identificação fomial

de autoria pela instituição conüatada(UFF), para garantir a autenticidade da origem do

texto, a ser comprovada documentalmente em 60(sessenta) dias contados da
homologação do TAC em CD eletrânico.

.'q.

5.3.8) Em relação à condicionante 45 - (i) Apresentar os produtos gerados do
Programa de Valorização Cultural, contemplando, dentre outros: (i) livro com os
resultados da pesquisa sobre o Património Cultura do Leste Fluminense;(ii) Relatório
Final do Programa de Capacitação em educação Patrimonial e arqueologia do Vale do

Macacu;(iii) Documento de aprovação pelo Inepac do Projeto Executivo de
Consolidação das Ruínas do Convento São Boaventura, no prazo de 90(noventa) dias

k!

29
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5.4.1) Em relação à condicionante 5: (i) 5.1- Comprovar, por meio de relatórios do

PGA, a elaboração e execução do Prometo de remoção de vegetação; (ii) Apresentar o

prometo executivo da rodovia que pemúta o deslocamento da fauna ao longo dos seus

trechos, no prazo de 90 (noventa) dias contados da homologação do TAC, em CD
eletrõnico.

5.4.2) Em relação à condicionante 6.7: (i) Apresentar o cronograma de
desapropriacpes que se Êlzeram necessárias â implantacpo da rodovia; (ii) apresentar
planilha com todas as desapropriações feitas, se foram consensuais ou judiciais, quais
as valores pagos nos imóveis e se houve divergência entre o valor avaliado pela
PETROBRAS e o utilizado pelo Juízo nos casos judiciais, no prazo de 300 (trezentos)

dias contados da homologação do TAC, em CD eletrânico.

\Ü..?'

5,5Ljl:içeBç8 de ..l sta! ção IN016106 para as obras de .imolantacão da estrada
lriaciea! de acesso com 7,8 km de extensão. interligando o complexo

Petroquímico a BR-493;

5.5.2) Em relação à condicionante 17 - Combater os pmcessos erosivos dos atenos e

da coleta e condução de águas superficiais, de comia a evita os processos erosivos nos

taludes de aterro e nas encostas adjacentes, evitando-se, com isso, o saneamento de

partículas sólidas para o corpo receptor;

5.5.7) Em relação à condicionante 33 - Apresentar ao MPRJ os relatórios do Plano
de Supressão da Vegetação enviados ao INCA, no prazo de 90 (noventa) dias contados
da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.5.8) Em relação à condicionante 34 - Apresentar comprovação no prazo de 30
(trinta) dias após a homologação do TAC, em CD eletrânico, de contratação de
profissional habilitado para supervisionar trabahos de supressão de vegetação.

5:6}Licenca Prévia IN019084 gp;!pypp4ç; 8 ÇQçççPçâp ç !pçplixBçãç D414 as obras

!roda de 20 km
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5.6.1) Apresentar relatório técúco sobre a integridade das sistemas de -drenagem

implantados e sobre dêstes necessários à melhoria da drenagem, bem como indicar as

soluções de revestimento da Estrada USOS, no trecho localizado no município de São
Gonçalo, considerando os diferentes fluxos de veículos e a qualidade de vida da

população do entomo, no prazo de 150 (cento e cinquenta) dias contados da vistoria no

local autorizada previamente pelo Batalhão de Policia Militar responsável pela área;

5.6.2) Implementar as ações de melhoria constantes do relatório técnico da USOS
citado no item anterior, no prazo de até 500(quinhentos) dias contados da data da

aprovação do relatório pelo GATO, sem prquízo da eventual necessidade de licença
ambiental, comprovando e evidenciando sua realização, por meio de registro
fotográõco, desde que seja autorizada a execução das ações no local pelo Batahão de

Policia Militar responsável pela áwa, que deverá garantir a segurança pam execução
dos serviços; Caso não sda possível executar as ações de melhoria constante do

relatório técnico denso do prazo de vigência do TAC, por questões de segurança

pública, esta obrigação deverá ser repactuada entre MPRJ e PE'lROBRAS, sendo
acordada nova obrigação com a finalidade e valor semehantes;

' ;\

5.6.3) Efetuar a transferência não onerosa ao Município de São Gonçalo da acessão na
propriedade do imóvel de ;São Gonçalo consistente em prédio denominado Cena'o de

Integração, onde era realizada a capacitação laboral, cujo custo de construção foi de

cerca de R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais), como medida compensatória pela
não destruição da Estrada UHOS, no prazo de 260(duzentos e sessenta) dias contados

da homologação do TAC, competindo às Pastas e às entidades de Segurança Pública

cinquenta mil reais) quais soam: "ll.l) Colaborar financeiramente com a poder
elaboração e execução do Plano Municipal de Mobilidade Urbana, integrado aos planos

de (-.) São Gonçalo (-.) mediante o depósito em conta judicial especifica do valor de RS
(quinhentos mil reais) para o Município de São Gargalo"; "11 .2) Colaborar fimncciiamentc com o
municipal, na elaboração e execução do Plano de habitação dos Municípios de(.«) São

depósito do valor de R$ 250.000,00(duzentos e cinquenta mil naif) pam o Município de
Apoiar Êmanceiramente com o poder público municipal, na elaboração e execução do rima
Saneamento Básico (PMSBs) dos Municipais de (-.) São Gonçalo, mediante depósito em cona
específica da importância pam São Gonçalo de R$ 10.000.000,00'
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do Poder Público(e não à Compromissária) assegurar questões relativas à segurança

pública. O prédio deverá ser entregue conforme relatório fotográfico e descritivo em

anexo, em especial quanto às regulares condições operacionais dos elevadores, do

gerador e do sistema de incêndio e, em relação à ETE, em condição funcional.

5.6.4) Apoiar Êmancehamente a SEAS com a importância de RS 1.000.000,00 (um
milhão de reais), mediante depósito em conta a ser indicada pelo beneficiário com

antecedência mínima de 35 (tanta e cinco) dias, no prazo de 120 (cento e vinte) dias

contadas da homologação do TAC, para que sela elaborado pela SEAS/INEA estudo
de controle de cheias da Bacia Hidrográfica do Rio Alcântara, de acordo com o Temia

de Referência a ser elaborado pelo INEA, mediante consenso técnico com MPRJ;

via de çew
floresta ombró6]8 d

da Fauna Torres! Ê

5.7.1) Comprovar o cumprimento do TCCA n' l0/2012, no que tange à
responsabilidade da PETROBRAS de depositar o valor estipulada no documento,

correspondente ao licenciamento ambiental do Píer e da Via Especial de Acesso para
Transporte dos Grandes Equipamentos do COMPERJ(Via USOS), quitado em

maio/2013, o que deve ser feito no prazo de 60 (sessenta) dias contados da
homologação do TAC, por meio da apresentação de arquivos em CD eletrõnico.

5.7.2) Em relação às condicionantes 21 e 23 - Apresentar relatórios fotográãcos, que

comprovem que implantou dispositivos de proteção aos pedestres e sinalização para
veículos, de modo a minimizar o risco de ocorrência de acidentes durante a realização

das obras futuras; no .prazo de 60(sessenta) dias contados do início das obras futuras;

5:Z:é...Ê.S:Z,Z} Em relação às condicionantes 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48«9,

52, 53, 54, 58, 59, 60 e 61: Comprovar o atendimento das condicionantes por meio\RX .
Relatório Consolidado relativo ao Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento W\

fauna terrestre, no prazo de 30(trinta) dias contados da homologação do TAC. ':$
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(i) promover a revisão do Estudo de Análise de

Risco (EAR), para a Reânaria Trem l e a UPGN, em relação à prevenção de acidentes

operacionais para avaliar tanto a implementação quanto a operação do COMPERJ no

que se refere aos perigos envolvendo a operação com produtos perigosos(químicos

tóxicos, inflamáveis ou explosivos), em conformidade com a Resolução CONAMA n.
0] , de 23 de janeiro de 1986, a Resolução CONAMA n. 237, de 19 de dezembro de

1997(art. I', 111), tanto para a comunidade do entomo, quanto para o meio ambiente,
incluindo o dimensionamento dos possíveis impactos das unidades componentes do

empreendimento aos ecossistemas existentes e incremento nos planos de emergência,

no prazo de 600 (seiscentos) dias, contados da homologação do TAC; (ii) promover e
executar Planos de Ação de Emergência contendo: dados dos programas intemos de

treinamento e simulações pam controle de acidentes ambientais, a constituição ou

composição das equipes, as atribuições de cada equipe, de seu líder e do coordenador,

as ações em caso de vazamento, evacuação, atendimento a acidentados; ações de

caráter extemo: os sistemas de comunicação e sistemas altemativos de energia, o tipo

de treinamento e periodicidade, o apoio prestado por outras empresas e a existência e

divulgação dos mapas com as rotas de fuga e os pontos de encontro definidos, quando
da operação da UPGN;(iii) comprovar por meio de relatóiío fotográfico que foi
disponibilizado kit de mitigação e contenção de possíveis vazamentos para a via de

acesso ao COMPERJ (Estrada Convento) para Brigada Militar, sendo que essa estrada

intercepta corpos hídricos de grande importância pam a região, como os rios Caceribu

e o Macaca, no prazo de 60(sessenta) dias, contados da homologação do TAC.

\ 5.11) Executar as seguintes novas medidas reparatórias, mitígadoras e
comp,ensatórias complementares,

JçlçINEA
:

5.11.2) Quanto à alteração da qualidade do a: Implantar, no prazo de 150 (cento e
cinquenta) dias contados da homologação do TAC, as principais recomendações

propostas na reavaliação da Avaliação Ambiental Estratégica - AAE(Cenário de

Sustentabilidade), a saber:(i) Dar continuidade ao monitoramento da qualidade do $iç
parâmetros meteorológicos;(ii) Implantar monitoramento contínuo de emissões Wi\
fontes fixas;(iii) Priorizar a utilização do gás natural como combustível pam reduçà«\\
das emissões das diversas fontes; (iv) Revirar Prometo de Sistema de Detecção e'V

Controle de Vazamentos desde o início da operação das atividades do COMPERJ para

33



Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE 'lUTELA COLETIVA DO
NÜCLEOITABORAI

redução das emissões ftlgitivas; e (v) Elaborar Plano de Emergência para Episódios

Críticos de Poluição do AI até a obtenção da Licença de Operação da UPGN,
conforme estabelecido na Resolução CONAMA n. 49 1/1 8, para a região.

5.11.5) Em relação ao dano decorrente do crescimento urbano desordenado: apresentar

estudo de evolução demográfica atualizado da Área Diretamente Afetada -- ADA,

atualizado até 2017, respeitado o temia Êmal de 30/06/2021, em CD eletrõnico.

10) A PETROBRAS se compromete, em OBRIGAÇÃO DE DAR, a pagar
indenizações às pessoas da comunidade local de Sambaetiba, ltaboraí, eventual,
direta ou índiretamente atingidas pelos danos ambientais, urbanísticos e à saúde
causados em razão do abalo e dos danos estruturais nas casas por força do fluxo

intenso de veículos pesados nas ruas suportado pelos moradores antes da construção da

Estrada de Acesso ao COMPERJ, o que será definido em posterior íme de liquidação,

na fomla do art. 97 da Lei n. 8.078/90, limitando-se à área delimitada no anexo ao
presente instrumento, incluindo-se, além da área delimitada no mapa em anexo,
também os três seguintes moradores: (i) Sr. Catalino José Nunes, (ii) Sra. Angela

Mana Venâncio Peixoto; e(iii) Sra. Mwly Mana da Conçeição, sendo que os
interessados e os três moradores nominados poderão ajuizar as respectivas liquidações,

na forma do art. 97 da Lei n. 8.078/90. OBS.: O Mapa segue em anexo.

\-../'

11) A PETROBRAS se compromete a promover OBRIGAÇÃO DE FAZER
consistente em executar as seguintes novas medidas reparatórias, mitigadoras e
compensatórias complementares, sela em razão do entendlglento do MPRJ pela
necessidade de fixação de medidas
referidas pelo INEA. seta .ÊÊlg

várias condicionantes aue iá oerderam o obieto. seio em BteDçãe 8w nedldes 12 e
13 dainicia:

11.1) Colaborar financeiramente com o poder público municipal, na elaboração e
execução do Plano Municipal de Mobilidade Urbma, integrado aos planos diretores

dos Municípios de ltaborai e São Gonçalo, em cumprimento do art. 41, $ 2', do
Estatuto da Cidade e do art. 24 da Política Nacional de Mobilidade Urbana, medi:àfttç o

depósito em duas contas correntes específicas vinculadas ao Juízo, num valor totN àe

R$ 1.500.000,00 (um milhão e quiiüentos mil de reais), sendo que R$ 1 .000.000:õQK
(um milhão de reais) será destinado ao Município de ltaboraí e RS 500.000,00N

(quinhentos mil reais), ao Município de São Gonçalo, a ser realizado no prazo de 150
34
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Guanabara(PSAM), mediante justificativa que demonstre o beneficia ambiental para a

população residente no entomo da. Estrada USOS, e a execução das obras ütcará a

cubo do Município;

'\- ,

contados da homologação do TAC;

h
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Dessa comia, em sendo o ERJ beneficiário, a obrigação
PETROBRAS se exaure com o depósito da citada quantia.

da Compromissária

6.1) Compete ao INEA e ao MPRJ o acompanhamento e fiscalização de todas as a'.ões

e obrigações da Compromissária PETROBRAS assumidas no presente TAC '

6.2) A PETROBRAS depositara o valor de R$ 1.740.000,00 (um milhão, setecentos e

quarenta mil reais), em até 60(sessenta) dias da homologação do TAC, para viabilizar

a contratação de auditoria externa independente a ser contratada pelo ERJ, por meio de

depósito em conta espeçínica a ser indicada, com antecedência mínima de 35 (tanta e
cinco) dias, pelo INEA ou pela SEAS e referendada pela Secretária de Estado do
Ambiente e Sustentabilidade. A auditoria independente terá como fím exclusivo a
avaliação do cumprimento das obrigações do presente TAC e deverá elaborar relatório

de auditoria no prazo de 60 dias do recebimento de cada obrigação, que deverá ser
entregue imediata e simultaneamente ao INEA/SEAS, PETROBRAS e MPRJ.

6.2.1) A auditoria independente deverá acompanhar as ações de cumprimento das
medidas mitigatórias e compensatórias e de todas as demais obrigações assumidas no

presente TAC pelo empreendedor, mediante a adoção, ao menos, das seguintes

medidas: (i) A fiscalização não pode se limitar à simples leitura e aceitação dos
relatórios das obrigações específicas decorrentes do TAC apresentados e elaborados

unilateralmente pelo empreendedor;(ii) Deverá ser promovida avaliação crítica das
informações e documentação fomecidas pela PETROBRAS, por meio de relatórios

elaborados por sua equipe técnica;(iii) Deverá realizar vistorias í/z ,/oco para apurar o
devido cumprimento de cada uma das obrigações do TAC, devendo estas vistorias

serem levadas em conta na confecção dos relatórios a que alude o item anterior(excito
quando a obrigação se restringe à apresentação de documentos); (iv) A cada

documento relativo ao cumprimento da respectiva obrigação protocolado pela
PETROBRAS, deverá ser realizada vistoria, se far o caso, com registros fotográficos,

e elaborado um parecer técnico esclarecendo se as infonnações prestadas no respectt\p
documento condizem com a realidade do campo, se são su6lcientes e eâcientes. 'lCIK

serviços serão exclusivamente para acompanhamento das obrigações de TAC. NIÃ

'\
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vistorias ín /oco e elaborar rel.atórios técnicos com avaliação crítica das infomiações e

documentação fomecidas pela PETROBRAS e dos relatórios apresentados pela

garantir wnsparência para a sociedade das ações realizadas pelo empreendedor; (iii)
Casa a PETROBRAS descumpra alguma condicionante das licenças, o INEA, no

regular emprego de seu poder de polícia, deverá adotar as medidas legais cabíveis para

sancionar e compelh o empreendedor a cumpri'la.

6.3) O INCA se compromete a realizar o gerenciamento das obras de esgotamento

sanitário e reforço hídrico com os recursos disponibilizados no item 3.1 da cláusula
segunda, bem como a realizar a fiscalização ambiental de todo o empreendimento e

ações decorrentes desse TAC com os valores previstos no item 3.2 da cláusula

segunda;

6.4) As obrigações acordadas no âmbito do presente TAC são consideradas
automaticamente acrescidas àquelas estabelecidas no âmbito dos procedimentos de

licenciamento ambiental do COMPERJ, sem necessidade de realização de averbação

das licenças ambientais;

6.5) O INCA apresentará, no prazo de 90 (noventa) dias da homologação do TAC,
infomlações referentes às ações realizadas a partir da quitação do termo de
compensação ambiental TCCA N' 03/2010, relativo à Licença de ]hstalação da fase de

nnplantação da Unidade Petroquímica Básica -- UPB e Áreas de Apoio Indusüial e
Administrativo, em atendimento ao disposto no artigo 36 da IHi n' 9.985, de 18.07.00;

'q.b

6.6) O INCA apresentará, no prazo de 90(noventa)
infomlações referentes às ações realizadas a partir

compensação ambiental TCCA n' 07/2008,
Infraesüutura e Urbanização do COMPERJ, em

da Lei n' 9.985, de 18.07.00;
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6.7) O INCA apresenUTâl no prazo de 90a ven al) dias da tlomologação

do TAC,

da quitação do termo de

hfomiações

compensação ambiental TCCA n' 01/201 1 l

referentes & açoes

O1/201 1 conespondente à caüstrução da Estrada de

realizadas paúu

w=:::;::: :: , Ç#Xllill :: :'n,'=
medidas compensatórias, em atendimento ao disposto no artigo 36 da Lei n' 9.985, de

18.07.00;

6.8) O INCA apresentara no prazo de 90(novena) dias da
homologação do TAC,

realizadasinfomlações referentes Ü ações
da quitação do temia de

l0/2012, çonespondente
compromisso de compensação ambiental TCCA

Grandes
implantação e

Ecluipamentos do COMPERJ (Via USOS), quitado em maio/2013;

do Via Especial de Acesso Dua Transporte dos

6.g) O INEA e/ou a SEAS apresentará(ão), no prazo de 180(cento e oitenta) dias da

homologação

pagamentos já efetuados pela PETROBRAS dos valores oriundos das condiz onantes

do TAC, informações wferentes açoes realizadas partir dos

32 e 34 da IN001540, bem como se obriga(m) a apresentar novas informações sobre os

pagamentos complementares na forma da cláusulasegunda item 3 deste TAC, no

prazo de 90(noventa) dias, a contar de cada parcela faltmte a ser paga'';

TAC, informações referentes às ações realizadas a partir dos pagamentos já efetuados

6.10) O INCA apresentará, no prazo de 180(cento e oitenta) dias da homologação do

]z Os convênios números 6000.0074451.12.4. 6000.0074452.12.4 e 6000.0074450.]2.4, citados nos
cansidcrandos e ümnados com a Fundação Bio Rio p&m a execução das obras nícrentes às condicionantes 32 e

34 da LI IN001540, são objeto do processo judicial n' 0286071 -57.20 16.8. 19.0001 (em tlâmite percute ü 5' Vam
de Fazenda Pública da Capital), que consiste em ação de cobrança proposta pela PETROBRAS em face da
Fundação Bio Rio, referente à prestação de contas no âmbito dos Convénios fímndos pua a construção dos
sistemas de esgotamento saútário em ltaboraí e Maricá e da Bagagem de Guapiaçu -- Reforço Hídrico. O Juízo
da Vara Regional da Ilha do Govemador declinou a sua competência pan o aludido Juízo Fuendário diante do
entendimento de que a SMAS e o INCA deveriam integrar o pólo passivo da referida anão. Na aludida ação de
çobrãüça há, ainda, uma reconvenção.

O presente TAC, como indicado nü nota de rodapé número 7, não se presta a atestar o cumprimento das obras
objeto dos citados convénios com a Fmdação Bio Rio(que poderá $er perquirido pelos !egitiimdos iR via
própria, como no processo judicia] n' 0286071-57.2016.8.19.000]). Caso exista alguma pendênch 'y)u
discordância sobre as responsabilidades em maio de eventual descumprimento dos citados çonvêNoài \i
interessados devem buscar a via própria pala deduzirem suas pretensões. \. 'V
Finalmente, as partes declaram estar de acordo que, no presente TAC, a obrigação da PETROBRAS se restrintQ\

aos pagamentos dos valera nmanescentes pna integralização do montante nlativo às condicionmtes 32 c 34 da u
LI INDO 1540, nn comia da cláusula segunda, item 3 -



ãM.

ka Midstéor Púb/ico do Estado do Rio de Janeiro
LA COLETE\Ü DO

Parque NatumRAS em relação= de ndiciouanm; 35 e 30.2 da IN001540, referentes ao

Parágrafo Segundo: O valor a ser depositado pela PETROBRAS relativo à cláusula

\..,.

Xl:l:tK:l: llE=:B:'Bula
partir do depósito de cada parcela, para o INEA/SMAS apresenta os projetos que serão

contemplados com os respectivos cronogramas físico/financeiro;(ii) o início da

execução de tais projetos deverá ocorrer no prazo de 180(cento e oitenta) dias após a
apresentação dos prouetos, sendo que o restaurador INEA/SEIS deverá monitoras

periodicamente as áreas em restauração até o atingimento dos indicadores ecológicos
estabelecidos para a quitação no Anexo ll da citada Resolução, respeitando-se o

período mínimo de 4(quatro) anos, a contar da data de aprovação da Certificação da
Implantação.

\

Parágrafo Quarto - SMAS/INCA está autorizado(a) a utilizar até 10%(dez por cento)

dos valores constantes do TCRF a ser celebrado em razão da cláusula segunda item
5.1.1 1 para planeamento, implementação e monitoramento necessários para ações

Compete ao Compromissária ESTADO DO RIO DE JANEIRO exercer, por meio da
Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade(SEAS), a regular fiscalização do

40
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INCA e da PETROBRAS para o cumprimento das obrigações objeto do presente TAC,

bem como das obrigações estabelecidas em todo processo de licenciamento ambiental

do empreendimento em tela, sda na fase anterior à emissão das licenças, sqa na fase
de fiscalização do cumprimento das condicionantes das licenças;

Parágrafo primeiro - Os valores para reforço hídrico e esgotamento sanitário, os
quais serão depositados pela PETROBRAS em conta específica indicada pelo INEA,
conforme previstos na cláusula segunda, se configuram valores estimados os quais

poderão, no caso de não atingimento do total, ser remanejados pela SEAS, desde que

restritos a ações de reforço Mdrico e obras de esgotamento sanitário, tudo na mesma

região.

Parágrafo segundo -- Na Hpótese de existência de recursos de outras fontes do ERJ

para fins da conclusão das obms de saneamento de Mariçá e/ou ltabomí, os recursos

previstos na cláusula segunda, item 3, poderão ser utilizados em outras obras de
saneamento em ltaboraí e Maricá, sendo necessária prévia comunicação ao MPRJ.

Parágrafo terceiro - O estudo previsto no item 2 da cláusula segunda deverá servir
como balizador acerca da necessidade de implantação da Barragem de Guapiaçu,
assim como acerca da existência de alternativas mais eãcientes para reforço hídrico da

região. Eventual discordância acerca dos termos do estudo mencionado deverá ser
ftmdamentada em documentação técnica e estudos relevantes, suãcientes para embalar

a revisão do estudo anterior ou a tomada de decisão acerca de qual a melhor solução

hídrica para a região, possuindo a SEAS e o MPRJ poder de veto em relação ao
empreendimento a ser escolhido.,"'~\

Parágrafo quarto -- Considerando a previsão de

de elaboração de projetos e de intervenções pela

apresentados pelas equipes responsáveis pela execução dos prqetos, ao
relatórios sobre a evolução de execução, tempos de referência,

orçamentos e demais informações relevantes, devendo o INCA/SEAS, ao

promover a prestação de contas da utilização dos recursos ao MPRJ;
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CLÁUSULA QUINTA: C) presente terno de ajustamento de conduta terá validade

desde a data de sua homologação judicial, renunciando as partes, desde já, ao direito
de recorrer e a questionar sua validade.

Parágrafo único. Os prazos previstos no presente TAC são computador
corridos, excluindo-se o dia do começo e incluindo-se o do vencimento.

em dias

CLÁUSULA SEXTA: A PETROBRAS deverá apresentar ao MPRJ, ao INEA e à
SMAS, para fins de comprovação do cumprimento das obrigações assumidas neste

TAC, todos os laudos, relatórios ou documentos relativos às medidas executadas. com

indicação precisa da obrigação a que se relacionam, independentemente de requisição
neste sentido.

k:.

Parágrafo primeiro. Sem prejuízo do disposto no capuz desta cláusula, o MPRJ, o

INCA e a SEAS poderão, para fins de verinlcação do cumprimento das obrigações

assumidas pela PETROBRAS, realizar diretamente ou mediante requisição aos órgãos
ou entidades pertinentes, as vistorias ou fiscalizações devidas.

Parágrafo segundo: O MPRJ dará quitação quedo do cumprimento das obrigações
de fazer confomne o cronograma do Anexo 1, após análise a ser feita pelo GATE e
após o regular cumprimento de todas as etapas dos itens 6. 1 a 6.4 da cláusula terceha.

Parágrafo terceiro: O INCA e a SEAS, cumpúdas as obrigações aqui avançadas,
darão por quitadas as obrigações nele descritas, bem como as condicionantes cont das

na cláusula primeira, após o regular cumprimento de todas as etapas dos itens 6. 1 a 6.4
da cláusulaterceira.

Parágrafo quarto -- As obrigações de

acordo estarão automaticamente quitadas

contas judiciais e nas contas indicadas pela
itens anteriores. «"-

Parágrafo quinto -- A responsabilidade das Compromissárias
orçamentos, termos de referência, contratos e eventuais

42
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exclusivamente sobre os conüatantes de cada prqeto, não cabendo responsabilidade
aos compromitentes acerca da execução de tais recursos.

'EI

CLÁUSULA SÉTIMA: O MPRJ, o INCA e o ERJ não serão responsáveis por
quaisquer ónus, direitos ou obrigações relativos à legislação tributária, previdenciária,

trabalhista ou securitária, decorrentes da execução deste TAC, cujo cumprimento e
responsabilidade caberão, exclusivamente, à PETROBRAS ...,'''''x

Parágrafo Primeiro: O MPRJ, o INCA e o ERJ não serão responsáveis por quaisquer
compromissos assumidos pela PETROBRAS com terceiros, ainda que vinculados à

execução do presente TAC, bem como por qualquer dano ou indenização a terceiros,

em decorrência de seus próprios ates, de seus dirigentes, empregados, propostos ou
subordinados.

Parágrafo Segundo: A celebração do presente Tendo não implica em reconhecimento

de qualquer irregularidade, vício, ilegalidade, iinprobidade ou inadequação nos
procedimentos de licenciamento ambiental tratados no presente TAC, tampouco nas

condutas da SMAS, do INCA ou de quaisquer de seus servidores.

nA31SCALIZACÃO

CLÁUSULA OITAVA: O disposto no presente TAC não limita, impede ou suspende

a fiscalização ampla, irrestrita e pemianente da PETROBRAS, pelos Compromitentes
ou pelos demais órgãos e instituições ambientais, no exerclíçio de suas demais
atribuições e prerrogativas legais.

Parágrafo Único: A existência e atuação da fiscalização em nada restringe a

responsabilidade única, integral e exclusiva da PETROBRAS, no que conceme às
obrigações ajustadas e às suas consequências e implicações próximas ou remotas.

DOVALOR \\

CLÁUSULA NONA: o valor total estimado do investimento para realização í)!êl\'
medidas previstas neste TAC, para todos os efeitos legais, é de R$ 814.550.501,69q

(oitocentos e quatorze milhões, quinhentos e cinquenta mil, quinhentos e um reais e
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sessenta e nove centavos) não contemplando a obrigação do item 10 da cláusula

segunda, sendo o seu desembolso de inteira responsabilidade da PETROBRAS .

Parágrafo único -- O valor das obrigações de pagar previstas neste TAC é de R$
770.522.920,03 (setecentos e setenta milhões, quinhentos e vinte e dois mil,
novecentos e vinte reais e bês centavos), incluindo-se nesta importância o valor do

Centro de Integração, que será transferido ao Município de São Gonçalo(conforme

item 5.6.3 da cláusula segunda), sendo o restante do valor total a importância estimada

das obrigações de fazer previstas neste TAC.

DOAJUSTADO

'q.

CLÁUSULA DÉCIMA: Sem prqjuizo da execução da obrigação de fazer, o não
cumprimento de quaisquer das obrigações aqui assumidas sujeitará a PETROBRAS ao

pagamento de multa diária no valor de R$ 7.500,00 (sete mil e quinhentos reais), para

cada situação de descumprimento verificada, até o adimplemento comprovado da

obrigação assumida. Por sua vez, sem pnauízo das obrigações de fazer, o
descumprimento de quaisquer das obrigações aqui assutnidas sujeitará os
Compromissários INCA e ERJ ao pagamento de multa trimestral no valor de R$
1.000,00 (mil reais), para cada situação de descumprimento, até o adimplemento
comprovado da obrigação assumida.

Parágrafo Primeiro: A multa não será aplicada caso exista justificado motivo técnico

para eventual atraso ou descumprimento d© obrigações de fazer, devendo ser
apresentado por escrito pela Compromissária, em até 5 (cinco) dias após constatada a
impossibilidade de cumprimento.

Parágrafo Segundo: A multa, ainda, não incidirá caso a obrigação tenha sido
realizada, mas o MPRJ entenda pela necessidade de complemento ou ajuste, e a

PETROBRAS, devidamente notiülcada, cumpra a exigência em prazo estipulado pelo
notiÊicante, não inferior a ].0 dias úteis, 6mdo o qual a multa será aplicada, sem
prejuízo do exercício do poder de polícia pelo INCA e pela SEAS, inclusive pEÇa..o

devido cumprimento das obrigações deconentes das licenças ambientais \l$b.
COMPEm.\\X
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CLÁUSUI.A DÉCIMA
jurídica de título executivo

somente poderá ser alterado por

as partes, homologado judicialmente,
entre

mediante prévio ajuste.
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Comarca de ltaboraí

1:11i.IC:j:flor HerMÍrü:el freira. 380 2o andar
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sala 217CEp: 24800-201
Centro ltaboraí- RJ e-mail;

Processo: 0009919-12.201 8.8.1 9.0023
Fls

Processo Eletrõnico

fiasse/Assunto:O paor rn Pública - Dano Ambiental / Responsabilidade Civil

n =lÍFÊE?p.,..

'\

-''x LívjNesta data, faça os au Ps

Ern 13/08/2019

HOMOLOGO

JITI B;:;h=hHg'E.a

Sentença

S8ntnnnn ..;o em julgado, dê-se baixa e arquivem-se.
Sentença registrada eletronicamente'\

\

Publique-se e intímem-se.

ltaboraí, 13/08/2019.

Livra Gaglíano Pinto.Alberto Morrera - Juiz Titular

Autos recebidos do MM. Dr. Juiz

Livra Gaglíano Pinto AJberto Morrera

LfVIAGAGLJANO
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Ref.: Pasta de Acompanhamento da Ação Civil Pública n' 009919-12.2018.8.19.0023

dos

'''x
Trata-se

83 .20 1 8.8.1 9.0023, que tmmitam nessa

52.20]8.8.19.0023. 0009852-39.8.19.0023.

processos judiciais 0009919-]2.2018.8.]9.0023
)

COWERJ,

0009897-89.2018.8.19.0023
0009884-

em 20]4, esta Promotoria já haja a; ]izâJ- ---oora]. Neste tema de instalação do
a ACP 0006164-]9.2n14 R la anal .. 'n face aa Petrobras edo Município

I' Vam Cível de ltaboraí. Neste tema de instalação do

0009869-

de

Sambaetiba, Alto do Jacu, ltabomÍ.

ltaboraí ACP
oo06164-19.2014.8.19.0033

Vqa-se a tabela abaixo:

lazão aa poluição atmosféiíca

0009919-
12.2018.8.1

9.0023

no
dos

Licenciamento

principal do COMPOR) em

l;Ü,;;E}..: zi:..- .hfe'
?!@'; t;{..;;;;;;;

uuleto ao
Principal

a

e

empreendimentos do:
do COMPOR)

UPB

seguintes

prometo
{taboraí.

314/09
132/13
161/15
126/13

34/2014

de
lc
delaCívelde

ltaboraí
26/06/2018 R$

4.000.000.000.
00Cquaü'o
bilhões de
reais)

..'''''''\

suas
sinêrgicos,

ilh:: : }..;l:: ii:l í
e económica, deurbanística

todos os inca

ambiental do

extramuros

:.2iãg!*...: /
IBCívelde
ltaboraí

llcencíame;;i;
empreendimento da

Emissário Terrestre e Submarino do

R$

l.ooo.ooo.ooo.
00 (um bilhão
de reais)

26/06/2018

102/201
l

0009852-
39.8.19.002
<

la Cívelde
@

500.000.000.0
Q(agiluwç".êéN$/zoiü
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Senhor Secretário

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, pelo

Promotor de Justiça que a este subscreve, vem comunicar Vossa Senhoria da

existência do procedimento em referência que visa a apurar o cumprimento da

obrigação contida no item 5.1.22 da cláusula segunda do TAC pactuado entre o

MPRJ, a PETROBRAS, o INEA e o Estado do Rio de Janeiro nos autos da ação civil

pública ng. 0009919-12.2018.8.lg.0023. A PETROBRAS, no item 5.]..22) Em

relação à condicionante 15 da cláusula segunda, obrigou-se a "(...)apresentar os
relatórios, o convênio, as fotos e dados da operação da Rede Hidrometeorológlca

contendo estações pluviométricas, fluviométricas e meteorológicas, no prazo de

30 (trinta) dias da homologação do TAC em CD eletrânico"

Outrossim, no uso de suas atribuições legais que Ihe confere o art.

129. incisa 111 da Constituição Federal, bem como o artigo 8Q da Lei 7.347/85 e o

artigo 6Q, l, "b", da Lei 8.625/93, além do artigo 35, da Lei Complementar

l06/2003, vem esta Promotoria de Justiça solicitar que informe se o
compromissado atendeu satisfatoriamente à obrigação assumida, do ponto de
vista técnico ambiental, sendo certo que a resposta do ente estadual deve vir
instruída com as informações e documentos exigidos nas cláusulas 6.2.1, 6.2.2 da

cláusula terceira do TAC. Fixa-se o prazo de 30 (trinta) dias para resposta.

seeânonw-wMàpl#uueQe(o#enki :ü:o :wlQeQNyi$1)k»nEÜH61e#«eii»&:;e$::zyBenspe2#zn:

IUtnistério Público do Estado do nio de Janeiro
2g Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo ltaboraí

Edifício Double Peace Office, Rua Jogo Caetano, ng 207, salas 60õ/6071
Centro -ltaborai. RJ crash

CEP 24800-113 - Telefone: {Z1l 2645-6950
E mail: 2PJtc itaborai@mpt l mp br
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MINISTÉRIO PÚBLICO
Do ESTADO Do }i}o Dt !ANElÊ{(.)

Seguem anexas cópias da Portaria de Instauração e
Inicial de Investigação para fins de contextuallzação dos fatos.

do Relatório

'L.

.LVES VERÁS GOMES
PROMOTOR DEJUSTiÇA

AOSENHORSECRETÁRIO
SECRETARIA DE ESTADO DE AMBIENTE
ESTADO DO R10 DEJANEIRO
Av. Venezue a, 1 10 - Saúde, Rio de Janeiro RJ
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Senhor Secretário

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. pelo

Promotor de Justiça que a este subscreve, vem comunicar Vossa Senhoria da

existência do procedimento em referência que visa a apurar o cumprimento da

obrigação contida no item 5.1.22 da cláusula segunda do TAC pactuado entre o

MPRJ, a PETROBRAS, o INEA e o Estado do Rio de Janeiro nos autos da ação civil

pública nQ. 0009919-12.2018.8.19.0023. A PETROBRAS, no item 5.1.22) Em
relação à condicionante 15 da cláusula segunda, obrigou-se a "(...)apresentar os

relatórios, o convênio, as fotos e dados da operação da Rede Hidrometeorológica

contendo estações pluviométricas, fluviométricas e meteorológicas, no prazo de

30(trinta) dias da homologação do TAC em CD eletrânico"

.''h:

Outrossim. no uso de suas atribuições legais que Ihe confere o art.

129. incisa 111 da Constituição Federal, bem como o artigo 8e da Lei 7.347/85 e o

artigo 69, l, "b", da Lei 8.625/93, além do artigo 35, da Lei Complementar
106/2003. vem esta Promotoria de Justiça solicitar que informe, no prazo

estabelecido na obrigação, qual seja, 30 (trinta) dias contados da homologação

do TAC, seja remetida a esta Promotoria (preferencialmente já fazendo referência

ao presente PA) as informações e documentos probatórios do adimplemento da

obrigação em tela.

"''\

Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro
2e Promotorêa de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo ltabaraí

Edifício Double Plane Office. Rua Jogo Caetano, ng 207, salas 606/607.
Centro - ttaboraí, RJ - Brasil

CEP 24800-113 - Telefone: j21} 264S-6950

E-mail: 2pjtc itaborai(@mpr] lnp br
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Seguem anexas cópias da Portaria de Instauração e do
Inicial de Investigação para fins de contextualização dos fatos.

Relatório

TIAGOGONÇALVESVERASGOMES

PROMOTOR DEJUSTiÇA

AOSENHORSECRETÁRIO
SECRETARIA DE ESTADO DE AMBIENTE
ESTADO DO Ri0 DEJANEIRO
Av. Venezue a 1 10 - Saúde, Rio de Janeiro RJ
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Ministério Público do Estado do Río de Janeiro
2ê Promotoría de .justiça de Tutela Coletiva do Núcleo ltaboraí

Edifício Double Peace Offíce, Rua Jogo Caetano, ng 207, salas 606/607.
Cena!"ó - ltaboraí, RJ - Brasii

CEP 24800-113 - Telefone: {21) 2645 69so

E-mail: 2pJtc irabora](ampi] mp br
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2019

Senhor Presidente

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, pelo

Promotor de Justiça que a este subscreve, vem comunicar Vossa Senhoria da

existência do procedimento em referência que visa a apurar o cumprimento da

obrigação contida no item 5.1.22 da cláusula segunda do TAC pactuado entre o

MPRJ, a PETROBRAS, o INEA e o Estado do Rio de Janeiro nos autos da ação civil

pública ng. 0009919-12.2018.8.lg.0023. A PETROBRAS, no item 5.1.22) Em
relação à condicionante 15 da cláusula segunda, obrigou-se a "(...)apresentar os
relatórios, o convênio, as fotos e dados da operação da Rede Hidrometeorológica

contendo estações pluviométricas, fluviométricas e meteorológicas, no prazo de

30(trinta) dias da homologação do TAC em CD eletrõnico"

'h

Outrossim. no uso de suas atribuições legais que Ihe confere o art.

129, inciso 111 da Constituição Federal, bem como o artigo 89 da Lei 7.347/85 e o

artigo 6g, l, "b", da Lei 8.625/93, além do artigo 35, da Lei Complementar
l06/2003, vem esta Promotoria de Justiça solicitar que informe, no prazo

estabelecido na obrigação, qual seja, 30 (trinta) dias contados da homologação

do TAC, seja remetida a esta Promotoria (preferencialmente já fazendo referência

ao presente PA) as informações e documentos probatórios do adimplemento da

obrigação em tela.

:hceê81tg:üBix& w i:oÊ t::plgiQH# : (QIE :ü ç enl?:ll ãoeâllçK»pe19w:+Hin o zn

Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

21 Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo ttaboraí

Edifício Double Peace Office, Rua Jogo Caetano, ng 207, salas G06/6071

CEP 24800-113 - Telefone: {Zll 2645-6950

E-mail 2pltc itaborai@mprJ mp br
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Seguem anexas cópias da Portaria de Instauração e do Relatório
Inicial de Investigação para fins de contextualização dos fatos.
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Referência: ACP Ro oo09919-12.2018.8.1 9.0023
Processo n':E-07/026.228/201g

,''\

OBRIGAÇOES . Prazo de atendimento 30 Dias

. '.::':
medidas para a minimização dos impactos a serem gerados no tráfego,
no prazo de 30 (trinta) dias contados da homologação do TAC, em CD

;': .:. ! ,, ;, eletrânico.
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Gerência Jurídica de Direito Ambiental
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004) que contempla o levantamento detalhado de áreas susceptíveis
Inundações e áreas encharcadas, com as soluções propo?tas .para ,a
viabilização das construções e utilização da área, em 30 dias da
homologação do TAC, em CD eletrõnico.

. 5.1.8) Em relação à condicionante 7.12 -- (i) Apresentar os estudos
geológicos da região (capítulo 4.2.3 do,EIA/RIMA)L.no qual está anexo o
mapa de erodibHidade da região da Área de Influência Direta (anexo
5 Erodibilidade AID)l levantamento geotécnico do terreno consta do
Estudo Concetual de Terraplenagem e de Macro Drenagem (MD-
6000.67-8000-1 13-HBQ-001) e desenhos DE- 6000.67-8000-1 14-HBQ-
001 à 009, que contemplam as Investigações geotécnicas citadas no
referido Estudo, no prazo de 30 (trinta) dias contados da homologação do

5.1.9) Em relação à condicionante 8.1 - (i) Apresentar o Programa de
Monitoramento de Qualidade da Água no prazo de 30 (trinta) dias
contados da homologação do TAC, em CD eletrõnicol
5.1.10) Em relação à condicionante 8.3 -- Apresentar o Programa de
monitoramento da brota aquática, os relatórios de acompanhamento com
conclusões técnicas de avaliação dos parâmetros dos monitoramentos da
Biota Aquática já realizados, em de acordo com a condicionante 23 da LI
IN021 327, em 30 dias da homologação do TAC, em CD eletrõnicol
5.1.12 (a) Em relação à condicionante 8.5 - Apresentar o Plano de
monitoramento da brota terrestre, os relatórios de acompanhamento já
realizados no prazo de 30 dias de a homologação do TAC em CD
eletrõnico=

5.1.21) Em relação à condicionante 14 - Apresentar o contrato com o
SENAI para prestação de serviços técnicos especializados para
realização de eventos de sensibilização e capacitação para habilitação de
empresas para prestação de serviços de gestão de resíduos sólidos e
fornecimento de areia, em atendimento a parceria institucional tendo em
vista a inovação tecnológica pró-ambiental (Tecnologias Limpas) com
foco nas micro e pequenas, no prazo de 30 (trinta) dias da homologação
do TAC em CD eletrõnico.

--5.1.22) Em relação à condicionante 15 - Apresentar os relatórios, o

convênio, as fotos e dados da operação da Rede Hidrometeorológica
contendo estações pluviométricas, fluviométricas e meteorológicas, no
prazo de 30 (trinta) dias da homologação do TAC em CD eletrõnico.
5.1.27) Em relação à condicionante 27- Apresentar ao MPRJ as
Autorizações e Outorgas obtidas até o momento relacionadas à captação
de água, no prazo de atendimento de 30 (trinta) dias contados a partir da
homologação do TAC, em CD eletrõnico.

. 5.1 .28) Em relação à condicionante 28- Apresentar o Prometo Executivo do
sistema de drenagem, que foi aprovado pelo órgão ambiental
contemplando todas as intervenções de drenagem necessárias, no prazo
de 30 (trinta) dias da homologação do TAC, em CD eletrõnico.
5.1.30) Em relação à condicionante 30.2- Apresentar comprovantes de
Pagamento, Carta e Publicação no DOERJ do TC do Parque.Águas, no
prazo de 30 (trinta) dias contados da homologação do TAC. ,:'l

'AC
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PETRÓLEO BRA$êLEIRO $.Â. - PETROBRÂ$
Gerência Jurídica de Direito Amblenta$

Av. República do Chlle, 65, 20' andar, Centro, Rio de Jarleiro - CEP 2G034-942
Telefones: (Q2q} 32249399 /32248346 e FÂX: 3224-8$49
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Nestes Termos

Pedejuntada

Rio de Janeiro. ll de setembro de 2019

' /

Cristina Mala de Meio Porto
OAB no 1 18.205

"7

Fabiani Oliveira de Medeiros
OAB/ 120.748

Margareth Michels Bilhalva
OAB/RJ 171 .623

Gerência Jurídica de Direito Ambiental

Av. República do Ch le. 65, 20' andar. Centro, Rio de Janeiro - CEP 20031-g12
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2g PROMOTORIA DE .JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA
NÚCLEO !TAGORÂ{

Ref.: Ação Civil Pública n'. 0009919-12.2018.8.19.0023

especificadas abaixcc ecretaria, para efetivo e integral cumprimento das diligências

l

;TH U H ll::
2.

lln$==11i=H====:==.:
3.

4.
Após a obtenção de resposta e/ou decurso do nFâZn nA---J:-. ...
imediatamente nova vista. ' ' '' ' -' l.'-'"-u uu'-',çuluu, cora-se

Itat#!g:r1 8 de setelNbro de 201 9.

TIAGO GONLALVES VEriAS GOLES
Promotor de Justiça
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SEI/ERJ - 2269969 - Ofício - NA

© 'Y
Governo do Estado do Rio de Janeiro

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade

Of.SEIS/OUV SEI N'72
Duvidaria

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 2019

limo. Sr. Promotor
Dr, Trago Gonçalves Verás Gomes

2' Promotoria de Justiça de Tutela Coletlva do Núcleo ltabor-í
Rua Jogo Caetano, n' 207, sala 606, Centro ' ' '"vu-a'
ltaboraí/RJ, CEP: 24800-] 13

i

-:=::"""H =:;iTh::Bil:lh=;Hall: ;BJ
informou que foi solicitada dilação de prazo a ERRE i p,,,. -- imEA, o qual, em resposta

;.".:',-.;,'=á.Ü«;;;;';= .; ==.;: .#Hà:.==..1 :n=.f:l: l: :=li:::.,.= ;:

:
Senhor Promotor,

Cumprimentando-o em

ü;=.:n.:lJ'e:#:.=k''l=:.!'"lr'/'= '= '=:==:: de resposta aos ofícios
resposta, encaminhá-

=;Üã= u=ü.:r ;=:u=':':==';i/'==':=:R=i::=':.:=H':==.:
Atenciosamente

Cláudia Estellita
Duvidará

ID Funcional 50977] 0-5
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Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade

Instituto Estadual da Ambiente
Ouvidoriá

OFINEA/OUVIDn' .gcoêZ /19
Rio de Janeiro, {X0 de Cll(iPrn li$t' de 2019.

limo. Senhor'

Di'. Trago Gonçalves Velas Goles
PI'omotol' de Jtlstiça

2" P}'olmofoT iclde Justiça de Tutela Colete\la do Núcleo Itàbol ai

{lm LictkmcOCul'valho da S.ilvcl, Lote B, QtLadl'a 22. Sala 105, Nancilândia

B

8
&
©8
©

ã
8
g
&

lt'aboT aí/RJ.

.

.'''''x

Senhor- Prófnotor

Cumprimentando-o cordialmente, e em atenção aos ofícios em epígrafe, referentes

ao citados procedimentos, instaurados para apurar o cumprimento de obrigação Contida em

!pea:l :Fiel:i z $!: : ãÜll... $?*#$ 4i$
A\renida 'Jenezue]a, ]!C -- Saúde - Rio de Jade ro - RJ -- CEP 20081 3]2 Zela (21) 2334-5975
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Secretaria de Estado do Ambiente e;Susteràtabilidade

Instituto Estadual do Ambiente
0ü.vida;íià

l lll'#...'.'.

probatólios do adilnbleinento das obrigações descritas no indigitado procedimento, tendo sido

: )ria, contados a partir da homologação do TAC,concedidos variados prazos, em sua lnai

ocorrida no dia 13/08./2019, e com o mesmo prazo de resposta do concedido no próprio ajuste,
pêra atendimento da obíigãção-. a

; Ne$té sentido, após õ recebimento da demanda em questã.o, que perfaz o volume

de 34 ofícios, endereçados a este INCA ê: ã 'Secretaria de Estado do .'\.mbiente e

Sustentabilidade EAS, e eln que pese a solicitação, êm alguns deles, encontrar.se

duplicada entre este .INEA e a SEAS, informamos que o. aêõúpanhamento dessas requisições

envolve mais de um. setQr de cada instituição, abertura dé processos ; ádmihistrativos de

acompanhamento de cada prócediúento deflagradg, registro .eÚ planilha dó conteúdo.

tramitação interna,: sele embargo de que o TAC ein questão constitui insüumento complexo

de ser controlado, eH razão das inúmeras: obrigações nele pactuadas, coú escopos: ben
djstj íj tos .

emenda desta órgão ambiental, e os.Assim .selado, Sem embargo da gíhnde

esforços envidados no éehÍido :de harmonizar as: atribuições: institucionais com Õ atendimento

tempestlvo.ps requisições formuladas por esse i. /'ã/-quer, Com ttodas as vênias devidas, vimos

Jogar a V.Sa. se digne detenninar dilação de .prazo por mais 60 (sessenta) dias, p:ira cada

prazo concedido, objetivandõ o : cumpriménlo de cada üha. das requisições oriundos nos

ofícios s\ipiaci,tad.os, g contar. .da: .data: do presen(ê. ó:vício, tendo em vista que inúmeras

l l ll lt: :l:;l:: lc:illi:jiiüll::li:jiil ill
aténdiinentojáexpirado. :. . . ; . ' " .''

.'.

'="+

'''«'li, ":';':ll:« q-:,'"" .; iiÜ;::.4..:,:'1:. . :«Ü..'-.. .,Z.:l.'«-" ";*l
!NEA ; quF Perfazem: p quantia de 103. ofício;s, dizem .respeito ao úesmõ TAÇ,em suá

=lT'-:- '«'«:;"' "" '"''ç?''? "+ ',;«i«-l- s':'--*, .."4 ,4. i.«iii;ü« l,., «:. "

/'rr/'gz/É?/ um f)róçediüento administrativo para.:cada umã, fato este que gerou uin considerável

i?SI lliil i11;i::s'çH; ú:.i :@ 4
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Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade
Instituto Estadual do Ambiente

OtJvidoria '

impacto nos procedimentos internos dêste órgão de cadastro, é encaminhamento de cada

demapdapara à setor competente, qual seja, ao Coordenador do indigitado ajuste.

Assim.sendo, considerando a extensa demanda proveniente de outras promotorias,

no âmbito federal e estadua!, tendo em vista o permanente interesse público deste Instituto em

atender. teinpestivamente e. a contento, todas. as requis;ições ministeriais formuladas;, dentro

dos limites dã razoabilidade, e com o.bservância ao princípio da eficiência:.insculpido no art.

37 da Constituição Federal, «v-ilnos rogar a V.Sa..,: com todas .as vénias devidas, à incorporação

de todas as depándas em ul-n único procédimeüto; objetivando, dessa .firma, o atendimento

cõm êxito e celeridade de todos os. questionament;os:.

:'''x.

Diante do expclsto, :e

elevada éstilna e. considétação.
ó momentos renovamos õÉ protestos de

Ca

f.

'i

inêã ãêl:n i: : $!:ê5; Üi:... ê;l8ê$4i$il@.;
Avenida VenezLie[a; ]]C -- Saúdo: RIQaeJaneiro-= RJ--c:Ep:2Õ - - ú -. ú . :-

'mv/w.inea.rj.gov br 2 -- Tel.= (21) 2334-5975
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Ref.: Procedimento Administrativo n'. 168/2019 (MPRJ n. 2019.00978761)

PROMOÇÃO

Diante do que consta nos autos, à Secretaria, para efetivo e integral
cumprimento das diligências especificadas abaixo:

l Defiro o pedido de dilação de prazo de fl. 46 e fls. 47/49 por mais de 60
(sessenta) dias. Oficie-se em resposta;

.''''h

2. Cumpra-se o item IV de fls. 03-v;

3- Após a obtenção de resposta e/ou decurso do prazo concedido, abra-se
imediatamente nova vista.

,- 1

Autos devolvidos

ii\:f':'l :i:'i: :ii:i l::.-ii::li: i :
''iÉL=i::Üi=i:;alba'.
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f\ef: PA 168/2019 - MP202019.00978761 (Favor me/fa onar na de JanlEaro de 2020.
Senhor Presidente,

'\.-

.Ç

Seguem

Inicial de Investigação, do Relatório

dos fatos.

AO SR.
PRESIDENTE DOINEA

CEp:Aven200Venezuela' nQ 110, Centro
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SEI/ERJ - 2680120 - Ofício - NA ' /-
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{
Govemo do Estado do Rio de Janeiro

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade

Subsecretaria Executiva

OÊSEAS/SUBEXEC HEIN'16
janeiro de 2020 Rio de Janeiro

8:?

8a

Exmo. Sr.

Dr. Trago Gonçalves Verás Gomes
Promotor de Justiça

2' Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo ltabora{
Rua João Caetano, n' 207, sala 606, Centro
ltaboraí/RJ, CEP.: 24800-1 13

&
g
ã
g
8XI =.:1;
i;"'+. .:.:.ll

W

g
&

Referência: Oficio 2' PJTC n' 1 669/1 9
-. PA 168/2019 - MPRJ 2019.0097876]

Senhor Promotor,

==túTn:uuhRHB$U$i$HP:n:
do item 5. ] .22 daCláusula Seg apresentada por aquela compromissária a documentação em anexo acerca do cumprimento

-...;;''.;, ,.U:n =\=TU :===== i.:=Hf.m:::ii=: =n.=:=..:"'-''; -"' ;' fa',«
Atenciosamente,

' \ EDUARDO PlJtES GAMELEIRO
Subsecretário Executivo

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade
ID. Funcional 3219466-8

Documento assinado eletronicamente por Eduardo Pares Cameleira, Subsecretário de Estado, em 13/01/2020. às
lõ qõ, conTorme norano oficial de Brasília, com fundamento nos art. 21g e 22e do Deçrelg.n1.46:Z3g,.da9 de agQ$!Q.dg

Avenida Venezuela,, n' l lO
Telefone

Baixo Saúde, Rio de Janeiro/RJ
- http://www.rl.gov.br/web/sea

CEP 20081-3 12

https://sei.fazenda. rj .gov.b r/sei/controlador.php?acao:documento.imprimir.web&acao.origem=a rvore.visualiza r&id.documento=3251 948&infra . 1/1



06/01/2020 Gmaif - Ofício SEI n' 80/201 9 - TAC l do COMPERJ

Gma Calque Cesar <caiquecesar.seas@g

Ofício SEI no 80/2019 TAC l do COMPERJ
F:;.;-'::;':

Calque Cesar <caiquecesar.seas@gmail.coma
Para: Deivis Aparecido de Araujo <deivisaraujo@petrobras.com.br>. Daniel Rosendo
<daniel rosendo@petrob ras. com .br>
Cc: Cláudia Estellita <claudiaestellita.seas@gmail.coma

17 de dezembro de 2019 18:44

Boatarde,

Conforme conversado por telefone. encaminho em anexo ofício. o qual solicita a desconsideração dos ofícios
Of.SEAS/OUV SEI N' 71 , 77, 78 e 79, e solicita novas informações.

Informo que o mesmo será posteriormente encaminhado fisicamente

Apesar disso, solicito que acusem recebimento do presente

Att

Caíque Cesar
Assessoria de Planejamento em Políticas Ambientais
Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade

(21) 2332-3998 1(21) 99783-5611 $>
caiquecesar. seis @. gmail. com

$K] @;..., @dW#W

SEAS

-E3 SEI ERJ - 2384'135 - Ofício - 80.pdf' 184K



17/12/2019 SEI/ERJ - 2384135 - Ofício - NA

©
Govemo do Estado do Rio de Janeiro

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade

Duvidaria

OfSEAS/OUV SEI N'80 Rio de Janeiro, 1 7 de dezembro de 20 19

limo. Sr.
Deivís Aparecido de Araújo
Gerente de Licenciamento

Segurança, Meio Ambiente e Saúde/Licenciamento Ambiental e Relacionamento Extemo
Petróleo Brasileiro S/A -- PETROBRAS

Avenida Henrique Valadares, n' 28, Centro Empresarial Senado, Torre A, 1 8' Andar
Centro, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 20.23 1 -030

SMSÜARELIRGMC

Referência: Cumprimento do TAC l do COMPERJ

Senhor Gerente.

Cumprimentando-o cordialmente, em atenção aos termos dos copiosos ofícios encaminhados pelo
MPRJ e do disposto na Cláusula Quarta do Termo de Ajustamento de Conduta -- TAC celebrado entre o MPRJ, a
SEAS, o INEA e a Petrobrás, homologado nos autos da Ação Civil Púb]ica n' 0009919-12.2018.8.]9.0023,
solicitamos que seja disponibilizado cópias, preferencialmente por meio de mídia digital ou correio eletrânico
endereçado à caiquecesar.seis(@gmail.com e claudiaestellita.smas(@gmail.com, dos comprovantes do adimplemento
tempestivo de todas as obrigações daquele TAC que possuam prazo para cumprimento anterior à data da presente
comunicação.

Por Hlm, solicitamos a desconsideração dos oHtcios Of.SEAS/OUV SEI N' 71, 77, 78 e 79

Sem mais no momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos que se
façam necessários, aproveitando o ensejo para renovar nossos protestos de elevada estima e consideração.

Atenciosamente,

Cláudia Estellita
Ouvidora

ID Funcional 5097710-5

Documento assinado eletronicamente por Cláudia Estellíta, Ouvidora, em 17/12/2019, às 18:02, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento nos a rt. 21g e 22e do Decrete..ng..46:Z39,.de..9.deigesla.de..2Q19

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
bBo ://sei.fazenda . rj:gov. br/seí/co ntrolador externo.12bf21
acao=documento conferir&id orgêQ açesse..sxlerng=6, informando o código veríficador 2384135 e o código
CRCF9668412.

Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo n9 SEl-07/026/004717/2019

Avenida Venezuela,, n' 1 10 - Bairro Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 2008 1-3 12
Telefone: - http://www.rl .gov.br/web/sea

SElne 2384135

https://sei.fazenda.ri.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento.imprimir web&acao.origem=arvore.visualizar&id.documento=2905947&infra .
1 /1



06/01/2020 Gmaif - Ofício SE# no 80/201 9 - TAC l do COMPERJ

Calque Cesar <caiquecesar.seas@gm(3ma ai:ligo$
Ofício SEI Ro 80/2019 TIAC l do COMPERJ

Deivis Aparecido de Araujo <deivisaraujo@petrobras.com.br> 1 8 de dezembro de 201 9 09:09
Para: Calque Cesar <caiquecesar.seas@gmail.coma, Daniel Rosendo <danielrosendo@petrobras.com.br>
Cc: Cláudia Estellita <claudiaestellita.seas@gmail.coma

Bom dia Caique, recebimento confirmado

Obrigado,

Deivis.

Obter o Outlook para Android

From: Calque Cesar <caiquecesar.seas«Êgmail.coma
Sent: Tuesday, December 17, 2019 6:44:09 PM
To: Deivis Aparecido de Araujo <deivisaraujo@petrobras.com.br>; Daniel Rosendo
<danielrosendo@petrobras.com . br>
Cc: Cláudia Estellita <claudiaestellita.seas@gmail.coma
Subject: OÜ'cio SEI ng 80/2019 - TAC l do COMPERJ

[Texto das mensagens anteriores ocu]to]



06/01/2020 Gmail - Of.SEAS/OUV SEI N'80 - Obrigações TAC

Calque lesar <caiquecesar.seas@gmail.comaPTJGma

Of.SEAS/OUV SEI N'80 - Obrigações TAC

Daniel Rosendo <danielrosendo@petrobras.com.br> 20 de dezembro de 2019 17:23
Para: Caique Cesar <caiquecesar.seas@gmail.coma, "claudiaestellita.seas@gmail.com"
<claudiaestellita .seas@gmail.com >
Cc: Deivis Aparecido de Araujo <deivisaraujo@petrobras.com.br>, Clayton Verissimo Hashimoto
<hashimoto@petrobras.com.br>

Prezado Caíque e Prezada Cláudia

Em resposta ao Ofício SEAS/OUV SEI N'80 encaminhámos em anexo cópia das cartas endereçadas ao INEA que
comprovam o atendimento às obrigações do TAC.

Gentileza confirmar o recebimento.

Atenciosamente

DANIEL ROSENDO

Coordenador de Licenciamento IndustHal e Logística

SMS/LARE/LIRGNC

Petrobras

Gerência Executiva de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

tei: + 55 21 2166-6922 Rota: 706

danlelrosendo@petrobras.com.br
Av. Henrique Vaiadares, 28. Torre A - 18' andar

2023] -030 - Centro - Rio de .Janeiro - R.i

5'1 anexos

-E13 201 9-09-11.SMS-LARE 01 60.Atende obrigação 5.1 .9 i.pdf' 208K

E3 2019-09-11.SMS-LARE 0161.Atende obrigação 5.1.10 i.pdf' 288K

'E3 2019-09-11.SMS-LARE 0162.Atende obrigação 5.1 .12.pdf' 251K

'E13 2019-09-1 1.SMS-LARE 01 63.Atende obrigação 5.1 .21 .pdf' 214K

-E] 2019-09-11.SMS-LARE 0164.Atende obrigação 5.1 .22.pdf' 228K

'E3 2019-09-11.SMS-LARE 0165.Atende obrigação 5.1 .27.pdf' 200K

-E3 2019-09-11.SMS-LARE 0166.Atende obrigação 5.1 .28.pdf' 182K

https://mail .google.com/mail/u/0?ik=53e80f59a2&view=pt&search=all&permmsgid=msg-f%3AI 653471 708070466956&slmpl;msg-f%3AI 65347 1 1/3



06/01/2020 Gmail - Of.SEAS/OUy SEt N'80 - Obrigações TAC

'Eà 2019-09-11.SMS-LARE 0167.Atende obrigação 5.1 .30.pdf
214K

.R\ 2019-09-11.SMS-LARE 0168.Atende obrigação 5.5.8.pdf
K"':] 193K

.R\ 2019-09-11.SMS-LARE 0169.Atende obrigação 5.7.6. e 5.7.7.pdf
K""i 284K

.fn 2019-09-11.SMS-LARE 0170.Atende obrigação 5.1 .11 .2.Reporte.pdf
g' 289K

.pí-l 2019-09-03.SMS-LARE 0150.Envia public extrato TAC em DOs e jornal.pdf
K""'' 135K

.Kh 2019-09-11.SMS-LARE 01 53.Atende obrigação 5.1 .1 .pdf
ü""'i 186K

+Ü 2019-09-11.SMS-LARE 0154.Atende obrigação 5.1 .2.pdf
gJ 270K

.Kh 2019-09-11.SMS-LARE 0155.Atende obrigação 5.1 .3.pdf
K'i 196K

.RI 2019-09-11.SMS-LARE 0156.Atende obrigação 5.1 .4.pdf
©"'i 170K

.H3 2019-09-11.SMS-LARE 0157.Atende obrigação 5.1 .6 i.pdf
E:J 4 -re i./g;"'] 176K

.Rh 2019-09-11.SMS-LARE 0158.Atende obrigação 5.1 .7.pdf
K'j 265K

eh 2019-09-11.SMS-LARE 01 59.Atende obrigação 5.1 .8.pdf
©j 274K

.K.l 2019-1 0-14.SMS-LARE 0202.Atende obrigação 5.1 .11 .(ii) pdf
K""i 231K

+l 2019-10-14.SMS-LARE 0203.Atende obrigação 5.1 .11 .1 .pdf
g""ã 270K

.#\ 2019-10-14.SMS-LARE 0217.Atende obrigação 6.2.pdf
K";i 278K

.#h 201 9-11 -08.SMS.LARE 0263.Atende obrigação 5.1 .10 (ii) (iii).pdf
K] 246K

.#l 2019-11 -08.SMS.LARE 0264.Atende obrigação 5.1.14.pdf
''~: ü' 218K

.#\ 2019-11 -08.SMS.LARE 0265.Atende obrigação 5.1 .18.pdf
&'J 235K

.Ph 2019-11-08.SMS.LARE 0266.Atende obrigação 5.1 .26.pdf
K""'i 235K

.Kh 2019-11 -08.SMS.LARE 0267.Atende obrigação 5.4.1 .pdf
©"'a 236K

eh 2019-11 -08.SMS.LARE 0268.Atende obrigação 5.5.7.pdf
&""$ 181 K

.pí.l 2019-11-08.SMS.LARE 0269.Atende obrigação 4 (i).pdf
u;"'i 178K

.E13 2019-11-08.SMS.LARE 0270.Atende obrigação 5.3.8.pdfg""'i 254K

.K.\ 2019-12-11.SMS.LARE 0286. Atende obrigacao 5.1 .20.pdf
K "'a 211 K

.Rh 2019-12-11.SMS-LARE 0287.Atende obrigacao 5.1 .5.pdf
K'':] 212K

.Hí-1 2019-1 2-11.SMS-LARE 0288.Atende obrigacao 5.6.4.pdf
K"';: 221K

//mail.aooa le.com/mail/u/0?ik=53e80f59a2&view=pt&search=all&permmsgid=msg-f%3A1653471 708070466956&simplhüPS

.$$ .

q

;msg-f%3A1653471 2/
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19-10-11.SMS-LARE 0200.Atende obrigação 5.1 .9.(ii).pdf

'E] 2019-10-11.SMS-LARE 0201.Atende obrigação 5.1.11 .(i).pdf

'E1 2019-10-11.SMS-LARE 0204.Atende obrigação 5.1.15.pdf

-E3 2019-1 0-11.SMS-LARE 0205.Atende obrigação 5.1.17.(i).pdf

g3 2019-10-11.SMS-LARE 0206.Atende obrigação 5.1 .19.pdf

'E3 2019-10-11.SMS-LARE 0207.Atende obrigação 5.2.1.b.pdf

'E3 2019-10-11.SMS-LARE 0208.Atende obrigação 5.2.3.pdf

'E3 2019-10-11.SMS-LARE 0209.Atende obrigação 5.2.5.pdf

$3 2019-10-11.SMS-LARE 0210.Atende obrigação 5.3.1.pdf

-E3 2019-10-11.SMS-LARE 0211.Atende obrigação 5.3.2.pdf

'E3 2019-10-11.SMS-LARE 0212.Atende obrigação 5.3.4.pdf

'E] 201 9-10-11.SMS-LARE 0213.Atende obrigação 5.3.7.(vi).pdf

E3 2019-10-11.SMS-LARE 0214.Atende obrigação 5.7.1.pdf

'Eà 2019-1 0-11.SMS-LARE 021 5.Atende obrigação 5.1 0.(iii).pdf

+E3 2019-10-14.SMS-LARE 0196.Atende obrigação 3(i).pdf

'E3 2019-10-14.SMS-LARE 0197.Atende obrigação 3(ii).pdf

'83 2019-10-14.SMS-LARE 0198.Atende obrigação 3.1.pdf

'E] 2019-10-14.SMS-LARE 0199.Atende obrigação 3.2.pdf

Obrigações TAC

lttps://mail.google.com/mail/u/0?ik=53e80f59a2&view=pt&search=all&permmsgid=msg-f%3AI 653471 708070466956&simpl=msg-f%3AI 653471 . 3/3
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Rio de Janeiro, 8 de setembro de 2019

SMS/LARE 0164/2019

{;:;TITI ITO ESTADUAL DO AMBIENTE - !NEA
Coordenação de Estudos Ambieíttais - CEAM
Av. Venezuela, 1 '10, 2' andar - Saúde
Rio de Janeiro -- RJ -- CEP: 2Q08't-3'12

. l ."'. -: .-:

. i;::li: :::l i

} \a:s-\.xx$g
A/C; limo Sr. Jogo Eustáquio NacÊf Xavier

Coordenador:'''\

Assunto Atendimento à Obrigação 5.1 ,22. do Tempo de Ajustamento de
Conduta - TAC do Compelj.

Referênci Processo HoE-Q7/026.228/20'19.

Prezado Senhor,

ionüRIm

à obrigação 5.1.22. do TAC do Comped, referente à
! 15 da Licença Prévia - LP do Compelj {LP N' FED13990), onde.o
apresentar os relatórios, o convênio, a$ fotos e dados da

anaração da Rede }'lidrometearológtca contendo estações pluvioméü'ices,
fluviomé&icas e meteorológicas, no prazo de 30 (trinta) dias da homologação
do TAC em CD eletfõnico.

referência Processo no
!%' #z,

E47J026.228/2019,
do TAC

evidência de

atendimento
condiz
MPRJ requer

Comunicação, empresa Contratada pelo INEA.

WB:%m=::m:='!:;gl$1 :1HIEH
meteorológicas {Anexo IV)-

No mais, ficamos à disposição para dúvidas e esclarecimentos

Atençios4mente, ,, ,::l;;'

1:1. 1 1: ;.'' ,::
DaãieleLomba Zaneti Puelker

/



Gennte Geral de Licenciamento Ambiental e Relacionamento Externo

Anexo(s): Evidência de Atendimento à Obrigação 5.1,22. do TAC do
CompeÜ.

, : ;: . ; :
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SEI/ERJ - 4071649 - Ofício - NI

:»/(M/2020

@
Govemo do Estado do Rio de Janeiro

Instituto Estadual do Ambiente

Duvidaria

Rio de Janeiro, 04 de abril de 2020
Of.INEA'OUVID SEI N' 696/2020

limo. Senhor
l)r. Zlago Heras Comes

Pmm.'« -.J '/",'.Ç« C./'fi,. - NÚ./« .Í'«Z'««' ,. , ,,..

E. @Í. 0.«b'' P/«.. OMPI", R« Jogo C"í«o, 207, «/" ó('ó/o"',

Centro, ltaborai CEP: 24.800-113

Ref.: Ofícios n's 1668, 1669 e 1670/2019
PA 168/2019 - MPRJ 2019.0Q978761

Senhor Pronntor,

+,.
-'\:

.==='===.==.:'=;=1,:
destelnstituto,de 19/02/2020 e

1 2/03/2020, respectK'almnte .

=:=Ml====:'.U=/==: =,====

Diante do exposto, e sem mais para o rnolmnto, renovo os protestos de elevada estima e distinta consideração.

nhn?aran=dacumento imprirür web&acao ong em:arwre. xÀsualizar&id. docurnento=4866825&infra. sistema:

1/=

.lado.



SEI/ERJ - 4071649 - Ofício

Fabiana Coelho da Sirva
Ouvidora do TNEA

ID n' 4274288-9

N\
:,.iH.:k=g.'

09/(}«2020

: :!

Anexos

=ill:Ê:l;::"".

Avenida Venezwla,,
Telefone: 21-23345975

.''\

.l-d.. nhn?ncan=dQcumento imprimir web&acao. orlg em=arvore. xHsualizar&id. documento=4866825&infrasl ste
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coNvÉNiO N' Bodo.oos786e.{ü=4

CONVÉNIO QUE ENTRE $1 CELEBRAM A
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. -
PETROBRAS E O INSTITUTO ESTADUAL DO
AMBIENTE-INEA,NAFORMAABAIXO:

Pela presente instrumento, PETRÓLEO BRASILEIRO $/A - PETRQBRAS, sociedade
de economia mista federal, inscrita nQ CNPJ/MF sob Q Ro 33,000.167/0125-41. Inscrição
Estadual n' 78.398.604, com sede na Estrada da Vafgem Grande, s/n, lote de terreno
117 gleba Virgem Grande, bairro Sambaetiba -- ltabaraí/RJ. doravante denominada
PETROBRAS, neste ato representada por Heyder de Moura Carvalho Filho, Gerente
Geral de Implantação do COMPERJ, Abastecimento Programas de Investimento. e o
INSTITUTO ESTADUAL DQ AMBIENTE - INEA* Autarquia Estadual. pessoa jurídica de
direito pública interno, inscrita no CNP/MF sob o n'10.598,957/00D1-35, cam sede na Av.
venezueia. t 10, bairro Saúde/Centro, Rio de Janeiro/RJ, doravante denominada INEA.
neste ato representada por seu Presidente, Lulz Firmino Marfins Pereira, brasileiro,
Analista Ambiental/ Arquiteto, doravante denominadas individualmente como PARTICIPE
e coletivamente como PARTICIPEI, resolvem celebrar Q presente Convénio, regida pelas
disposições contidas no Regulamento do Procedimento Licitatório Simplificado da
Petróleo Brasileiro $/A -- PETROBRAS, aprovado pelo Decreto federal Ro 2,745/98 e no
Manual de Procedimentos Contratuais - MPC - da PETROBRAS e na Lei de Diretíizes
Orçamentárias do corrente exercício, na Lei n.' 8.666, de 21 .06.'t993, em especial o seu
art. '1 16. a Lei n.a 287, de G4.'t2.79 e nas suas alterações posteriores, no que couber, na
Decreta n' 4i.373. de 01.Q7.08, no Decreto n,' 33.502, de 03.07.2003 e do que consta
no referido processo.

.''\

CONSIDERANDO

+ A necessidade de desenvolvimento e implantação de um Programa de
Caracterização e Monitoramenta Hidrometearológlco da Área de Influência do
COMPLEXO PETROQUÍMICO DO RiO DE JANEIRO (COMPERJ), doravante
denominado COMPERJ;

-'''-q.

e A necessidade do INCA, que atum nas autorizações para o uso de corpos hídricos
e no planejamento da construção de represas, de regularizar a$ vagões dos rios do
entorno do COMPERJ para
prolongada;

um melhor aproveltamertto em épocas de estiagem

e A necessidade da PETROBRAS de conhecer o regime de cheias no entorno do
COMPERJ visando a proteger as Instalações industriais, dutas e vias de acesso;

. A necessidade de atendimento pela PETROBRAS ao item 15 da
validade especifica" da Licença Prévia {LP FE 0f3990) do prometo, o
competir à"PETROBRAS "Implementar estações pluviométricas
existentes, em conjunto çom a SERLA ou CF'RM,
caracterização do regime hidrodinâmico e de
contribuir para uma melhor caracterização
hidrográficas."

'condição de

3 6
dõl7}esmo. se a pfé iã e expressa,a bfizáçêo da ti&tar. mpc% m ai iÊÍdia niü$ {êm
!esPansã&Êidãdes eüblvds.

,PE'
sd8
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e A capacitação do tNEA, que sucedeu à extinta $ERLA em seus direitos e
obrigações, conforme disposto nos artigos 3' e 6o da Lei.5staduai N' 5.10't/2007, no
desenvo-' lamento e implantação deste programa de monitoramento.

INEA e PETROBRAS firmam Q presente instrumento que será regido pelas seguintes
cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DQ OBJETO

r ,

que passam a fazer parte Integrante deste Convênio.

CLÁUSULA SEGUNDA- MODO DE EXECUÇÃO

2.t - A execução do objeto deste Convênio dar-se-á em consonância com os termos
descritos em seu Plano de Trabalha (Anexo 1) e no Prajeto Básico de Implantação de
Estações Hldrometeorolõgicas(Anexo tl).

': CLÁUSULA TERCEIRA - oos ENCARGOS oos PARTiCiPEi

3.1 -- São encargos da PETROBRAS

3. 1 .1 - efetuar o aporte dos recursos financeiros ao INEA. correspondentes à execução
do objeto deste Convênio, obedecendo ao Cronograma de Desembolsa constante do
Pianode Trabalho (Anexa ll;

s!;'h<Hl:llZH. T=(1;1B=FP:
3.'t .3 - fornecer ao fNEA as normas e instruções para prestação de cantai dos reg.
do Convêniol

' .

do mesmo. sem a prévia e expressa autorização da Htuí8r. 4mpoíta em ato ilícita rns tema
ine tÊe: akavés da qüàt serão i pülêÜàÉ â$
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:l'l.;=:Fâl,.i:Z:U'.:S=.:g,RUGIR =;:';. d. ""*" p''':':; . í:«i

Üd:lH: RE 3$ :1\jlXM.Tãgl!
3.2 - São encargos do }NEA:

BÉã HBHEllã*51Hll: :=':rEapg'
:ã:,;i.i= :Ê :11U%Hlap.;:gf'3':::!;:1$:3[113=«'*" " p'';"*'

Estações Hidrameteoralógicas {Anexo ll).

social

s;; $U U3Tg$gBHUgUI
Convénio.

3.2.6 - arcar cam os custos dc $eu pessoa! (salários, encargos, benefícios e vantagens)
envolvida no objeto deste Convénio.

h$=Ee='? Wg'ilE igB.ll
cumprimento do seu objeto.

3 2 8 - utilizar recursos próprios para concluir Q objeto deste Convénio se os recursos
forem Insuülcientes para o cumprimento integral do aDJeto.

3.2.9 - elaborar informativas mensais do INCA para a
atividades desenvolvidas no período.

íespansabiltdades cabive4s ' 3/1 5

a
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3.2.10 - manter atualizada a escrituração contábil especí$ca dos aios e fatos relativos à
execução deste Convénio, para fins de fiscalizêição, de acompanhamento e de avaliação
dos resuRados obtidos.

ã

facial

:â=i=i:f?R,fUófr:=J:=g:Eh'E'mW3 %É8UI ãJEgl# 3E
instrumento.

3.2.14 - adotar todas as medidas necessárias à carreta execução deste Convénio.

Êg=.úl:H':g&.:?::'=Eãl
avahaf e $scalizar todas as atividades objeto deste

mprimenta.

CLÁUSULA QUARTA - APORTE FINANCEIRO E REPASSES

4.1 -- A PETROBRAS efetuará apare üinariceiro no montante de R$ 971.50a.00
{novecentos e setenta e um mll e quinhentos reais) para consecução do obieto deste
Convênio.
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B.

:g;

será movimentada exclusivamente para este fim por representante credenciado do INEA.
4,1 ,2 - A conta corrente, aberta para administrar os recursos financeiros deste Convênio.

seguirespeciüicados:

4.2.1 -- quando não houver comprovação da boa e regular aplicação do repasse anterior;

4.2.2 -- quando se verificar desvia de ünafidade na aplicação do repasse;

4.2.3 - quando houver atrasos não justi$cados no cumprimento das etapas ou fases do
Plano de Trabalho (Anexo l);

'\

4.2,4 - quando Q INCA deixar de adotaí as medidas saneadoras apontadas pela
PETROBRAS

In ' " -, $

4.2.5 - quando houver inadÉmplementa da !NEA cam relação a outras cláusulas
conveniais básicasl

4.3 -- o tNEA deverá prestar contas dc repasse anterior para líberação da parcela
subseqüerlte.

exclusivamente, no seu abjeto.

CLÁUSULA QUINTA - PRAZO

5.1 - O prazo de vigência deste Convênio será de 820 <oltocentos e vinte) dias Garridos, a
contarda data de sua assinatura.

5.1.1 - O prazo deste Convénio poderá ser prorrogada. desde que devidamente
justificado. mediante a celebração de temia aditivo, para assegurar o integral
cumprimento do objeto.

CLÁUSULA SEXTA - CONFIDENCIALIDADE E SIGILO



CONVÉNIO No6000 0057866.'t04

serem priviiegiâveis ou não, e sendo respeitadas as regras de propriedade intelectual.
presente Convénio. ressalvado a hipótese descrita no 6,1 .2, independentemente de

consecução do seu objeto.

repostos, a qualquer tÍülns, de água,esbriga'se por seus administradores, empregados,

6.2 - O PARTICIPE que descumprir a obrigação de sigilo e confidencialidade das
Informações deverá indenizar o autfo PARTICIPE pof perdas e danos. incluindo danos
indiíetos e/oulucros cessantes.

::,,ü:ã i:'iS;=E=
como motivos de exceção à obrigatoriedade de sigilo, a

nto nas seguintes hipóteses:

1 - a informação já era conhecida do público, de forma legal e legítima,

tl -- houve prévia e expressa anuência da PARTICIPE titular (e/ou praprietáíla) da
infomlação quanto à liberação da obrlgaçãa de sigilo e confidencialidade.

«;q:Úiã=.:=sswÜ :::o . . ] n .r.

outra fonte, de forma legal e

judicial e/ou administrativo.

6.4 -- O descumprimento da obrigação de sigilo e confidencialidade importará em:

a) extinção da Convénio, se ainda vigente

b} responsabilidade par perdas e danos,

c} adição das medidas judiciais cabivels por força da Lei n' 9.279/96 e legislação
aplicável.

d) aplicação
totalda

# :

dõ: 'tnü$#!iÓ,s®!U 3
siboãéabüHõüe$ çáqõeü
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CLÁUSULA SÉTIMA - DA DENÚNCIA E DA RESCISÃO

7.1 - O presente Convénio encerrar-se-ã de pleno direito:

7.1 .1 -- Pelo advento de seu temia. sendo admitidas a$ prorrogações previstas no caso
do item 3.1 .1 deste instrumento.

7.t .2 - Pela impossibilidade de consecução de seu abjeto

7.1 .3 - Por mútuo consentimento dos PARTICIPEI,

enumerados na Anexo l.

as seguintes situações:

;2:1:ê g!!:SS R;.:;=;=;==:='H,==:::;=:ã::N:E='«} " -"
7.3.2 - Aplicação dos recursos no mercado financeiro em desacordo com a legislação
vigente.

.--'''b

7.3,3 - Constatação de irregularidade de natureza grave. no decorrer de fiscalizações ou
auditorias.

7.3.4 - Falta de apresentação da Prestação de Contas Parcial. nos prazos estabelecidos.

7 4 -- A denúncia deverá ser comunicada por escrito e mediante notificação prévia com 30
(trinta) dias de antecedência, somente produzindo efeitos a partir aesla bata.

7.5 -- A rescisão do Convênia deverá observar os principias da ampla e prévia defesa e
do contraditório.

7.6 -- Os PARTICIPEI não responderão por quaisquer Inadimpleme!$ós au prQJuaoé
oriundas de situações de caso fortuito ou força maior.

responwbüidadw çabíveis.' 7/15 \'

f
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CLÁUSULA OITAVA- DA CONTRATAÇÃO DE TERCEIROS

liliâZ=;X,i Ê(XE=.s:='u m!;':
CLÁUSULA NONA - DAS PROIB}ÇÕE$

:!ú.5ÉiH â:;ãgnJ:=Uâ :: HiH'.UgUh=VHE:? ,'. '
9,'1 .1 -- Taxa ou comissâa de administração, gerência ou similar;

Hãi==a.IEUF ãl Hg lgF:::s

de emergência;

as em data anterior ou posterior à sua vigência. sob pena
OBRAS.

'''\

9. 1 .5 - Atribuição de vigência ou de efeitos financeiras retroativas.

Hc 3SE : Ha.:s.:*l:rá;s
9.1 .7 -- Realização de despesas com publicidade, salvo as que atendam cumulativamente
à$ seguintes exigências:

9.1 .7,t - Sejam de caráter educativo, infom\atino ou de orientação social.

:l:Úá;:i .:=.,!yãE,:=::EE= .===ü='H=.''* ;";'";,:TF ?''"l?l'""
' . . .. .'''=':'lB...:.+. ..aà.i...i :

'%

}.
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9.1 .7.4 - Que tenham caráter acessório ao abieto principal do Convénio.

indireta.

CLÁUSULA DÉCIMA - DOS BENS REMANESCENTES

presente instrumerlto.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO CONTROLE, FISCALIZAÇÃO E
GERENCIAMENTO

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

12.1.1 -- oficio
PETROBRAS.

d;ü INEA encaminhando a prestação de contas do
Convénio

1 2. 1 .2 - Retatória de Execução Físico-Financeira

12.t .2.1 -- Emissão do primeiro
dia após a celebração

da..!V©$!ç», $«m.ã
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das equipamentos e dos sewiças de empresas subcontratadas para }nstaiaçãa
da Rede Hidrameteoralóglca e €1stação Central de Operação, realizados até o 120'
dla após a celebração do Convénio.

a 480' dia após a celebração do Convénio.

ãáb;'gXRigg:B'?ÜSHT:i :lE:
durante a vigência do Canvênio.''\

1 2.1 .4 -- relação de pagamentos efetuados-

12.t .5 -- relação de bens, discriminando quais o$ adquiridas. produzidos ou constituídas
com recursos do INEA. se for Q caso.

14.'t ,6 - extrato bancária espeçiüiço do período de recebimento dos recursos até o última
pagamento efetuado, contenda toda a movimentação dos recursos e conciliação
bancária,seforo caso.

:::'' ' ' ã13=':=1,Üã"'": 's'l; 'us:= '"*!mã"''' 's:
contidas no

t2.t .8 - comprovante de recolhimento dc saldo bancário. se for o caso.

12.1 .9 - relatório circunstanciado comprovando o cumprimento da objeto do Convénio.

12.1.10 fotos das estações implantadas

::á.:üÊ u:*''ig«;''.:T:t" .g?r:l;'
sendo emitido da seguinte forma:

12.1,7
composta da documentação
e t2.1.10 desta Cláusula,

12.2.1 - Emissão de Relatório
assinatura/vigência do
serviços de empresas

'% :

O presente material
d© ri}6$11'ie. $ü#n:.'a

SPW dad $
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Estação Central de Operação, realizados até o 120' dia da assinatura/vigência do
contratos

do contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - OOS DOCUMENTOS DE DESPESAS

previdenciária etributária.

X

prestados e os materiais recebidos.

EliÊálR:EãE%m:: uãn:u,uua !i
da prestação de contas " pela PETROBRA$, com , exceção dos comprov?ntes de
pagamento de débitos de natureza trabalhista e previdenciária. que devem obsewar a

~ legislação específica.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA RESTITUIÇÃO DE RECURSOS

14.t - Quando da denúncia, da rescisão ou da extinção deste Instrumento. o INEA. no
prazo improrrogávei de 30 {trinta) dias, contados da ocorrência do evento, sob pena de
multa é abrigado a recolher à conta da PETROBRAS:

14.1.t -- O eventual salda remanescente dos recursos $nancelros repassados. inclusive
os rendimentos de aplicação financeira, infonr,anda o número e a data do Convênlol

14,t.2 - O valor total transferida, atuallzado monetariamente pelo IGP.iDI da FGV, ou

uus;$iní==\ãEU s,=u::-p'amFtãj:=p rÇà: u4
receblmenta. nas seguintes casos: '---"--.<:?

'14. 'f ,2. t - Irlexecução do abjeto da avença

da ílie$fl©. $ m a p@üe e expresw
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t4.1.2.2 - Não apresentação.
prestação de contas parciale

rto prazo exigido, da prestação de contas final ou
a

14.i .2.3 - Utilização dos recursos em $naiidade dlvena da estabelecida neste Convénio

í4.1.3 - O valor correspondente ás despesas comprovadas com documentos inidõneos
ou impugnados, atuaiizado monetariamente e acrescido de juros legais e

aplicação.

"\ 14.1 .5 - O valor atualizado da contrapartida pactuada
aplicação na execução do abjeto do Convénio,

quando não comprovar a sua

14.t .6 - Os bens adquiridos em decarrência da presente Corlvênio. O INEA fica obrigado
a transferir, por meio de cessão, os equipamentos por .ele adquiridos com recursos da
PETROBRAS disponibilizados em razão deste instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA$ DEMAIS PROVIDÊNCIAS

15.1 -- O iNEA pravidenciará

15.'1 .t - Até o décimo dia 1ltit após a assinatura do ajuste. a publicação do extrato deste
Convênio ou de seus aditamentos no Diário Oficial do Estado - DOE, condição
indispensáveípara sua eficácia.

15.1.2 -- No prazo de 5 (cinco) dias úteis. contadas a partir da assinatura do ajuste, o
encaminhamento de cópia do Temia de Convénio e dos respectivos aditivos ao Tribunal
de Contas do Estado.

CLÁUSULA DÉCIMA SE)aA - DA RESPONSABILIDADE

pelaPETROBRAS.

16.2 -- os PARTICIPEI não responderão por quaisquer inadimpler
oriundos de situações de caso fortuito ou força maior.

}tos

é©@\. . .... .?}

.J ?

CLÁUSULADÉCtMASÉTIMA-DACESSÃO

:\' -. ,.;
Ride !e. âí vés dü qual wrãaimP hdã$aS
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17.1 - Fica vedado a qualquer das PARTiCiPEi, $em a expressa anuência do outra,
transferir au ceder, a qualquer titula, os direitos, deveres, benefícios e encargos
assumidas neste instrumento,

Não obstante o disposto no Item 'i7,1 acima
.&hSP#+4âq.gq+/\

17.1.1 e
l acima. a PETROBRAS poderá ceder, total

anuência do tNEA,

e

ou parcialmente, êndependentemeílte de

Participações S.A.

os deveres. direitos
Empresas do COMPERJ, quais

b.A.. COMPERJ MEG S.A.,
COMPERJBásicos $.A.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DAS Dl$PQSIÇÕES GERAIS

= 18.1 -- O$ PARTÍCIPEs estabelecem, ainda, as seguintes condições

i8,1.1 - As comunicações entre as PARTÍCIPE$ deverão ser feitas
responsáveis designados pelos PARTICIPEI, nas seguintes endereços:

através dos

18.1 .1 ,1 - PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS
AB-PGI/COMPERJ/EN/SMS
Daniella dos Santos MedeÊros
Gerência Setorial de Segurança Meio Ambiente @ Saúde
AV. RIO BRANCO, O'1, 20' ANDAR, SALA 2QGI
CENTRO - RJ - CEP 20090-907
TEL.:(2't)3487-6327
E.MAIL: daniellamedeifos@patrobras.com.br

1 8.1 .1 .2 - INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE- INEA

INSTITUTO ESTADUAL OO AMBIENTE - iNEA
Mortiça Falcão
Gerência de Hidrotogia, Hidráulica, Faixa Marginal e Outorga
AV. VENEZUELA, 1 10, SAÚDE/CENTRO - RIO DE JANEIRO/RJ
CEP 20.081 -312
TEL.:(21)2334-B384
E-MAIL: monicafalcao.ínea@gmail.com

18.1.2 reuniões entre os representantes credenciados pelos l
{er

A$
PARTíCIPES,

CanvêDlo, y'"
bem

registradas em atam ou relatórios circunstanciados ;
aualsauer ocorrências implicações nêste

PETROBRAS poderá credencial, junta ao INEA,
para acompanhar a execução do objeta do presente Convénio.

um pÚ mais en)l$'Í@ados

fe$PÜ biiãdadW: @bi+@#.
3 rMneüÊ@, atüvés ãa qual $@ a i ptfÊÜdãs a$

{3/1$
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Ü

1 8.1 .4 - A PETROBRA$, através de seus cíederlciados, poderá acompanhar a execução
das etapas do presente Convénio. podendo exigir a corfeçào ou refazimento do que foi
realizado em descanformldade com Q Plano de Trabalha {Anexo 1) ou no Prajeto Básico
de Implantação de Estações Hidrometeorológicas (Anexo lí). sem aumento da aporte
financeiro estabelecido no item 4. t .

18.1 .5 - A açâo ou omissão das pessoas credenciadas pela PETR08RAS não exime o
INEA da responsabilidade pelo cumprimento do Plano de Trabalho e demais encargos,
necessários ao bom e fiel desenvolvimento dc objeta do presente Convénio.

18.t .6 - Os PARTICIPEI se comprometem a não fazer uso promocional do objeto deste
Convénio em favor de candidato, partido político ou coligação.

18.1 ,7 - Os tributos de qualquer natureza, porventura devidos em decaríência deste
Convênia, incluindo aqueles sabre a cantrataçáa junto a terceiros. que sejam necessários
à realização do objeta deste Convénio, sáo de exclusiva responsabilidade do contribuinte
ou responsável, assim definido na legislação tributária, sem direito a reembolso.

18.1.8 - Ê parte integrante deste Convênio Q Plano de Trabalho .(Anexo 1) e o. Pnleto
Básica de implantação de Estações Hidrometeorológicas (Anexo 11) e cf?notam destes a
descrição do prometo. justificativa, metas, bem como o Cronograma Físico-üinanceíro,

etapas e os respectivos prazos de inicio e conclusão. cujo cumprimento é obrigatório.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA DOSDOCUMENTOSANEXADOS

19.1 - Os documentes abaixo relacionados. devidamente rubricados pelos PARTiCiPES.
integram e constituem pares inseparáveis do presente Convénio, prevalecendo, em caso
de contradição, a$ disposições deste instrumento em relação ao contido nos seus
Anexos:

''). 19.1 .1 -- Anexo 1 -- Plano de Trabalho

1 9.'t .2 -- Anexa ll Prometo Básico de Implantação de Estações Hidrometeorológicas

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DO FORA

20.1 -- Os PARTICIPEI elegem o Fofa Central da Comarca da Capital do Estado do Rio
de Janeiro, cama competente para dirimir =$ questões decorrentes deste Convénio.
renunciando expressamente. a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E por estarem justos e combinados. o$ representantes dos PARTiCI
(duas) vias de Igual teor e forma, o presente Convênlo. que segue
duas testemunhas.

dó Mesma, $em
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Rio de Janeiro,bS2. de il; de 2010

Luiz

de Investimento

%.,',

CPF' à\' $\*'~'*-a C
CPF ''q\\ «;G QG\ - c} :\

LÇ#2 CÂ8€.G$'V. d©$ $#@}0$
F%#f$f $f$sÊi@fó $.À

g.48{.:Ü226Õ4$

'''''\

wspansabilidades CBbivels ' { 5/1 53
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ANEXOS-PLANODETRABALHO

l - Identificação do Objeto

l .t - O presente Convénio tem por objeto

1.1.1 -0 estabelecimento de moperação técnica e ãnanceira peia PETROBRAS,
com vistas à realização de instalação e operação de rede hidrometeorológica nas
regiões hidrográficas da Baia de Guanabara, em suas porções nordeste e leste, e
Lago $ãoJoão.

2 - Objetivo Específico

'. 2.1 - O objetivo específico do convênla é a obtenção de dados pluviométricos,
fluviamétricos e meteorológicos com a $nalidade de contribuir para uma melhor
caracterização do regime hldrodinàmico e de chuvas das regiões hidrográficas,
visando o suporte aa Plano de interações com Recursos Hídricos descrito no PBA do
COMPERJ. bem coma o atendimento ao item 15 de "Condições de Validade
Específicas" para Licença Prévia (LP N' FEOf399a).

2.2 - Para atingir tal objetivo será Implantada e operada uma fede hidrometeorológica
constituída de 1 1 estações telemétricas. sendo quatro estações pluviométricas, nas
localidades de lpiba, Cabuçu, Pacheco e Mata (todas na bacia do rio Caceribu); cinco
pluvio-pluviométricas, rios rios da Aldeia, água, dos Duques, Tanguá e Cacerlbu
(trecho superiora; e duas meteorológicas. sendo uma no local da barragem de
Guapiaçu e outra na barragem de JuturnaÍba; de acordo com especificações e
quantitativos de atividades definidas no Prometo Básico de Implantação de Estações
Hidrometearalógicas(Anexo ll).

. \

3-Etapas 8 Fases de Execução

3.1 - Mensalmente deverá $er entregue a PETR08RAS um informativa de todas as
ações e atividades desenvolvidas para execução de instalação. operação e
manutenção da rede hidrometeofológÉca prevista.

3.2 - O acompanhamento da execução das instalações e serviços previstos será feito
por grupo de fiscais devidamente indicados pualQ INEA e pela PETROBRAS.

3.3 - Ao final da execuçêa de cada etapa proposta no Cronograma Físico e-
Financelro, haverá a vistoria dos Itens Implementados e da operação da rede pela
PETROBRAS, objetivando a llberaçãa de parcela $inancelfa subsequente,

4 - Plano de Aplicação da Aporte Financeiro

/

G pies n ê m iQí18 bliiÊaü=gda ç 81:exclu ê 8 8 peia ?CT8ÜLÊQ 8RÂ6 LEIRA S.Â. .Fg?güg# À$: $GÜ lã âeíiePÍGüluÇã . ü Êllzzcêü üu
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ANEXO!-PLANODETRABALHO

4.f - Nos repasses efetuados pela PETROBRAS estarão incluídas todas as
despesas com Q pagamento dos serviços contratados pelo INCA para a consecução
da objeto do convénio.

5 - Cronograma Físico-financeiro

5.1 - O aporte financeiro será repassado ao tNEA* conforme Cronograma
parcelas abalxa discriminadas e Cronograma Físico-financeira citem 5.3):

e

#

la parcela de R$ 38Q.300,00 (Trezentas e oitenta mil e trezentos reais) a ser
liberada após a assinatura do Convénio;

''x.
2a parcela de R$ 134.600,00 (Cento e trinta e quatro mil e seiscentos reais) a
ser liberado 4 meses após a assinatura do Convénio, conforme a apresentação
do lo Relatório Físico-financeiro Parciall

3e parcela de R$ 69.600.00 (Sessenta e ROv© mil e seiscentos reais) a ser
liberada 7 meses após a assinatura do Convênio, conforme a apresentação
dos Informativos mensais 1 , 2 e 3:

+' 4Z parcela de R$ 69.600,00 (Sessenta e nove mil e seiscentos reais) a ser
liberada 10 meses após a assinatura do Convénio, conforme a apresentação
dos infomlativos mensais 4, 5 e 61

5a parcela de R$ 69.600.00 (Sessenta e nove mil e seiscentos reals} a $er
liberada 13 meses após a assinatura do Convénio, conforme a apresentação
dos Informativos mensais 7, 8 e 91

#

6ãparcela de R$ f08.600,00(Cento e oito mif e seiscentosreais) ase r
liberada 16 meses após a assinatura do Convénio, conforme a apresentação
do 2a Relatório Física-financeira Parcial e dos informativos mensais 10. 1 1 e
32

@ 7a parcela de R$ 69.600,00 (Sessenta e nove mil e seiscentos reais) a ser
liberada 20 meses após a assinatura do Convênia. conforme a apresentação
dos infomlativos mensais 'f3. 14 e 151

+:

8z parce11 de R$ 69,600,C)0 (Sessenta e nove mii e seiscentos reais) a ser
liberada 22 meses após a assinatura da Convénio, conforme a apresentação
dos infarmatlvos mensais '16. 17 18;

5.2 - O INEA deverá prestar contas do repasse anterior para liberação do
subsequente,

5.3 - O Cronograma Físico-ãnanceiro ]o Convénio
apresentado a seguir:

8
dã üié $ã da mesma: $ m píávÉ eéxpfes$a uâfl2Bçêod8,{êtGlêr: Imp ÍBeBa o iã af sieracgba
Se?àó-ÊaPu@d8S a$:?eS©ensà:bÊêidâdes b$v'a&õ ' } j'
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ANEXOS-PLANODETRABALHO

6 - Prazo de Execução e ConcÊusãa das Etapas

6.1 - O prazo de execução deste plano de trabalho .será de 27
partir da data de aprovação pela PETROBRAS e publicação do
Oficial do Estado do Rlo de Janeiro, nos ten7vlos do item 3.1
Convénio:

meses. contados a
Convénio no Diário
do instrumento de

Tabela t - Quantitativos por atlvldade

üõãMxüãní#r>lBg
õtvEjlgaçào do mesmo. scm a prévia B expressa a l ri=açãQ üü liii.}aí. ÍMoofta ep ata iiíf:o 11csÃ$fm
$ àóémüw8õs pnw$É @ mbÉw©iã,- .:, %\ J/\

ã
d;

QiããÊQüerrepfo açÊ ,:u11: üã üu
W si Çêü P 8i nÍe, aÍM ê q â

  Tipoda8 Estações
....&l

Quanüdado
(estações)

Valor Total

  Estações Pluviométricas 4 21.800.00 87,200.00

  Estações Pluvio-Fluviométficas 5 24.500.00 122,500.00

  Estações Meteorológicas 2 l ..:E... i
2 Í 44.éào.oo l 89.600,00

  TO'íAL PARA A COMPRA OO$ EQUlf'AM N iUÕ l
29g.30E$TACÕES 29g.300,00

.='.

  Tipodas Estações
Quantidade
(estações}

Valor Total

  Estações Pluviométricas 4 R$ 5.700,00 22.800.00

  Estações Pluvio-Fluviométrlcas 5 R$ 7.900,00 39.500.00

h . Estações Meteorológicas 2 R$ 9,350,00 18.700.00

  TOTAL PARA A INSTALAÇÃO {MAO-DE-OBRA E MATERIAL} K#
DÂS ESTAÇÕES 81 .ooa.oo
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  Operação da Rede
J

Quantidade
(anos)

Valor Total  
  Serviço de Campo 2 15].800,00 303.600.00  
  Serviço de Escritório 2 31,800.00 63.600.00  
  l 2 l .. IE. .. l ... =no

MediçõesdeVazão i2 60.000.00 l 120.000,00  
  70TALPARAAOPERAÇÃODÂREDE

r\p
487.20Q,QO,  

'\ CUSTO TOTAL COM O COIWÊNiO PETnOBRAS-iNEA 97i:;;o.oo l.''''
. : :
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ANEXOll PROJETO BÁSICO DE !MPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES
HIDROMETEOROLÓGICAS

PRQJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES HIDROMETEOROLóGICAS
EM ATENDIMENTO A CONDICIONAL N' 15 DA LICENÇA PRÉVIA FE013990 E AO

PLANO DE !NTERAÇÕES COM RECURSOS HÍDRICOS DO PBA.

1-INTRODUÇÃO

1.1 - Este Prometo Básico consiste na especHcaçãa técnica © orçamentárla para a
implantação e operação. ao tango da vigência do Convénio, de estações pluviométricas.
fluvlométricas e meteorológicas nas regiões hidrográficas da Baía de Guanabara, em
suas porções nordeste e leste, e Lagos São Jogo, para complementar a Rede
Hldrometeorológica do INEA. no intuito de contribuir para uma melhor caracterização do
regime hidrodinâmico e de chuvas da região do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro
(COMPERJ).

\

2-JUSTIFICATIVAS

2.1 - O monltoramento de variáveis hÊdrológicas tem importância fundamental para o
adequado dimensionamento dos projetos envolvendo usos e controle dos recursos
hídricos tais como sistema de abastecimento de água, drenagem. controle de poluição
hídrica e controle de cheias.

2.2 - Neste contexto. o INEA, entidade integrante da Administração Púbblica Estadual
Indireta, submetida a regime autárquica especial e vinculada à Secretaria de Estado do
Ambiente, com a função de executar as politicas estaduais do meio ambiente, de recursos
hídricos e de recursos florestais, opera a Rede Hidrometeorológica do Estado do Rio de
Janeiro, que é constituída por estações pluviométricas, fiuviométricas e linimétricas.

. 2.3 - A$ bacias dos rios Guapimirlm-Macacu e do Caceribu. localizadas, respectivamente,
a nordeste e a leste da Baía de Guanabara. e a da fio São Jaão apresentam uma
carência de estações de monitoramento hidrológico que não permitem uma boa análise e
caracterização do comportamento dos recursos hídricos bem como efetuar o balanço
hídrico da região. Com o advento de um empreendimento do porte do COMPERJ na
região, aumenta a necessidade de informações mais precisas sobre o clima e recursos
hídricas. Nesse sentido, em cumprimento à condiclanante n' 15 da LP FE 013390 e com
a finalidade de dar suporte ao Plana de tnterações com Recursos Hídricos descrito no
PBA do Comperi, a PETROBRAS em conjunto com o iNEA, estudou a instalação de ll
estações telemétricas, ilustradas no mapa da Figura 1, sendo cinco pluvio-
fluviométricas, localizadas na ria da Aldeia, rio lguá, rio das Duques, rio Tanguá e rio

,' \:
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Tabela 1 - Relação das estações previstas e seus tipos. sendo: PFD'f- pluvio-fluviométãca
com medição de descarga e telemétrlca; PT - pluviométãca e {elemétrlcal C - meteorajóglca

Piuvo-
fluvlamétrica

i Pluviométrica

E â 8#ç Ç.C)WPEnJ

:v

i-.fl$ei#'$-e;#8
:#,çükã#.á:ü..4a.

:4:

$ $ & seã:k.Ã

À
$ê$Ê+$:.., $ãUn#Çit õis.

.{2..8ik la ! .-$:94F::p'i::n.-3# : .#:

+S©w':z .üê: :::3 :@;8
'$'

$::ã. l #

'p8}E. 'wã;lt4:

Figura 1 - Mapa esquemático cam a espaciaiização das estações previstas no
7

{
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ANEXO ll - PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES HIDROMETEORQLÓGICAS

3 - OBJETIVQS

quantitativas da disponibilidade hídrica associadas à implantação e operação do
COMPERJ,

3.2 - Para responder a estas questões. o programa de monitaramento compreenderá a
colete, 'i processamento, a análise àe consistência. ..a armaze??menu? e a
disponibilização das dados obsewados, bem como das estimativas deles derivadas.

4 - MONITORAMENTO H}DROMETEOROLóGICO

'\.

4.t - A Implantação do programa de monitaramento proposto acontecerá em etapas que
constituem as metas planejadas pela equipe da PETROBRAS em parceria com o INEA:

} .

} l .

l l l .

lv:

v:.

Aquisição dos sensores e demais equipamentos das estações telemétricasl

Instalação da rede de estações telemétricas;

Aquisição, instalação, operação e manutenção da Estação Central de Operaçãol

Operação e manutenção da rede de estaçõesl

Elaboração de Informativos Mensal do INEA para PETROBRAS com as açoes e
atMdades desenvolvidas no período e dadas hidrometeoíológicos obtidos, a
partir do início da operação das estações.

.*5 ESCOPO DAS METAS E ATtVIDADES

5.1 - O desenvalvimenta das atividades a serem realizadas para cumprimento das metas
do prometo é caracterizado pela descrição a seguir.

5.1.1 Meta 1: Aquisição dos sensores e demais equipamentos

5.'t .l .l - Após assinatura deste Convênia será liberada a verba destinada à aquisição dos
sensores e demais equipamentos das t f estações hidrometeorológicas telemétricas, no
valor de R$ 299.300,0a. senda estas:

+:

+

5 estações pluvio-ftuvlométricas: nos rios Aldeia, lguá, dos Duques. Tanguá e
Caceribu (trecho superior);

4 estações pluviométricas: nas lacalldades de iplba, Cabuçu, Pa(ijlççoe Mata;

/

t) Fresca e Bienal ê ÊlitJl3nzBgo com exçlusFvi a e Dela PE'FROLEO BRASIL: : 'D S A. . i#!:TR!:iB
üc mQsrRO. sem a p évla e expnssa 3ylcr sacão da Ê pular imFüln em atc iiíçito nüs ie:nostda ! bE
íaspü sõbÉ iü ü ãbÊv@Ês ' 3fÊ~

q Êqu f r p üa çâü:l êâiz

qÊnõ qe:,.8{íã'çés da qu $@f8
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# 2 estações meteorológicas
Barragem do Guapiaçu.

na Barragem de Juturnaíba e na futura localização da

5.1.1.2 - Uma vez de passe da verba correspondente, caberá aa INCA a
equipamentos necessários para o pleno funcionamento destas estações.

compra dos

5.1 .1 .3 - Nas figuras 2 e 3 a seguir são apresentados croquis esquemáticas de estações
típicas meteorológicas e pluvio-fluvlométricas.

%g ÃÂ: $8 Âl:+TSÇ'l i : á
/ Â:' T $ ! i#ên6 ç&ne w!!?i
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Figura 2 - Exemplo de lay-out de uma típica estação meteorológica
f.
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.iP."-'3:

+
!':;i l.9#

$$Êa:'l#ã:l#

bfÂ'-y.'3 1 '!';

$S.ã $3%3 B#v :!!$@

5.1.1.4 - Na tabela a seguir (tabela 2) segue a
aquisição das estações hidrometeoralógicas
PETROBRASINEA.

discriminação dos custos referentes à
telemétricas previstas no Convénio

Tabela 2 - Valor das equipamentos das estações

5.2 - Meta ll: Instalação da Rede de Estações Telemé&icas

5.2.1 - A escolha criteriosa dos pontos de monitoramento e .a condução adequada. do??'

serviços de instalação das estações serão realizadas par técnicos expenenles. com vi:las
bfacilitar os serviços de operação e manutenção da rede.

$..üf
/

*::!:lt..3:

Eu:: ==';li:i!':Tg;:=;=i:: : =;â'au::li::-.; :.,:"'; '::lg;g:C#:z= ';íi=n;iii :i::iTg'i::Üp ydó fpe$©o,: e H @ P v;!õ :e: B
PeÉP.ã.n abilé8ade e õiweiB.

'\

Tipodas Estações Quantidade Valor Total

R$ 87.200,00
Estações Pluviométricas 4 R$ 21.800,00

R$ 122.500.00
Estações pluvlo-Pluviométricas 5 R$ 24.5G0.00

R$ 89.600,00
Estações Meteorológicas 2 } R$ 44.800,00
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IÚÉXIR Eigl:=ÊUãã="s:m"u:âlE!"Ê

proteção das cabos das sensores.

5.2.5 - O gabinete de acondicionamento do data/ogger será fixada aa poste em altura
compatível com a segurança do local, mas de modo a facilitar Q acesso para manutenção
rotineira.

5.2.6 - Como principais tópicos dos seEviças de instalação incluem-se:

@ Preparação da infra-estrutura de Instalação;

+ instalação e teste do sistema de processamento e amlazenamento:

# Instalação e teste do sistema de transmissão de dados;

Instalação e teste do sistema de alimentação;

6 Instalação, teste e ajuste dos sensores.
''''\

diversostipos de estação.
Tabela 3 - Valor da instataçãa das estações
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5.3 - Meta 111: Estação Central de Operação {ECO}

5.3.1 - A Estação Central de Operação (ÊCO) será estruturada para funcionar como
núcleo do sistema, dotada de infraestrutura computacional e de comunicação capazes de
suportar as atividades de recepção, processamento e disseminação de dados.

requisitos de segurança na disseminação dos dados.

5.3,3 - Os dados da rede teiemétrlca serão recebidos e inseridos no banca de dados para
verificação imediata e Individual por um pragra!":a de avaliação da qualiaaae.

5.3.4 - Na tabela 4, a seguir, encontram-se discriminados os custos com esta meta. A
verba correspondente deverá seí dispanibllizada conforme Cronograma Físico-Financeiro:

ãMUl=Bil:lFB HÊglH=n::: n.:;
Tabela 4 - Discriminação dos gastos com a Estação Central de Operação

5.4 - Meta IV: Operação e Manutenção da Rede

pela PEÍRC\LE0 8RABFLEIR(3 S A pq:Íp4)8FJ B n iqbeí eprodução. \itliizaçãc (u Oivuigmaa
:itl iêr. !mporH em ate i:fç+to ros !ermasf :egft?çãü Õe inerte. aíraves aõ qual ser u nílpulõua»

à$aaá b$áidadê ãb @$.
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5.4.1 - No caso das estações da Rede de Monltoramento INEA-PETROBRAS, da mesma
fomla que em outros sistemas de monitaíamento, a qualidade da informação é
fundamental.

INEA

R e=HQ .l:l;Ü;;=sgw":llu :z nn$glB€1
armazenamento dos dadas..''\:

iilhG;lWÉ:gFÜ:l Ü Ê:l:E H$ 11:E
inspeção que será apresentada nos relatórios mensais.

b : lgREU H'n'=Ée,''::

liHãHIH;l=E. ÇI ã .:.gu=::n ::
5,4.7 - Durante o período de vigência da Convénio. as estações hidrometeorológicas

'~ serão mantidas pelo INEA em perfeitas condições de cansewação e funcionamento,

5.4.9 - Os dadas transmitidos peias estações e coletados nc campo serão tratados pela
equipe de escritório.

..>...::::*

5 4.10 - A$ medições de vazão líquida serão calculadas, dlgitadas e analisadas par?./
construção da relação nível .d'água-vazão, ou curva-chave, para a transtpmlaçau yu?7

dados observadas de nível d'água em vazõe$. 1: ',' ,/'

'$;:=: ==1:Ê :'TIHã=S H! â::=;:= ,., :*1::::«,.;::?:=ü.!$!:= ';1H'Ê:';:!i::S;TI i:39::
í $ $ bllÊõüae w&iüeÊS üi \, ..,' \:
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do sistema HIDRO.

com a maior fidelidade possível. a realidade das medidas.

medida e indicará também previdências futuras.

lih$1318UHgygH g E :lã l
intercamparaçãa com instrumentos portáteis de teste.

da necessidade de manutenção e na sua priorlzação.

' $
autorizado ou fabricante,

5.4.17 - Caberá à PETROBRAS apenas a ílberação da verba como demonstrado no
cronograma físico-financeira e a fiscalização da execução das tarefas. como previsto no
item 3.2 do Anexo 1 - Plano de Trabalho.

5.4.18 - Na tabela 5 a seguir, encontra-se discriminada a verba destinada à operação d
rede conforme Q serviço a ser realizado. A liberação da verba para concretização dlil?l
meta deverá seguir o cronograma físico-fiRãRC;:!rO anexo. '

"\
ê/'

wf +P -wHUl- --

{u=: :=;t::Í? :n:=:s:;:a:: ã: '=sl=w:::;:::;..:::E::=á;
éspüãseRiiidüóõs eéb;êve:i:s f\rt ..v

aêlüer rbpíoa\lçàcl: utilização üu d:víJFgacão
#@;n ©, pl;fãgés 8â 4 1à .éãõ iMÉÜ êõa â
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Tabela 5 - Discriminação dos gastos çom a operação e manutenção da rede

'~ 5.5 - Meta V: Elaboração de Informativo Mensal

5.5.1 - Serão elaborados Informativos Menõüis, a partir do início da operação das
estações, contendo o resumo das atividades realizadas, a estágio de andamento dos
serviços. bem como, uma análise crítica do desempenho da rede no período, confomle
previsto no item 3.t do Plano de Trabalho (Anexo }}. Anexos serão apresentados os
dados coletados e consistidas, a relação das dados corrigidos e preenchidas, as planilhas
de cálculo das medições de descarga líquida e sólida. Esses re:atórios deverão ser
entregues à fiscalização do Convênia pela PETROBRAS até o 5' dia útil subsequente aa
mês analisado e deverá ter fomtato e conteúdo acordados entre a equipe do INEA e a
PETROBRAS.

5.5.2 - Os dados consistidos e os resultados das medições de vazão deve:rãa ser
inseridos mensalmente no banco de dados e replicados para a PETROBRAS.

5.5.3 -Ao témaino do Convênla será elaborado Q relatório ülnal, contendo a$ fichas
.~ descritivas atualizadas de cada estação, com fotografias, o quadro resumo anual de cotas

e lazões médias diárias e dos totais diários de chuva, conforme modela do Hidra.

5.5.4 - Constarão ainda do relatória os resultados dos estudos desenvolvidos para a
Implementação do sistema de Informações hldrometeoíológicas, cam instruções sobre
acesso hierarquizado por tipo de u$uário das informações.

5.5.5 - Os relatórios deverão ser entregues em uma via em papel e em meio digital. Todos
os aplicativos (programas de computador) desenvolvidos no âmbito do Convénio ,.para
atender ao escapo da Prometo serão entreÉj=es à PETROBRAS com os respêétivo$
códigos fontes. Cabe ressalvar que não há nenhum dispêndio de verba. pór parte dâ
PETROBRAS para a realização desta meta. : .. .,''

presa'lte mõ ertâÊ 4 tiltilaí aüo Cara excÊusiv! aõe peia PETROLE0 8flÂ$t!.GIRO S A PETROBRAS a á !gqger í pr d icàü ulifizaçãn cu irEI ga3{
ã mesmo: B8m3F@v! exPfê$ auonz $ã ã Btlaí: elp 8aemsÍ©l êMaüs êímosd2ê gí #çêü $! il$i©!:ü,aía daQuafsef$üÉ@puÊaüa $
respatls biÊêéad $ ã&Êw©:ià.': . } /}

'Ê't.:$j' }

Operação da Rede
Quanüdaãe

{ano$}   Total

$ewiço de Campo 2 R$ 151 .800,QO R$ 303.600,00

Serviço de Escritório 2 R$ 31.800.00 R$ 63.600.00

Medições de Vazão 2 R$ 60.000,00 R$ 120.000,00

TOTAL PARA A OPERAÇÃO DA REDE EM 2 ANOS R$ 487.200,00
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ANEXA li - PROMETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO''DE ESTAÇÕES HIDROMETEOROLóGICAS

6 - ACOMPANHAMENTO DOS TRABALHOS

comunicada à PETROBRA$.

que desejar visita-lo, assim como às estações.

7-CRONOGRAMADEEXECUÇÃO

7.1 - O cronograma físico-financeira de execução do Praceta é apresentada a segu!,
contendo metas e atividades: ''""'.,Ó'

- ' { ''.
/

,/:

V ;.
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ANEXA ll - PROJETO BÁ$ÊCO DE IMPLANTAÇÃO DE E$TAÇÕES HIDROME'TEOROLÓGICA$

\á

#.

i! e ütuíaíizado çam exclusividade peia PETROLE0 BRASILEIRO S A , qEVK(]BKA!::\q qualquer reprodução tltãíizaçào ou dlvutgaçõe
ao nlesmQ. Hm a Revia e expressa autorização da titular. imoüíla em aio ifiütc nos tepínio{ aa e$ si:#ão i5qninente atfavês da qual serão imputadas as
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ADITIVO N' OI AO CONVÉNIO N' 6000.0057866.10.4. ENTRE A
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS E O INSTITUTO
ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA, PARA A IMPLANTAÇÃO E
OPERAÇÃO DE REDE HIDROMETEOROLÓGICA CONTENDO
ESTAÇÕES PLUVIOMÉTRICAS, FLUVIOMÉTRICAS E
METEOROLÓGICAS NAS REGIÕES HIDROGRÁFICAS DA BAÍA
DE GUANABARA, EM SUAS PORÇÕES NORDESTE E LESTE, E
LAGO SAO JOA0, DE ACORDO CQM O PLANO DE
TRABALHO (ANEXO 1), DEVIDAMENTE APROVADO E O
PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES
HIDROMETEOROLOGICAS VISANDO DAR SUPORTE AO
PLANO DE INTERAÇÕES COM RECURSOS HÍDRICOS
DESCRITO NO PBA - PLANO BÁSICO AMBIENTAL DO
COMPERJ, BEM COMO ATENDER AO ITEM 15 DA CONDIÇÃO
DE VALIDADE ESPECIFICA DA LICENÇA PRÉVIA (LP FE N'

Pelo presente instrumento, PETROLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRAS. sociedade
de economia mista federal. inscrita no CNPJ/MF sob o n' 33.000.167/0125-41 , Inscrição
Estadual no 78.398.604, com sede na Estrada da Virgem Grande, s/n. lote de terreno
117 gleba Variem Grande, bairro Sambaetiba -- ltaboraí/RJ, doravante denominada
PETROBRAS. neste ato representada pelo Gerente Geral de Implantação do Complexo
Petroquímico do Rio de Janeiro - COMPERJ, Antanho Luiz Fernandes dos Santos. e Q
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - INEA, Autarquia Estadual, pessoa jurídica de
direito público interno, inscrita no CNP/MF sob o n'10.598.957/0001-35. com sede na
Av. Venezuela, 110, bairro Saúde/Centro, Rio de Janeiro/RJ. doravante denominada
INEA, neste ato representado por sua Presidente. Marilene de Oliveira Ramos Múrias

brasileira, casada. engenheira civil, inscrita no CPF/MF sob o
da carteira de identidade n' 13067641-4, expedida pelo

denominados individualmente como PARTICIPE e coletivamente

dos Santos. brasileira, casada. engenheira civil, inscrita no CPF/MF sob
742.396.357-72, portadora da carteira de identidade n' 13067641-4, expedida
IFP/RJ, doravante

como PARTICIPEI, resolvem celebrar o presente Convénio, regido pelas disposições
contidas no Regulamento do Procedimento Licitatório Simplificado da Petróleo Brasileiro
S/A -- PETROBRAS. aprovado pelo Decreto federal no 2.745/98 e no Manual de
Procedimentos Contratuais - MPC - da PETROBRAS e na Lei de Diretrizes
Orçamentárias do corrente exercício, na Lei n.' 8.666, de 21 .06.1993, em especial o seu
art. 1 16, a Lei n.' 287, de 04.12.79 e nas suas alterações posteriores, no que couber, no
Decreto n' 41 .373, de 01 .07.08, no Decreto n.' 33.502. de 03.07.2003 e do aue consta

'3
individualmente

no referido processo.

CONSIDERANDOQUE

©
O objeto do Convênio é a Implantação e operação de Rede Hidrometeorológica
contendo estações pluviométricas, fluviométricas e meteorológicas nas regiões
hidrográficas da Baía de Guanabara, em suas porções nordeste e leste, e Lago
São Jogo, de acordo com o Plano de Trabalho (Anexo 1), devidamente aprovado l

) praníwe matnüt é ütulanzado cam exdwlvidade pela PETRÓt.Ea BRAS}LEtRO S.A - PETROBRAS. e qualqinf rBpnduçãa. tllHizaçêo w
bM#lgaçâo do mesmo. wm a prévia.e expressa autaítzaçãa da titular. }mpafta em ab #íab rn$ ümws da legislação petünr)te. aü3vés da qual solüp.:'
l pef éa ü$ $PatiSabÊÊÚ8awcaMve@" " ' : #:*;., €

%; j

, );;"
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PEYROBRA$

e o Projeto Básico de Implantação de Estações Hidrometeorológicas visando dar
suporte ao Plano de Interações com Recursos Hídricos descrito no PBA -- Plano
Básico Ambiental do COMPERJ, bem como atender ao item 15 da condição de
validade específica da Licença Prévia (LP FE n' 01 3990)l

@ A condicionante 15 da referida LP, determina a obrigação da Petrobras de
"Implementar estações pluviométricas ou aperfeiçoar as existentes. em conjunto
com a SERLA (formalmente englobada pelo INEA) ou CPRM, visando a uma
melhor caracterização do regime hidrodinâmico e de chuvas na região", sendo de
interesse da PETROBRAS a execução da totalidade do objeto do Convênio, para
que possa ser quitado a referida condicionante.

A prerrogativa expressa na CLÁUSULA QUINTA - PRAZO deste Convénio, item
5.1.1 que estabelece "...O prazo deste Convénio poderá ser prorrogado, desde
que devidamente justificado. mediante a celebração de termo aditivo. para
assegurar o integral cumprimento do objeto"t

@

8 Conforme Ofício INEA/DIMAN no 124, de 03 de setembro de 2012, a necessidade
de prorrogação do prazo do Convênio n' 6000.0057866.10.4 se deve ao atraso.
por razões de ordem interna e administrativa do INEA em contratar empresa para
execução dos referidos serviços.

Resolvem os PARTÍCIPES celebrarem o presente Aditivo n' 01 ao Convênio, de acordo
com as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

1 .1 - 0 presente Aditivo tem por objeto

1.1.1 - Alterar a CLÁUSULA QUINTA - PRAZO do Convénio para acrescer 720
(setecentos e vinte) dias corridos ao prazo Inicialmente estabelecido.

1.1.2 -- Alterar a CLÁUSULA NONA
cl$ anexos revirados.

DOCUMENTOS ANEXADOS para acrescentar

1.1.3 -- Alterar o Anexo 1 -- Plano de Trabalho -- para
cronograma de execução e metas operacionais do Prometo.

refletir as mudanças no

1.1.4 - Alterar o Anexo ll - Projeto Básico de Implantação de Estações
Hidrometeorológicas - para refletir as mudanças no cronograma de execução e metas
operacionais do Prometo. ,- " ;

)
CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ALTERAÇÕES

T pw$on@ rntõ$eíüi @ g$iiÊ fü ã m ei$da$Ê\frade $©b PeT8ÓLEQ ®iqA$êLefRG $.Â. PgTgQ8iRÀ$. is quiaiqtw®f {W$eo@i@8o. i+@##$çã© ©e$
dülw$w: »@&$ e }w $i ç éa$©hr.ÊÊçlpen$a@ma©BicM $ fti $@üt8Êçãài!#!Ftífwn6.ã &g&Ú quã i$©

irflpii@das a$ m$pollwb$idad@ rabi i8
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2.1 - Alterar o subitem 5.1 da CLÁUSULA QUINTA - PRAZO do Convênio para
acrescer 720 (setecentos e vinte) dias corridos ao prazo inicialmente estabelecido, que
passa ateu seguinte redução:

CLAUSUI.A QUINTA-PRAZO

:5.1 - O prazo de vigência deste Convênio será de 1.540 (um mil. quinhentos e quarenta)
dias corridos, a cantar de sua assinatura."

2.2. Alterar o subitem 19.1 da CLÁUSULA NONA - DOCUMENTOS ANEXADOS do
Convénio, para alterar a versão dos anexos, que passa a ter a seguinte redação:

'CLÁUSULA NONA DOCUMENTO$ÂNEXÂOO$
.''x

19.1 - Os documentos abalxa relacionados. devidamente rubricados pelos PARTICIPEI.
integram e constituem partes inseparáveis do presente Convênio, prevalecendo, em
caso de contradição, as disposições deste instrumento. em relação ao contido nas seus
Anexos

1 9.1 .i - Anexo 1 -- Plano de Trabalho
Anexo i-Â -- Plano de Trabalho. Rev.A

1 9. 1 .2 - Anexo ll - Projeto Básico de Implantação de Estações
Hidrometeorológicas

Anexo ll-A - Projeto Básico de Implantação de Estações
Hidrometeorológicas. Rev. A"

2.3 -- Alterar o Anexo 1 -- Plano de Trabalho, para acrescentar o prazo de 720
(setecentos e vinte) dias corridos às metas operacionais do objeto.

2.3.1 . Alterar o subitem 5.1 do Anexo 1 -- Plano de Trabalho, para refletir as mudanças
precedidas no cronograma, que passa a ter a seguinte redução:

"5 - Cronograma Físico-financeiro

5.1 - O aporte financeiro será repassado ao INEA, conforme Cronograma nas parcelas
abaixo discriminadas e Cronograma Físico-financeiro (item 5.3):

. IB parcela de R$ 380.300.00 (Trezentos e oitenta mil e trezentos reais) a ser liberada
após a assinatura do Convêniol

. 2A parcela de R$ 134.6a0.00 (Cento e trinta e quatro mii e seiscentos reais) a ser
liberada. conforme a apresentação do l ' Relatório Física-financeiro Parciall

. 3A parcela de R$ 69.600,00 (Sessenta e nave mil e seiscentos reais), a ser liberada,
conforme a apresentação da prestação de contas da 2' parcelar

B 4f parcela aé R$ 69.6ü(J.tlü (Sessenta e nove mil' e sei'scentós real'sj
conforme a apresentação da prestação de contas da 3a parcelar

a serllbefaab,
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. 5ü parcela de R$ 69.600,00 (Sessenta e nove mil e seiscentos reais), a ser liberada.
conforme a apresentação da prestação de contas da 4' parcelar

e 6a parcela de R$ 108.600.00 (Cento e oito mil e seiscentos reais). a ser liberada,
conforme a apresentação da prestação de contas da 5' parcela;

# 7a parcela de R$ 69.600,00 (Sessenta e nove mil e seiscentos reais), a ser liberada,
conforme a apresentação da prestação de contas da 6' parceial

. 8R parcela de R$ 69.600.00 (Sessenta e nove mil e seiscentos reais), a ser liberada,
conforme a apresentação da prestação de contas da 7' parcela;"

2.3.2. Alterar o subitem 5.3 do Anexo 1 -- Plano de Trabalho. para
(setecentos e vinte) dias corridos, que passa a ter a seguinte redução:

acrescer 720

"5 - Cronograma Físico-financeiro

5.3 - O Cronograma Físico-financeiro da Convénio PETROBRAS INEA é apresentado a
seguir:

2.3.3. Alterar o subitem 6.1 do Anexo 1 - Plano de Trabalho, para aumentar o número
de meses, que passa a ter a seguinte vedação:

6 Prazo de Execução e Conclusão das Etapas

6.1 - O prazo de execução deste plano de trabalho será de 51 (çiquenta e um) meses,
contados a partir da data de aprovação pela PETROBRAS e publicação do Convênlo no
Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, nos termos do Item 3.1 do instrumento de
Convénio:

2.4. Alterar o subirem 5.3.4 do Anexo ll - Projeto Básico de Implantação de Estações
Hidrometeorológicas, para adequar a forma de liberação do aporte posterior, que
passa ateu seguinte redação:

"5,3.4 - Na tabela 4. a seguir, encontram-se discriminados os custos com esta meta. A
verba correspondente deverá ser disponibilizada conforme Cronograma Físico-
Financeiío:

ê'

Í:,': ' .: ' \:>
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R$ 65.000.00, sendo R$ 26.000,00, destinados à compra e à im.plantação dos
equipamentos e R$ 39.000,00. para operação (processamento) da ECO, a ser
liberada conforme a apresentação do I' Relatório Físico-ülnanceiro Parcial e
entrega de documentações pertinentes do :NEA para a PETROBRASI

R$ 39.000,00. sendo destinado à operação (processamento) da ECO a ser
liberada. conforme a apresentação da prestação de contas da 5' parcela e
entrega de documentações pertinentes do INEA para a PETROBRAS. "

2.5. Alterar o subitem 7.1 do Anexo ll - Prometo Básico de Implantação de Estações
Hidrometeorológicas, para aumentar o número de meses no cronograma, que passa a
terá seguinte redação:

''''\, "7-CRONOGRAMADEEXECUÇÁO

7.1 - O cronograma físico-financeiro de execução do Projeto é apresentada a seguir
contendo metas e atividades:

CLÁUSUI.A TERCEIRA - RATIFICAÇÃO

3.1 - A presente alteração não importa qualquer novação de obrigação contratualmente
estipulada, e. consequentemente, qualquer descontinuidade da consecução do objeto
conveniai.

3.2 -- Todas as demais cláusulas e condições do Convénio, seus respectivos Anexos e
Plano de Trabalho não alterados expressamente par este Aditivo estão plenamente
rati$cadas.

3.3 -- Os PARTICIPES reconhecem não serem devidas quaisquer revisões das cláusulas
económicas e não ter legitimação para quaisquer requerimentos de indenizaçáo ou
reposição de valores com embasamento no presente Aditivo.

CLÁUSULA QUARTA - VIGÊNCIA

4.{ O presente Aditivo entra em vigor a partir da data de sua assinatura.

CLÁUSULA QUINTA - DISPOSIÇÕES GERAIS

; \ gi.s=s:J==:,':='i;ss=.=::i:i=.grJ=suii3uug::==:ii=='u=,ê::=,=i=:ã.Ez==..=
iúpaüàdá$ ãérn p $ i â üve
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5.3 Fazem parte do presente Aditivo o seguinte Anexo

Anexo l-A -- Plano de Trabalho. Rev.A

Anexo ll-A - Prometo Básico de Implantação de Estações Hidrometeorológicas. Rev
A"

Assim sendo. os PARTiCiPEi firmam o presente Aditivo. em 02 (duas) vias., para $ua
plena validade e imediata aplicação, na preserlça das testemunhas que também o

subscrevem. Rio de Janeiro, }.C de :Kúlüi:XÀb.JÍg de 2012

Mariiene de Oliveira Ramos
MúrÊas dos Santos

Presidente
Complexo Petroquímico do Riode Janeiro

.r»
Testemunhas: . '
Nome: c.bçi.-$,. .h\i

CPF: ó'cn a s 'z, Z{

.ü. r-.-.\3k,...
8' l l -'o Q

\-' $'@3\
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ANEXOl-PLANODETRABALHO

l - Identificação do Objeto

1 .1 - 0 presente Convênio tem por objeto

1.1.1 - 0 estabelecimento de cooperação técnica e financeira pela PETROBRAS,
com vistas à realização de instalação e operação de rede hidrometeorológica nas
regiões hidrográficas da Baía de Guanabara, em suas porções nordeste e leste, e
Lago SãoJaão.

2 - Objetivo Específico

--'''\ 2.1 - O objetivo específico do convênio é a obtenção de dados pluviométricos,
pluviométricos e meteorológicos com a finalidade de contribuir para uma melhor
caracterização do regime hidrodinãmico e de chuvas das regiões hidrográficas,
visando o suporte ao Plano de Interações com Recursos Hídricos descrito no PBA do
COMPERJ, bem como o atendimento ao item 15 de "Condições de Validade
Específicas" para Licença Prévia (LP N' FEO1 3990).

2.2 -- Para atingir tal objetivo será implantada e operada uma rede hidrometeorológica
constituída de 1 1 estações telemétricas, sendo quatro estações pluviométricas, nas
localidades de lpiba, Cabuçu, Pacheco e Mata (todas na bacia do rio Caceribu); cinco
pluvio-$uviométricas. nos rios da Aldeia. água, dos Duques. Tanguá e Caceribu
(trecho superior)l e duas meteorológicas, sendo uma no local da barragem de
Guaplaçu e outra na barragem de Juturnaíbal de acordo com especificações e
quantitativos de atividades definidas no Projeto Básico de Implantação de Estações
Hidrometeorológicas(Anexo ll).

3-Etapas e Fases de Execução

3.1-Mensalmente deverá ser entregue a PETROBRAS um informativo de todas as
ações e atividades desenvolvidas para execução de instalação, operação e
manutenção da rede hídrometeorológica prevista. ' '

3.2 -- O acompanhamento da execução das instalações e serviços previstos será feito
por grupo de fiscais devidamente indicados pelo INEA e pela PETROBRAS.

3.3 -- Ao final da execução de cada etapa proposta no Cronograma Físico e
Financeira, haverá a vistoria dos itens implementados e da operação da rede pela
PETROBRAS, objetivando a liberação de parcela financeira subsequente.

4 - Plano de Aplicação do Aporte Financeiro

l Nos repasses efetuados pela PETROBRAS estarão incluídas todas as
dos serviços contratados pelo INEA para a consecução

e qule#quw np?õduçãó. udiziiçãa ãl;
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ANEXO 1 - PLANO DE TRABALHO

5 - Cronograma Físico-financeiro

5.1 - O aporte financeiro será repassado ao INEA, conforme Cronograma
parcelas abaixo discriminadas e Cronograma Físico-financeiro (item 5.3):

@

®

@

e

8

®

@

+

lz parcela de R$ 380.300,00 (Trezentos e oitenta mil e trezentos reais) a ser
liberada após a assinatura do Convêniol

2a parcela de R$ 134.600,00 (Cento e trinta e quatro mil e seiscentos reais) a
ser liberada, conforme a apresentação do lo Relatório Físico-financeiro Parciall

3a parcela de R$ 69.600,00 (Sessenta e nove mil e seiscentos reais), a ser
liberada, conforme a apresentação da prestação de contas da 2' parcela;

4a parcela de R$ 69.600.00 (Sessenta e nove mil e seiscentos reais), a ser
liberada, conforme a apresentação da prestação de contas da 3' parcelar

5a parcela de R$ 69.600,00 (Sessenta e nove mil e seiscentos reais), a ser
liberada, conforme a apresentação da prestação de contas da 4' parcelar

6a parcela de R$ 108.600,00 (Cento e oito mil e seiscentos reais), a ser
liberada, conforme a apresentação da prestação de contas da 5' parcelar

7g parcela de R$ 69.600,00 (Sessenta e nove mil e seiscentos reais), a ser
liberada, conforme a apresentação da prestação de contas da 6' parcela;

8z parcela de R$ 69.600,00 (Sessenta e nove mil e seiscentos reais), a ser
liberada, conforme a apresentação da prestação de contas da 7' parcelar

5.2 - O INEA deverá prestar contas do repasse anterior para liberação do
subseqüente.''x

5.3 -- O Cronograma Físico-financeiro do Convênio PETROBRAS INEA é
apresentado a seguir:

t«
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ANEXO 1 - PLANO DE TRABALHO

6 - Prazo de Execução e Conclusão das Etapas

*;:''-#$EHES UHE:#H iB
instrumento de Convénio:

Tabela 1 - Quantitativos par atividade
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ANEXOll PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES
HIDROMETEOROLÓGICAS

Pluv0-
fluviométrica

. \ Pluviométrica
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algum 1 - Mapa esquemático com a espacÊalização das estações previstas na Convénio PETROBRAS INEA

3 - OBJETIVOS
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ANEXO11 PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES
HIDROMETEOROLÕGICAS

3.1 - O objetivo principal dessa parceria PETROBRAS/INEA será o de monitorar as
variáveis hidrológicas, de forma a permitir caracterizar o regime hidrodinâmico dos rios da
região, e variáveis meteorológicas que são utilizadas na estimativa da evapotranspiração
com vistas ao balanço hídrico que, por sua vez, possibilitará avaliar alterações
quantitativas da disponibilidade hídrica associadas à implantação e operação do
COMPERJ.

3.2 - Para responder a estas questões, o programa de monitoramento compreenderá a
cometa, o processamento, a análise de consistência. o armazenamento e a
disponibilização dos dados obsewados, bem como das estimativas deles derivados.

4 IONITORAMENTO HIDROMETEOROLÓGICO

4.1 - A implantação do programa de monitoramento proposto acontecerá em etapas que
constituem as metas planejadas pela equipe da PETROBRAS em parceria com o INEA:

i l

l l l

$v.

v.

Aquisição dos sensores e demais equipamentos das estações telemétricasl

Instalação da rede de estações telemétricasl

Aquisição. instalação, operação e manutenção da Estação Central de Operaçãol
Operação e manutenção da rede de estaçõesl

Elaboração de Informativos Mensal do INEA para PETROBRAS com as ações e
atividades desenvolvidas no período e dados hidrometeorológicos obtidos, a
partir do início da operação das estações.

$ ESCOPODASMETASEATIVIDADES

5.1 - O desenvolvimento das atividades a serem realizadas para cumprimento das metas
do projeto é caracterizado pela descrição a seguir.

5.1.1 Meta 1: Aquisição dos sensores e demais equipamentos

5.1 .1 .1 - Após assinatura deste Convénio será liberada a verba destinada à aquisição dos
sensores e demais equipamentos das ll estações hidrometeorológicas telemétrlcas, no
valor de R$ 299.300,00, sendo estas: '

@

@

8

5 estações pluvio-fluviométricas: nos rios Aldeia, lguá, dos Duques, Tanguá e
Caceribu (trecho superior);

4 estações pluviométricas: nas localidades de lpiba, Cabuçu, Pacheco e Matam

2 estações.meteorológicas: na Barragem de Juturnaíba e na futura localização da
Barragem do Guapiaçu.

j?prennte material é litularüado com exdusividado pele PETRÓLEO BRAsiLEiRO s.A. - PETROBnAS. B qualquer reprodução. uülkação ai aiuilgaçüo
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CONVÉNIO PETROBRAS INEA NO 6a00.0054531 .09.4

ANEXO 1 1 PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES
HIDROMETEOROLóGICAS

5.1.1.2 - Uma vez de posse da verba correspondente, caberá ao INEA a compra dos
equipamentos necessários para o pleno funcionamento destas estações.

5.1 .1 .3 - Nas figuras 2 e 3 a seguir são apresentados croquis esquemáticas de estações
típicas meteorológicas e pluvio-ftuviométricas .

i@AÂ'F$;3 Âgf©w©t©' a#Ü

%#T$2;{ ®aB!%tMãw. WQ$$
QFülWI IO
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Figura 2 - Exemplo de lay-aut de uma típica estação meteorológica
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ANEXOll PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES
HIDROMETEOROLÕGICAS

\

1«8#8t:'#'$

Figura 3 Exemplo de lay-out de uma típica estação pluvio-
6wiornéerica

5,1.1.4 - Na tabela a seguir (tabela 2) segue a discriminação dos custos referentes à
aquisição das estações hidrometeorológícas telemétrícas previstas no Convênio
PETROBRASiNEA.

5.2 - Meta 11: Instalação da Rede de Estações Telemétricas

.:l.l.,Z===='?H !Ruma H n:=S:=.'lmn=,:â,='=':::&,un=.n:=e'.$u=,'=g=g=
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ANEXOli PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES
HIDROMETEOROLOGICAS

5.2.1 - A escolha criteriosa dos pontos de monitoramento e a condução adequada dos
serviços de instalação das estações serão realizadas por técnicos experientes, Gom vistas
a facilitar os serviços de operação e manutenção da rede.
5.2.2 - A definição dos locais de instalação é um item de extrema importância e deverá
conciliar os aspectos técnicos de representatividade dos dados. associados à
preocupação com os requisitos de segurança dos equipamentos.

5.2.3 - A partir da liberação dos locais de instalação, a equipe técnica deslocar-se-á para
efetuar a preparação da infraestrutura física das estações e o posicionamento dos
sensores. A preparação da infraestrutura constará da fixação do poste de sustentação
dos equipamentos, instalação do gabinete de proteção e preparação dos canduítes de
proteção dos cabos dos sensores.

'''\

5.2.4 - O sensor de nível do rio será instalado próximo às réguas linimétricas, em local
com margens firmes e estáveis, e na maior profundidade possível, considerando o nível
mínimo histórico disponível para o posto. A instalação será realizada de forma a permitir a
retirada do sensor para manutenções de rotina e testes de campo.

5.2.5 - O gabinete de acondicionamento do data/ogger será fixado ao poste em altura
compatível com a segurança do local, mas de modo a facilitar o acesso para manutenção
rotineira.

5.2.6 - Como principais tópicos dos serviços de instalação incluem-se

@

©

®

©

©

Preparação da infra-estrutura de instalação;

Instalação e teste do sistema de processamento e armazenamento

Instalação e teste do sistema de transmissão de dadosl

Instalação e teste do sistema de alimentaçãol

Instalação. teste e ajuste dos sensores.

\

5.2.7 - Esta meta ficará sob responsabilidade do INEA. cabendo à PETROBRAS apenas
a llberação da verba destinada para cumprimento desta meta, no valor de R$ 81 .000.00.
que deverá ser feita após assinatura deste Convênio. Este valor engloba a mão-de-obra e
o material necessário para a instalação de todas as estações. Na tabela 3, a seguir,
encontra-se a discriminação desta verba necessária à instalação considerando os
diversostipos de estação.
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ANEXO ll - PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES
HIDROMETEOROLOGICAS

Tabela 3 - Valor da instalação das estações

5.3 Meta 111: Estação Central de Operação (ECO)

5.3.1 - A Estação Central de Operação (ECO) será estruturada para funcionar como
núcleo do sistema, dotada de infraestrutura computacional e de comunicação capazes de
suportar as atividades de recepção, processamento e disseminação de dados.

5.3.2 - Os requisitos dos equipamentos e dos softwares da ECO serão definidos para
atender às necessidades da rede de monitoramento. A implantação de um banco
relacional é parte fundamental do processo e visa a conferir robustez ao sistema com
requisitos de segurança na disseminação dos dados.

5.3.3 - Os dados da rede telemétrica serão recebidos e inseridos no banco de dados para
verificação imediata e individual por um programa de avaliação da qualidade.

5.3.4 - Na tabela 4. a seguir, encontram-se discriminados os custos com esta meta. A
verba correspondente deverá ser disponibilizada confomie Cronograma Físico-Financeiro:

. R$ 65.000,00, sendo R$ 26.000,00, destinados à compra e à implantação dos
equipamentos e R$ 39.000,00, para operação (processamento) da ECO, a ser
liberada conforme a apresentação do I' Relatório Físico-financeiro Parcial e entrega
de documentações pertinentes do INEA para a PETROBRASI

8 R$ 39.000,00, sendo destinado à operação (processamento) da ECO a ser liberada,
conforme a apresentação da prestação de contas da 5' parcela e entrega de
documentações pertinentes do INEA para a PETROBRAS.

V
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ANEXOll PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES

HIDROMETEOROLÕG]CAS

Tabela 4 - Discriminação das gastos com a Estação Central de Operação

5.4 - Meta IV: Operação e Manutenção da Rede

5.4.1 - No caso das estações da Rede de Monltoramento INEA-PETROBRAS. da mesma
forma que em outros sistemas de monitoramento, a qualidade da informação é
fundamental.

5.4.2 - A operação de..todas as estações, incluindo a sua manutenção, a realização de
campanhas.de medição de vazão líquida, bem como a aferição' dos sensores e a
orientação dos obsewadores será executada pela equipe de hidrometria nomeada pelo

5.4.3 - Para operação da rede podem-se considerar duas frentes de trabalho: uma
referente aos serviços de campo responsável pela manutenção e coleta de dados e
outra referente aos serviços de escritório, que cuida do tratamento, consistência e
armazenamento dos dadas.

5.4.4 0s sewiços de campo contarão com inspeções mensais às estações, quando
deverão ser realizadas campanhas de medição de vazão líquida nas estações pluvio.
fluviométricas. Por ocasião da visita a cada estação será 'preenchida uma ficha de
inspeção que será apresentada nos relatórios mensais.

5.4.5 - Cada estação deverá contar com um observador, que é a pessoa responsável pela
zeladoria e observação dos dados hidrológicos. Para executar tais' tarefas, os
observadores recebem uma gratificação mensal, a ser paga pelo INEA. ' --'

5.46 - A inspeção às estações telemétricas deverá avaliar o desempenho dos
equipamentos registradores destas, assim como todos os parâmetros de controle dos
sensores, indicando em planilha de inspeção todas as ocorrências.

5.4.7 - Durante o período de vigência do Convênio, as estações hidrometeorológicas
serão mantidas pelo INEA em peHeitas condições de conservação e funcionamento.

F
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ÂNEXO11 PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES
HIDROMETEOROLaGICAS

5.4.8 - Ressalva-se que todas as despesas relacionadas com a operação e manutenção
das estações, incluindo os pagamentos dos observadores. as despesas de deslocamento
dos técnicos de campo. a reposição de cadernetas e demais materiais de consumo dos
equipamentos registradores. convencionais ou outros, estão previstas no orçamento do

boletoj

5.4.9 - Os dados transmitidos pelas estações e coletados no campo serão tratados pela
equipe de escritório.

5.4.10 - As medições de vazão líquida serão calculadas. digitadas e analisadas para a
construção da relação nível d água-vazão, ou curva-chave, para a transformação dos
dados observados de nível d'água em vazões.

'\

5.4.11 - Após a consistência e tratamento, os dados serão adequados ao formato do
Banco de Dados utilizado pelo INEA, que por sua vez deverá estar compatível com o
sistema inR)rmatizado "HIDRO" da Agência Nacional de Águas - ANA para que possam
ser acessados por todos em conjunto com os dados das demais instituições já constantes
do sistema HIDRO.

5.4.12 - A manutenção da qualidade dos dados ê uma tarefa que exige conhecimento
técnico e recursos, além da disponibilidade de um laboratório equipado com instrumentos
padrões e simuladores que permita verificar e ajustar os sensores para que estes reflitam,
com a maior fidelidade possível, a realidade das medidas.

5.4.1 3 - A manutenção preventiva visa a efetuar uma revisão periódica dos componentes
da estação e consiste na verificação do estado geral dos equipamentos e execução de
tarefas destinadas a garantir o seu adequado funcionamento. A inspeção visual detalhada
dos arredores da estação fornecerá um histórico mais abrangente das condições de
medida e indicará também providências futuras.

5.4.14 - De maneira geral. os serviços executados na manutenção preventiva incluem a
substituição de consumíveis que tenham expirado sua vida útil, a limpeza geral da área e
equipamentos e a avaliação do estado e valores indicados pelos sensores através da
intercomparação com instrumentos portáteis de teste.

5.4.15 - A manutenção corretiva é imediatamente ativada em função de falhas no
recebimento de dados e é normalmente alertada pelos programas' de avaliação da
qualidade e de supervisão do sistema que estão integrados ao banco de dados. Alguns
parâmetros de acompanhamento do funcionamento da estação, tais como tensão'das
baterias, são armazenados e chegados periodicamente e podem auxiliar na determinação
da necessidade de manutenção e na sua priorização.

IZr)wnü mahrW a $MarüaM cam exdui8iüdaM pda pETRÓLeo BRASILEIRO s.A. - peTnoBPAS. B qualqlHer nprodução. üitilkação ou dlvulgaçM
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ANEXOlg PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES
HIDROMETEOROLOGICAS

5.4. 16 - A manutenção corretiva, sempre que possível, limitar-se-á à substituição total do
módulo, evitando o manuseio de componentes eletrõnicas em campo. As avaliações,
reparos e testes das módulos defeituosos serão executados posteriormente no
Laboratório de Eletrânica ou se assim demandar. serão encaminhadas ao representante
autorizado ou fabricante.

5.4.17 - Caberá à PETROBRAS apenas a liberação da verba como demonstrado no
cronograma físico-financeiro e a fiscalização da execução das tarefas. como previsto no
item 3.2 do Anexo 1 - Plano de Trabalho.

h 5.4.18 - Na tabela 5 a seguir, encontra-se discriminada a verba destinada à operação da
rede conforme o serviço a ser realizado. A liberação da verba para concretização desta
meta deverá seguir o cronograma físico-financeiro anexo.

Tabela 5 - Discrímlnaçãa dos gastos com a operação e manutenção da rede

5.5 - Meta V: Elaboração de Informativo Mensal

,-T:X 5.5.1 - Serão elaborados Informativos Mensais. a partir do início da operação das
estações, contenda o resumo das atividades realçadas. o estágio de andamento dos
serviços. bem como, uma análise crítica do desempenha da rede na períada, conforme
previsto no item 3.1 do Plano de Trabalho (Anexo 1). Anexos serão apresentados os
dados caletados e consistidos, a relação dos dados corrigdos e preenchidos. as planilhas
de cálculo das medições de descarga líquida e sólida. Esses relatórios deverão ser
entregues à fiscalização do Convénio pela PETROBRAS até o 5o dia útil subsequente ao
mês analisado e deverá ter formato e conteúdo acordados entre a equipe do INEA e a
PETROBRAS. ' '

5.5.2 - Os dados consístidas e os resultados das medições de vazão deverão ser
inseridos mensalmente no banco de dados e replicados para a PETROBRAS.

?píe6enB maHrial é tíhllarüado nm onitisMdade pda PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - PETROBRAS. B walqueí reprodução, uülkação au divulgação
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Serviço de Campo 2 R$ 151.800.00 R$ 303.600,00
Serviço de Escritório 2 R$ 31.800.00 R$ 63.600.00
Medicões de Vazão 2 f R$ 60.000.00 R$ 120.000.00
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ANEXOll PROJETO BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES
HIDROMETEOROLÓGICAS

5.5.3 - Ao término do Convênio será elaborado Q relatório final. contendo as fichas
descritivas atualizadas de cada estação, com fotografias, o quadro resumo anual de cotas
e vazões médias diárias e dos totais diários de chuva, conforme modelo do Hidra.

5.5.4 - Constarão ainda do relatório os resultados dos estudos desenvolvidos para a
implementação do sistema de infomlações hidrometeorológicas, com instruções sobre
acesso hierarquizado por tipo de usuário das informações.

5.5.5 - Os relatórios deverão ser entregues em uma via em papel e em meio digital. Todos
os aplicativos (programas de computador) desenvolvidos no âmbito do Convênio para
atender ao escapo do Projeto serão entregues à PETROBRAS com os respectivos
códigos fontes. Cabe ressalvar que não há nenhum dispêndio de verba por parte da
PETROBRAS para a realização desta meta.

6-ACOMPANHAMENTODOSTRABALHOS

6. 1 - O acompanhamento da execução das instalações e serviços previstos será lêlto por
grupo de fiscais devidamente indicados pelo INEA e pela PETROBRAS. Para isto o INEA
apresentará à PETROBRAS, desde o início da operação da rede, a programação das
visitas às estações, Qualquer alteração na programação deverá ser previamente
comunicada à PETROBRAS.

6.2 Ao longo do Convênio, poderão ser realizadas reuniões técnicas regulares entre
PETROBRAS e o INEA para discutir a evolução dos trabalhos, podendo-se corrigir
evenüiais problemas. As .reuniões poderão ser solicitadas pelo INEA ou pela
PETROBRAS. A equipe da PETROBRAS terá livre acesso ao escritório do INEA sempre
que desejar visita-lo. assim como às estações.

7-CRONOGRAMADEEXECUÇÃO

7 1 - O cronograma físico-financeiro de execução do Prometo é apresentado a seguir
contendo metas e atividades: ' '

:'Ú
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NOTAEXPLICATIVA-
OBRIGAÇÕES DOTAC

NO : 1
DI c4r\f\ f\f\ í\a A aan nil l itóa l/RL-5400.00 -0000-OOO-PHN -Ó03 B&

INFORMAÇÕES DE ATENDIMENTO DO TAC REFERENTE A ACP NO 9919-
12.2018.819.0023 E NUMERO DE PROCESSO NO 1NEA E-07/026.228/2019

ITEM DOTAC:

5.1.22

OBRIGAÇÃO:

m relação à condicionante 15 - Apresentar os relatórios, o convênio, as foto
) dados da operação da Rede Hidrometeorológica contendo estações

uviométricas, fluvíométricas e meteorológicas, no prazo de 30 (trinta) dias da
3mologação do TAC em CD eletrõnico.

LICENÇA REFERÊNCIA

Licença Prévia FE013990
(AVB000621) - Comperi

PRAZO DEATENDtMENTO

12/09/2019
TATUSDEATENDfMENTO

ATENDIDO

INFORMAÇÕES SOBRE O ATENDIMENTO DA OBRIGAÇÃO

Em 06/09/10 foi assinado um convênio para implantação e operação da red

Hidrometeorológica na região hidrográfica da Baía de Guanabara na porção nordeste e

leste (Anexo 1) e foi aditivado em 30/09/2012 (Anexo ll). Os serviços foram executados pela
Infoper, empresa contratada pelo INEA.

No âmbito do convênio a operação durou 15 meses, conforme relatórios fotográficos das

stações (Anexo \\\) e re\atar\os com dados da operação da Rede Hidrometeorológic

30ntendo estações pluviométricas, fluviométricas e meteorológicas (Anexo IV).

ESCRiÇÃO DAS EVIDÊNCIAS 0ÍSPONiÉil.i2ÃÕÃS

nexo 1 -- Convênio Rede Hidrometeorológica

nexo ll - Aditivo do Convênio

nexo 111 - Relatório fotográfico

nexo IV - Relatórios de Operação

DATA DD/MMM/AA  
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25/05/2020 SEI/ERJ - 4780454 - Ofício - NI

'--.=./
Go\ emo do Estado do Rio de Janeiro

Instituto Estadual do Ambiente

Duvidaria

OfINEA/OUVID SEI N' 853/2020 Rio de Janeiro. }9 de maio de 2020

limo. Senhor
Dr. Trago Verás Gomas
P rnmntnr Ho TI l vti ,.n

2." Promotoria de Justiça Coletiva - Núcleo ltaborai
Edi$cio Double Placa OIJice, Rua Jogo Caetano, 207: salas 606/607, Cetttro. ltaborai CEP: 24. 800- }13

Ref.: Ofícios n's 1668. ]669 e 1670/2019
lZ4 168/2019 - MPRJ 2019.00978761

Senhor Promotor,

Cumprimentando-o cordialmente, e em atenção aos ofícios em epígrafe, foram solicitadas
infomtações e o encaminhamento dos documentos comprobatórios do adimplemento tempestivo da
obrigação contida no item 5.1.22 da Cláusula Segunda do Tempo de Ajustamento de Conduta -- TAC
celebrado entre o MPRJ, a SEIS, o TNEA e a PETROBRAS, homologado nos autos da Ação Civil
Pública n' 000991 9-] 2.2018.8. }9.0023.

Neste sentido, após o envio do Oficio INEA/OUVID SEI n' 696/2020, sirvo-me do presente
para submeter a consideração de V.Sa. pronunciamento da Gerência de Informações Hidrometeorológicas
e de Qualidade das Aguas - GElnQ deste Instituto, nele incluído os dados das estações pluviométricas,
pluvio-pluviométricas, dados das estações meteorológicas, inventário das estações e fichas descritivas.

Diante do exposto, e sem mais para o momento, renovo os protestos de elevada estima e
distinta consideração.

Fabiana Coelho da Silvo
Ouvidora do INEA
1]) n'4274288-9

Anexos 1 - Manifestação GEIHQ (SEI n' 4689327)
]T - Dados das estações pluviométricas (SEI n' 4688755)



25/05/2020 SE}/ERJ - 4780454 - Ofício - Nt

Dados das estações pluvio-fluviométricas (SEI n' 4688755)
Dados das estações meteorológicas (SEI n' 4688788)

inventário das estações (SEI n' 46888 1 6)
Fichas descritivas (SEI n' 46893 10)

: !;'Ú,l.';:' '.

':'l,:;.! 1- ; ". ''

111

lv
V
VI

Documento assinado eletronicamente por Fabiana Coelho da Salva, Ouvidora, em 20/05/2020, às
15:2]., conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 219 e 229 do DecEele..ng..46:Z3Q

d 9 dç 49osto de 2019.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

tlB o ://sei .fa zenda . rj :gov. br/sei/co nt ro la d Qr:;;externa F21l Êl!
âçâo=documento conferir&id orgêQ..BÊÊssQ.gXlglDQ:6, informando o código verificador 4780454 e
o código CRC 46C91194.

Referência: Caso responda este OÜ'cio, indicar expressamente o Processo ng SEl-07/026/004714/2019

Avenida Venezueja,, 1 1 0 - Bairro Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 2008 ] -3 12
Telefone: 2 1 -23345975

SElne 4780454

https://sei .fazenda.Ü.gov.br/sei/controlador. php?a cao=documento.imprimi r.web&acao.origem=a rvore.visualizar&id.documento=5671 479&infra 2/2



25/05/2020
SEI/ERJ - 4689327 - Despacho de Encaminhamento de Processo

@
.Í'

: ',

Govemo do Estado do Rio de Janeiro

Instituto Estadual do Ambiente

Diretoria de Segurança Hídrica e Qualidade Ambiental

A T)TqFrl

m3 l H:EÜ 1: ãuw ãH::U i
equipamentos.

Ao 6lnal do período de execução do TAC, os equipamentos foram entregues ao INEA, que
intemalizou os custos de operação e manutenção, mantendo-as operacionais.

' Infomiações adicionais podem ser consultadas em meio físico na sede do INCA .

Rio de Janeiro, 1 4 de maio de 2020

Documento assinado eletronicamente por André Leone Riguetti, Assessor, em ].5/05/2020, às 09:52,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 21g e 22g do Decreto nQ 46.730. de 9
de.agastade 2019.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

gêQ..êÇÊ$$g
ocódigo CRC5DDC6788.

gxlglnQ:$, informando o código verificador 4689327 e

+nTnqqpvp \)t?nn?wlMqnAARRRRfA! trrpBrvç p$$$$Àwpp p !cppptMvp Mn-- ppplpA4 nnpppwmP nnR tplmq» qn-"-TqrpP?!0PpptA

Avenida Venezuela, l lO Bairro Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 2008 1 -3 1 2
Telefone:

Criado por cinthiaam, versão 3 por cinthiaam em 14/05/2020 1 8:46:58



 

NomedaEstacão l Município i U.F. l Roteiro

@ :i::;;':::'z::

itieaB::: ã !
Baia de Guanabara

  REFERENCIACARTOGR.(FICA
  Carta Falha Escala Ano l Latitude l l,onpit:lde l nATlrM l Aií,p
         25'53'30.3" S 42'59'] 2 .7" \A/ l \A/aÇ/nd

  
EQUIPA.MANTOS INSTALADOS

:TTT: . . . . .Equipamento Marca l Modelo l Autonomia Ativadoem

Modem programável

Contro ado de carga Unitron SML10 12/].2/2012

Painel Solar Kyocera Solar KS20T ].2/12/2012

Pluviâmetro JCTM Sp3/A 12/12/2012
AntenaAntena Aquárium Omni 14/05/2018

Bateria U nipower 12 V 25/07/2018

LOC.ALIZAÇÃO
A estação está instalada em cima da laje da guarita de segurança.  

ACESSIBILIDADE À ESTAÇÃO DE MONITORAMENTO

Partindo de Niterói em direção a Manca retornar logo após a entrada de Mana Pauta e seguir pela via marginal em
direção a Ampla.  

INFl{ VESTRUTURA EXISTENTE

Poste de ferro galvanizado com gabinete e pluviâmetro.  
POTAMOGRAFIA(rios afluentes)  



2
$

OBSERVAÇÕES

 

DADOS CADASTRAIS D0 OBSERVADOR OU ZELADOR (Preenchimento Opcioiiâ])
Nome: l CPF

instrução: l Profissão:

Endereço:
Bairro: l CEP: l Cidade: l [JF:

Telefones p/ Contado: 1( ) 1 Distância da residência à Estação:

Seção de R.éguas (SE HOUVER)
Número de Lances Descrição dos lances

   
N'largem Amplitude

(m)
Altitude do Zero da Régua com relação

ao nível do mar (m)
Lancesinstalados

   
OBSERVAÇÃO

REFERENC}ÀSBEN{VELi!

RN l Cota (mm) A.ltitude dos RN's com relação l Estabilidade
ao nível do mar (m) l

l)escrição dos RN's

 
COTA DE TRANSBORDAMENTO (SEÇÀO DE RÉGUAS) (m)

MARGEM(ESQUERDA OU DIREITA) l COTA(m)

SEÇAO DE MEDIÇÃO DE VAZÃO
Distância da Seção de Réguas (m) l Localização l Tipo de Travessia

 
Oistância entre PI e PF (m) Natureza do Leito Processos de Medição

     
NATUREZA E INCA,INAÇÂO DAS M.\RGENS (SEÇÃO DE MEDIÇÃO)

  NATUREZA :i?ZCETAÇÃO  

       
   

CONTROLE(SEÇAO DEjiEGUAS/ MONTANTE)
I'lPO DE CONTROLE l DISTANCIA DA SEÇÃO DE RÉGUAS(m)



CKOQuiDKLOCALIZAÇÃOEACXSSO
.#&Ü8#$â': ;:.l :l;l::

ããÉllêbiiÊ.#

$'#. :y:

ÍiÊÃ:Ri:ãl:j



]M:AGEM DE LOCALIZAÇÃO DA ESTAÇÃO NO GOOGLE EARTH



   

CKOQuiOAESTAÇÃO ''::,. "';\

:'taçTç:mp-; p.Üã. p,i-.ip-'

Antiga sede da Ampla



FOTOSDAESTAÇÃO
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Ultima atuallzação Cetrel em 26/05/2016

AtualiZada por Lulas Rodrigues em 28/08/201 9.

  iinSTÓRiCO nE MANUTENCÃ0 ''*; :. .#,:l

  Data da visita Tipodemanutencão l Servirorpnlizn o

  03/04/2018 visita de aceite Visita de aceite da estação, conexão

  14/05/2018 Preventiva
fraca de antena GPRS joxidada).

Reconfigurada para transmissão nos

blanllnts Preventiva / corretiva

Realizada troca da bateria para
corrigir problemas de deslizamentos

noturnos da estação, Dados
armazenados apresentaram um

corrompimento do dia 11/07/2018
até a data da visita, 25/07/20].8. Por
este motivo foram usados os dados
transmitidos para a consistência.

Estação com pouco registro de chuva.

  28/08/2018 Preventiva
A báscula do pluviâmetro estava
travada, problema resolvido na

24/10/2018 Preventiva / corretiva

Conexão de internet estava ruim,
estação não transmitia, Modem
programável foi formatado para
garantir a configuração. Foram

realizados testes no pluviâmetro e o
mesmo respondeu adequadamente
Dados considerados suspeitos do dia
8/09/2018 até 24/10/2018 devido ao



Nome da Estação l Município

BR 101 l Tanguá
Entidade Proprietária da Estação l Código da Entidade

INEA

Flüd?d1Operadorada Estação i CódigoPLU

RioTecnologiaAmbiental l 02242152

Ç!!!!=g'água l Bacia Hidrográfica

Rio Tanguá l Baia de Guanabara

REFERÊNCIACARTOGRÁFICA

Ano l Latitude l Longitude

22'43'49.2" s l 42'41'55.0

@:êü "#;ÊÊI g
&:M:@;l::;Êlã"

Ê;Üli:@

Tipo de Estação

PFT

CódigoFLU

5924Q700

«'inca l:ü@íü@.'.&#&ãü&É'

Área de Drenagem

Carta Folha Escala Altitude

===«''
Data da

Instalação

1 1 Fluviométrico l 04/10/20:

l Pluviométrico 04/10/20:

Entidade l)ata de

Desativação

Método de

Obtenção

Telemetria

Teiemetria

Forma de
Transmissão

GPRS/GSM

GPRS/GSM

INEA

!NEA

XQuiPAMKNTOS
Marca

Absoiut Mobile

Unitron

Kyocera Solar

JCTM

Sitron

Aquário

Unipower

INSTALADOS
Modelo l Autonomia l Ativado em

AM300018/05/2018
SML10 l ! 07/06/2018

KS30T t 04/10/2012

SP3-A l 04/10/2012

LH850 1 04/10/2012

Omní i 04/10/2012

12 v l 07/06/2018

Equipamento

Modem programável

Controlado de carga

Painel Solar

Pluviâmetro

Linímetro

Antena

Bateria

l)esativado em

LOCALIZAÇÃO
A estação está instalada próxima da porteira da fazenda.

ACESSIBH n)ADE À ESTAÇÃO DE MONITORAMENTO
De ltaboraíem direção a Rio Bonito pela BR 101 no Km 272, dobrara direita logo após a ponte sobre o RioTanguá,
seguir por 100m até a porteira da fazenda.

INFluA-ESTRUTURAEXISTENTE

Estação Telemétrica equipada com sensores nível e precipitação e três lances de réguas com dois RNs

POTAMOGRAFIA(rios afluentes)

DADOS CADASTRAIS D0 OBSERVADOR OU ZELADOR (Preenchimento Opcional)

Profissão:

CPINome:

Instrução:

Endereço:
Bairro: Cidade:



z : ; ; :: ::l"=;;:

OBSERVAÇÕES

 
:i:li:i:;;;;=:: l

CKOQuinKLocALlzAÇÃoEACEsso

Seção de Réguas (sx HOUVER) : ::$ b?l
Número de Lances Descrição dos lances :! , \.#

3 Réguas de fibra de vidro fixadas em estacas de madeira de lei.

Margem Amplitude AltitudedoZerodaRéguacomrelação
(m) l ao nível do mar (m)

Lances instalados

Direita 1 7 LI 1/3m, L2 3/5m e L3 5/7m

OBSERVAÇÃO

REFERENCIASDENiVEL:

RN Cota(mm) Altitudedos RN's com relação Estabilidade Descrição dos RN's
--'- ~''" '' ao nível do mar(]n) "-uauc uescnç

jã ã a ãÀ.Êii;=':;'1:
no solo

COTA DE TltANSBORDAMENTO (SEÇÃO DE ]iÉGUAS) (m)
MARGEM (ESOUERDA OI J DIREITA) l COTA(m)

!!qllglgp f 5,99

SEÇÃO DE MEDIÇÃO DE VAZÃO
!11 1141cia da Seção de Réguas(m) Localização l :i;i;ini:i:;l;;;l=;i;

 
llig!!çj? entre PT e PF(m) l Natureza do Leito Processos de Med cãn

29,70 1 arenoso Barco com guincho hirométrico.

NATUREZA E mCLmAÇÃO DAS M.A.RGENS (SEÇÃO DE MEDIÇÃO)
$i:êÇRGEM  
Esquerda Areia e argila Rasteiras  

Direita Areia e argila Rasteiras  
CONTROLE (SEÇÃO DE RÉGUAS - MONTANTE)

I'lPODECONTROLE .. . ] DISTÂNCIADASEÇÃODEREGUAS(mj
Pontej100m
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Hi$fÓRlêÓ

Sensor limnimétrico retirado por inoperância em 15.12.1 5. Não foi localizado o PI e o RN2.
Ultima atualização Cetrel em 26/05/2016.
Atualizada por Lulas Rodrlgues em 28/08/201 9.

  nisT(5mco nz M.ANtlTENÇÃo : - ,;::,F,i: l*,

  Data da üsita Tipo de manutenção Serviço realizado

  09/04/2018 Visita de aceil:e
O modem programável foi removido
por que estava queimado. Necessário

serviços deinfra.

  16/05/2018 Corretlva Instalação de réguas e tubulaçãa e o
sensor de nível.

18/05/2018 Corretiva
Instalação do modem programável.

Controlador de carga ruim, resetando
o datalogger.

07/06/2018 Corretiva/Corretiva
Troca de bateria e contraladorde

nlçs't l2nxs Preventiva/Corretiva

Báscula do pluviâmetro estava
"frouxa", impedindo o resgrito de

chuva. O reparo foi realizado. Dados

pluviométricos de 05 a 27 de

fevereiro considerados suspeitos
devido ao problema identificado com

a máscula do oluviâmetro.



 

Nome da Estação Município ]'''ini'''r''l::i@teií

Cursod'água l Bacia llidrogránica Í .A.readeDrenagem
Río Duques i Baia de Guanabara

  REFERENCIACJIRTOGRÁFICA
  Carta Folha IÊscaia Ano Latitude l Longitude l l)AI'IJM l AIHtnde

         22$44'26.8" 42'K47'11.4" WGS-84

.==.=«'. J:H;.:l T',rr .=;"::;. }1=:::=
Forma de

Transmissão

!] Fluviométrico 08/10/20]-2 INEA Telemetria GSM/GPRS

l Pluviométrico 08/].0/2012 INEA Telemetria GSM/GPRS

EQuiPAMKXTOS INSTALADOS
Equipamento Marca Modelo Autonomia Aüvaüoem l)esativadoem

Modem/Datalogger EGS Absolut Mobile AM3000 i 08/10/2012

Controladodecarga i Unitron SML10 08/10/2012

Painel Solar Kyocera Solar KS20T 08/10/2012

Pluviometro JCTM SP3-A i 08/10/2012
Linímetro

Antena Direcional Í 08/10/2012

Bateria Unipower l -12 V l08/10/2012

LOCALIZAÇÃO
A estação está instalada nos fundos da residência do Sr Anísio.

ACESSIBILIDADE Á ESTAÇÃO DE MONITOR.\MENTO
De ltaboraí em direção a Rio Bonito pela BR 101 no km 281 dobrar à direita logo após a churrascaría fiel do Gado
antes da revenda de tutores Varra e seguir por mais 400m até a Casa da Benção de Deus, vizinha da residência do
Sr. Anísio.

INFRA-ESTRUTURAEXISTENTE

Estação Telemétrica equipada com sensores de nível e precipitação, com dois lances de réguas e dois RNs

POTAMOGRAFIA(rios afluentes)  



OBSERVAÇÕES

 
i T: F i;i:::;T

CKOQuiDXtOCALiZAÇÃOEACKSSO

  Seção de Réguas (sx houvER) i *'': liq%\
Número de Lances ] Descricãn díu InncPS : ' ';:]

2 Réguas de fibra de vidro fixadas em estacas de madeira de lei

Margem Am(mtude AltitudedoZerodaRéguacomrelação
Lances instalados

Direita 1 3   LI 0/2m e L2 2/3m.

OBSERVACÃO

REFERENCIASDENi'vEL:

RN Cota(mm) Altitude dosIRN's armmelação Estabilidade Descriçãodos RN'sao nível do mar fm) uuniuaue uescnç

1 3332 Boa Blocodeconcretoc/par.deaçofixado
no saio.

2 2989 Boa Blocodeconcretoc/par.deaçofixado
no solo

coTA DE TR/nSBOROAMENTO (SEÇÃO DE RÉGUAS) (m)
) l COTA(m)

Esquerda l 2.74

SEÇÃO DE MEDIÇÃO D]C VAZÃO
Distância da Seção de Réguas (m) Localização l I'ino rlP 'l'rçlvp ain

2,35 Montante das réguas Vau
eza do Leito l Processos de Medição

16,52 Areia e pedras Aguas baixas Vau e Águas altas Barco c/guincho
hidrométrico

NATUREZA E INCLINAÇÃO DAS M.4RGENS (SEÇÃO DE MEDIÇÃO)
   

Esquerda Areia, argila e cascalho

Areia, argila e cascalho
Rasteira e arbusl:os
Rasteira e arbustos

Baixa
Direita

CONTROLE (SEÇÃO DE ]!ÉGUAS - MONT ANTE)
] DISTÂNCIA DA SEÇÃO DE RÉGUAS (m)
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HISTÓRICO

Sem o primeiro lance de réguas.
Ultima atuaiização Cetrel em 26/05/201 6

Atualizada por Lulas Rodrigues em 03/09/2019

  HISTÓRICO DE MANUTENÇÃO ;'' : :: :

  Data da visita Tipo demanutenção l Serviço realizado

  09/04/2018 Visita de aceite Não foram encontradas as réguas e o
sensor de nívelfoiretirado

  17/05/2018 Corretiva Reinsta[ação do[ance de régua ]

  18/05/2018 Corretiva/Preventiva Instalacão do sensor de nível

  19/11/2018 Preventiva/Corretiva

A estação estava com o datalogger
travado. Falha de dados armazenado

de 17 a 19/11 devido a datalogger
travado

  09/01/2019 Preventiva
Dados e arquivos da visita perdidos

devido ao HD do computador do
técrlico ter nífadn

  16/01/2019 Preventiva Retorno para download de arquivos e
dados

03/04/2019 Preventiva Não foi possível ajustar o nível, pois a

  25/04/2019 Preventiva
A régua que estava tombada foi

levada. Portanto, não foi possível
aiiistar o nível

  08/05/2019 Infra Reinstalação do LI adentro d'águas e

  09/05/2019 Corretiva

Sensor de nível registrava 0,40 m e a
régua marcava 0,55 m, o sensor foi

ajustado. Valores fluviométricos

consideradossuspeitos de 05/02 a

09/05 devido a ser superior a 20% da
média do rio



 

fqomedaEstação l Município l U.F. l Roteii'o

@ :i::;iiil!:E;,:;,;:*

inca:::m !i::
Cursod'água L BaciaHidrogránca l AreadeDrenagem

Baía de Guanabara

REFERENCIACARTOGRÀFICA
Carta Folha Escala 4no Latitude l Longitude l l)ATIIM l AIHÍnde

        22'24'50.8"S 42'43'40.9"0 WGS 84

Tipode Datada Entidade DDativdeão Mjltodode [ F'omlade

Pluviâmetro GOES (Satélites

2 Lll=1=aper relraiea 30/01/2013 Sensor de temperatura e GOES(Satélite)

3 divelãoidodento 30/01/2013 Anemâmetro GOES(Satélite)

4 atrnosãioca 30/01/2013 Barómetro GOESJSatélitel

5 l Radiaçãosolar l30/01/20131 1 Piranõmetro l GOES(Satélites

KQulP 4MENTOS INSTALADOS
Equipamento l Marca l Modelo l Autonomia l Ativadoem Desativadoem

Modem/Datalogger Sutron SL2-G312-IB 06/05/201g

Pluviõmetro Sutron 5600-0525-2 08/02/2018

temperatura e umidad
Anemâmetro Gill Instruments WindSonic 08/02/2018

Sensordetemperatura e umidade Rotronic Hydrocli HC2-S3 11/05/2018

Piranâmetro Ly-cor l PY75500 1 1 27/06/2018

Antena Dírecional 08/02/2018

Bateria l Unipower l 12V l Í08/02/2018

LOCALIZAÇÃO

Estrada Santo Amaro s/n' - Guapiaçu, RJ .A estação está localizada dentro da empresa Cascataí, no distrito de
Guapiaçu, município de Cachoeiras de Macacu.

ACESSIBILIDADE Á ESTAÇÃO DE MONITORAMENTO

Da sede do INEA, Av. Venezuela, ne 110 - Bairro Saúde, seguir em direção a Ponte Rio-Niterói e depois seguir pela
Rodovia Niterói-Manilha, BR-493, Estrada Rio-Teresópolis até a entrada de Parada Modelo na RJ-122. Na RJ-122
seguir até o Km-32, entrar a esquerda e seguir 14,5 km de estrada de asfalto e mais 3.8 km de estrada de chão até a
empresa Cascataí. A empresa fica no final da estrada de chão.

INFRA-ESTRUTUliAEXISTENTE

Poste de ferro galvanizado fixando o gabinete da PCD, com todos os seus componentes.  



OBSERVAÇÕES

 
: ll;l:l;l:

CKOQuIDKLOCAtiZAÇÃOKACtSSO

 
DADOS CAI)ASTRAIS DO OBSERVADOR OU ZELADOR (Preenchimento Opcional) : : ,\ *Nome:"

Endereço:

: .::.:D
a da residência à F.çtarãn

  Seção de Réguas (SE HouvER)
  Número de Lances  
    

Margem Am(mtude Altitudedo Zeroda Réguacomrelação Lancesinstaados

   
OBSERVAÇÃO

Rj:FERÊNCIASDENíVEL:

RN Cota(mm) Alüt ao dos RN'scom relação Estabilidade DescriçãodosRN's

 
COTA DE TjiANSBORDAMENTO (SEÇÃO DE RÉGUAS) (m)

l COTA(m)

SEÇAO DE MEDIÇÃO DE VAZÃO
Distância da Seção de Réguas(m) l

     
DistânciaentrePJePF(m) l Nature

     
NATUREZA E INCLINAÇÃO DAS MARGENS (SEÇÃO DE MEDIÇÃO)

MARGEM    

         
CONTROLE (SEÇÃO DE RÉGUAS - MONTANTE)

DISTÂNCIA nAiF:ÇÃODERÉGUAS(m)  
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  inSTÓRiC0 0E MANtJTENÇÃ0 :;', ' * :':l }

  Data da visita Tipo de manutenção Sen'iço realizado

  25/10/2017 visita de aceite

Problema de envio das mensagens ao
DOES. Sensores de

umidade/temperatura e radiação
solar precisam de avaliação detalhada

pm iahnratórin

  lO/11/2017 Corretlva

Estação foi removida para análise me
laboratório por não estar

transmitindo e sensores não
a nrpspntarPm variar3n

25/01/2018 Laboratório

Após avaliação dos sensores de
umídade/temperatura e radiação

solarfoiconcluído que não há
recuperação para estes

equipamentos. Os testes de

transmissão para o GOES foram

  08/02/2018 Corretlva

Reinstalação da estação. O sensor de

radiação não respondeu
corretamente em campo e por este

motivo foi levado de volta ao
laboratório

07/03/2018 Preventiva/Corretiva

O sensor de radiação solar não
funcionou em campo novamente,
verificou-se que se tratava de um
problema de conflito de portas no
datalogger. Por este motivo foram
retirados o dataloggere sensorde

16/03/2018 Corretiva
Reinstalado o datalogger, porém o

sensorde radiação nãofuncionou e

12/04/2018 Preventiva

Contador de chuva zerado. Sensor de
radiação solar e a grandeza umidade

do sensor de temperatura foram
removidos para teste, pois a umidade

11/05/2018 Preventiva

Instalação de um novo sensor de
umidade e temperatura. Foi levado
um novo sensor de radiação e um

novo datalogger porém não
funcionou(mesmo tendo funcionado

em laboratório). Assim permanece  
14/06/2018 Preventiva

O sensor de radiação permanece em
laboratório pois o mesmo não está

apresentando funcionamento  
27/06/2018 Preventiva foi instalado um novo sensor de  



15/04/2019 Corretiva/Preventiva l Reestabelecimento de transmissão

30/04/2019 Corretiva
Datalogger removido, devido a

problemas na sincronização do GPS, o
aue ÍmDede a transmissão dos dados

06/05/2019 Corretiva/Preventiva
Reinstalação do datalogger após

reparo no módulo sincronizador da



 

FlySdaEstação l Município l U.F. l ;-Retejlb

inca::n ã!

PI

Curso d'água l Bacia Hidrográfica l AreadeDrenagem
- l Baía de Guanabara

REFERENCIAL.\RTOGRAFICA
Carta Folha Escala Ano Latitude l Longitude l DATUM l Altitude

        22' 45' 24.1" S 42' 43' 07,1" W l WGS-84  

l Pluviométrico 12/12/2012 INEA Telemetria GSM/GPRS

EQuIpAMENTos INSTALADOS
Equipamento

PainelSolar l KyoceraSolar l KS20T l l 12/12/2012

Pluviâmetro l JCTM l SP3-A l 12/12/2012

Antena Aquário ] Omní 1 12/].2/2012

Bateria l Unipower l 12V l 12/12/2012

1 .0r A1 .17. A rÂ í)

A estação está instalada próxima da porteira da Fazenda Haras MZC

ACESSIBILIDADE Á ESTAÇÃO DE MONITORAMENTO
Partindo do centro de Tanguá seguir pela Estrada Lagoa Verde por 2500m até a sede do Haras MZC

INFjiA-ESTRUTURAEXISTENTE
Estação telemétrica equipada com sensores de precipitação

POTAMOGliAFTA(rios anuentes)

DADOS CADASTRAIS D0 0BSERVA])OR OU ZELADOR (Preenchimento Opcional)
Nome: l CPF:
Instrução: l Procissão:
Endereço:

Bairro: CEP: l Cidade: IUF:
I'elefones p/ Contato: 1( ) 1 Distância da residência à Estação:  



\

OBSERVAÇÕES

  
  CROQU}DELOCz\LIZAÇÃOEACESS0

Seção de Réguas (SE HOUVER) ! :'; <8
'número de Lances Descricão dos :anões ':: ;

   
Margem Amplitude AltitudedoZerodaRéguacom relação

(m) l ao nível do mar (m)
Lancesinstalados

       
OBSERVAÇÃO

REFERÊNCllASDENIVEL:

RN Cota (mm) Altjt aoníve domar(m)lação Estabilidade Descriçãodos RN'sao nível do mar ( in) luuaue uescnç

 
COTA DE TRzOÍSBOROAMENTO (SEÇÁ0 0E RÉGUAS) (m)

MARGEM(ESQUERDA ou DIREITA) l COTA(m)

SEÇAO DE MEDIÇÃO DE VAZÃO
l)estância da Seção de Réguas(m) l Localização l Tino de Travessia

   
[)estância entre ]'] e PF (m) Natureza do Leito l Processos de Medição

 
NATUREZA E lillícLU)IAÇÀO DAS MARGENS (szÇÃo DE MEDIÇÃO)

   
       
       

CON'lROLE (SENÃO DE RÉGUAS - MONTANTE)

npo OE CONTROLE l DISTÂNCIA DA SEÇÃO DE RÉGUAS(m)
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HIST(.)RICO DE MANUTENÇÃO ' .' \

Data da visita Tipodemanutenção l Serviço realizado
09/04/2018 Visita de aceite Estação estava desligada

04/09/2018 Preventiva Verificado problema com o
controladorde carpa aç estarão

12/09/2018 Corretiva/Preventiva Controladorde carga substituído



& :;:::::iã!;::;;t':::

ínea 9::mãi: :
Curso d'água l BaciaHídrográfica l ÁreadeDrenagem

Rio Poço Funda l Baía de Guanabara

REFERENCIACARTOGRAFICA
Carta Folha Escala A.no Latitude l,ongitude l DATUM l Altitude

        22'K 47' 26,9" S 424'49' 56,5" W l WGS 84

P:l w,l=.=... :=::»'" '«"',-. ».==H,:&. '::i=::
Forma de

Transmissão

INEA Telemetria GSM/GPRS

L 1 1? yyiométrico ll/l0/2012 INEA Telemetria GSM/GPRS

EQUWAMENTOS INSTALADOS
Blquipamento l Marca l Modelo l Autonomia l Ativadoem IDesaüvadoem

Modem programável l Absolut Mobile l AM3000 l 23/05/2018

Controladodecarga l Mornigstar l SunSaver-6 l 23/05/2018

PainelSolar l KyoceraSolar l KS20T l i 23/05/2018

Pluvíõmetro l JCTM l SP3-A l l23/05/20t.8

Linímetro Velki l VKL-214 1 1 24/07/2018

Antena Aquário Omni i l23/05/20t.8

Bateria l Unipower 12V 1 23/05/2018

LOCALIZAÇÃO
A estação está instalada na Fazenda Heras Vitória.

ACESSIBILIDADE A ESTAÇÃO DE MONITORAMENTO
De ltaboraí em direção a Maricá pela RJ 114 no km 26,5 dobrar à direita na esquina do Horto Boa Vista e seguir por
mais 1300m até a porteira da fazenda.

INFRA-ESTRUTURAEXISTENTE
Estação telemétrica equipada com sensores de nível e precipitação e 3 lances de réguas e dois RNs.

POTAMOGRAFTA(rios afluentes)



OBSEjlVAÇÕES

 
cnoQuiDEtocALizAÇÃoEACEsso

Seção de Réguas (SEuouvEX) . l)
Número de Lances l)escrivão dos lances

03 Quatro réguas de fibra de vidro fixadas em estacas de madeira

Margem Amplitude AltitudedoZerodaRéguacomrelação
(m) l ao nível do mar (m)

Lancesinstalados

Direita l 04 LI 0/2,L2 2/3 e L3 3/4

OBSERVAÇÃO  
REFERENCIASDENIVEL:

RN Cota(mm) Altitudedos RN's com relação Estabilidade Descrição dos RN's
ao nível do mar (m) nuaue uescnç

Bloco de concreto com parafuso de aço
fixado ao solo

2 2556 Boa Blocodeconcretocomparafusodeaço
fixada an çnln

COTA OE TRANSBORDAMENTO (SEÇÃO DE RÉGUAS) (m)
MARGEM( ESOI HERDA OU DIREITA) l COTA(m)

Esquerdaj3.61m

SEÇÃO DE MEDIÇÃO DE VAZÃO
l)estância da Seção de Réguas (m) l.ocãlização l Tino de Travessia

Um metro l Montante l vau

Dl$tânciaentrePlePF(m) l NaturezadoLeito l ProcessosdeMedicãn

36,81m Arenoso Aguas baixas: Vau. Águas altas:Barco c/ guincho
Hidrnmótricn

N.ÁTUREZA E WCLWAÇÃO DAS MARGENS (SEÇÃO DE MEDIÇÃO)
  NATUREZA VBIG]ÊTACAO : l lii: l ::! IREI:iNACÃÕ

Di reina Arenosa Rasteira com arbustos  
Esquerda Arenosa Rasteira com arbustos Baixa

CONTROLE (SEÇÀ.O DE RÉGUAS - MONTANTE)
I'lPO DE CONTRAI,E l DISTANCIA DA SEÇÃO DE REGUAS(m)
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HISTÓRICO

Pie PF nãolocalizados
Ultima atuaiização Cetrel em 26/05/2016

Atualizada pela Ayssa Soares em 20/04/201 7

Atualizado por Lucas Rodrigues em 03/09/2019

  lilSTORICO DE MANUTENÇÃO ' : '' 'l::';' Ç,

  Data da visita Tipo de manutenção Serviço realizado

  05/04/2018 Visita de aceite
Não foi possível o acesso a estação

pois o caminho até a casa da pessoa
aue abre a oortaria estava alagado

18/05/2018 Visita de aceite

Estação foi removida. Apresentava
problemas no pluviâmetro, sensor de
nível agarrado, sem controlador de

carga e bateria descarregada

23/05/2018 Preventiva

Reinstalação da estação. Sensor de
nívelfoiretírado nesta visita e

tubulação do sensor reparada. Porém
foiconstatado que o sensorestava
sem a capa de proteção e por este
motivo foi retirado para teste em

laboratório

08/06/2018 Preventiva
Perímetro no entorno da estação foi

roçado e árvore próxima ao
oluviâmetro foi iodada

24/07/2018 Preventiva Instalação de novo sensorde nível

17/08/2018 Preventiva / corretiva
Visita realizada para restabelecer a

comunicação da estação. Constatado
aue o dataioaaerestavatravadn

24/04/2019 Preventiva / corretiva

Estação estava com o modem
programável travado. Após

reinícializa-lo a transmissão foi
rpstahplpridn
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l Baciallidrográfica l ÁreâdeDrenagem

Rio Aldeia Baia de Guanabara

  REFERENCIACARTOGRÀFICA
Carta Folha Escala Ano Latitude l Longitude l l)ATUM l Altitude

        22Q 52' 16.5" S 42e 58' 31.0" W l WGS 84

.:;:,!;;. ':il::::t ,=;....""

l Í Pluviométrico l 04/12/2012 l INEA Telemetria l GSM/GPRS

EQUIPAMENTOS INSTALADOS
Equipamento Mlarca l Modelo l Autonomia l Ativadoem Desativadoem

Modemprogramável l AbsolutMobile l AM3000 1 04/12/2012

Controladodecarga l Unitron l SML10 l04/12/2012

Paine[So[ar KyoceraSo[ar i KS20T l l 04/].2/2012

Pluviometro l JCTM l SP3-A l l04/12/20i2
Linímetro Velki VKL - 2014 28/08/2018

Antena Aquário Omni 04/12/2012

Bateria l Unipower l 12V l l04/.t2/20i2

LOCALIZAÇÃO
A estação está instalada na margem esquerda do Rio Aldeia na área do CIEP 4].4

ACESSIBILIDADE Á ESTAÇÃO DE MONITOR.4MENTO

De Maricá em direção ao trevo de Tribobó no km 5 da Rodovia RJ 106 dobrar a direita na Placa lpiíba e percorrer
aproximadamente 2km até a Rua Nelson da Costa Barrou até o CIEP 414

INli'RA-ESTRUTURAEXISTENTE

Estação telemétrica equipada com sensores de nível e precipitação, 2 lances de réguas e dois RNs  
POTAMOGRAFIA(rios afluentes)  



: : : l ; l;::ll:::;::: :

OBSERVAÇÕES

 

 
DADOS CAI).ASTRAIS DO OBSERV.ODOR OU ZEL,APOR (Preenchimento OpcjoÉal)XCJ

Instrução: l Profissão: \
Endereço:

Bairro: l CEP: Cidade: ''''' l UF:
!.SISlg1le! p/ Contado: 1( ) 1 Distância da residência à Estação:

Seção de Réguas (sl houvER)
Número de Lances Descrição dos lances

2 Lances de madeiras com escala de fibra de vidro

Mlargem plitude AltitudedoZerodaRéguacomrelação
tm) ao nível do mar (m)

Lances instalados

Direita 3 l Nãotem LI 0/2 e L2 2/3

OBSERVAÇÃO

REFERIÊNCIASDENíV-EL:

RN Cota(mm) Altitude dos RN's com relação Estabilidade Descrição dos RN's
ao nível do mar(mj ' -'sluuniuaue uescnq

RNI 2064 Não tem Boa Parafuso de aço fixado em bloco de
concreto

RN2 ].833 Não tem Baa Parafuso de aço fixado em bloco de
concreto

COT.A. DE Tj]ANSBO]U).ACENTO (SEÇÃO DE RÉGUAS) (m)
MARGEM(ESOIIERDA OU DIREITA) l COTA (m)

Direita l ]. .94

SEÇÃO DE MEDIÇÃO DE V.&ZÃO
Distância da Seção de Réguas (m) Loc

1 1 Montante das réguas Vau
DistânciaentrePlePF(m) l NaturezadoLeit e Mediram

12,19 l Arenoso l VauenacheíaoelaDonte

NATUREZ.& E WCUNAÇÃO DAS MARGENS (SEÇÃO DE MEDIÇÃO)
Mi#RGEM  

Direita Arenoso
Rasteira

Rasteira

Baixa

Esquerda Arenoso

CONTROLE (SEÇÃO DE ]iÉGUAS - MONTANTE)
npo DE CONTROLE DISTÂNC A DA SEÇAO DE RÉGUAS (m)

Ponte l 80 M



.-;!,;;-J-i' "-.'q"i.

CKOQuinELocALizAÇÃOKACEsso

g:ãi@b:i: í;
$Ã?lÂ:@4 $é @;

# ".

ãlX; T# #ã:#$:1ãl :lê@$.jii#i4êêê&

,..;8
=::1;i:l:l:l:l:i:l:;l:l:l:i:l

y'
. :

: !.., .:1 1 111 i i

:'ÉJMXVÜ'



IMAGEM DE LOCALIZAÇÃO DA ESTAÇÃO NO GOOGLE EARTH

8
W n

n



'' \

CKOQuIDAZSTAÇÃO :  

1] Esaçâ ipí

''T
R{ /

/
/:,««f

Rio Aldeia



FOTOSDAESTAÇÃO

''\





'x

HISTÓRICO

Última atualizaçãa Cetrel em 26/05/201 6.

Atualizada pela Ayssa Soares em 20/04/2017.

Atualizada por Lucas Rodrigues em 03/09/2019

HISTÓRICO DE MANUTENÇÃO ' ; ,,; ': : \'

Data da visita Tipo de manutenção Serviço realizado

04/04/2018 Visita de aceil:e Sensor de nível retirado por não haver
réguas para referenciar ajuste.

17/05/2018 Preventiva Instalação de réguas e nivelamento.

05/06/2018 Preventiva / Corretiva
Instalação do sensor de nível. Troca
da antena GPRS, desasoriamento do

tubo do sensor.

19/07/2018 Preventiva / Corretiva

Visita realizada para restabelecer a
comunicação da estação que parou
dia 16/08/2018.Constatado que o

datalogger travou por estar com a
memória cheia. Após formatação,
equipamento voltou a funcionar

perfeitamente.

28/08/2018 Preventiva / Corretiva

Visita realizada para realizar a troca
do sensor de nível pois foi identificado

regístro de valores absurdos. Troca
realizada e dados ficaram ok.

07/12/2018 Preventiva

Sensor de nível testado, porém não
apresentou anomalias. Chovia no
momento da manutenção e o rio

estava em ascensão, respondendo
bem aos estímulos do rio

l0/01/2019 Corretiva Reestabelecimento de transmissão

25/02/2019 Preventiva/Corretíva
Dados armazenados corrompidos. O

datalogger foi formatado.

17/05/2019 Preventiva/Corretiva
Datalogger travado, foi formatado.
Reestabelecimento de transmissão

22/05/2019 Preventiva/Corretiva
Dataloggertravado.

Reestabelecimento de transmissão

LllqnllQ\9 Preventiva/Corretiva
Reestabelecimento da transmissão.

Ausência de sinal na região

05/08/2019 Preventiva/Corretiva
Dataloggertravado,

reestabelecimento de transmissão
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ineaR':Ra:

Lagos SãoJoãa

REFERENCIACARTOGjiAFICA
Carta Folha Escala Ano Latitude Longitude DATUM i Altitude

        22'35'17.8''S 42'16'03.5''W E WGS 84

DESCRIÇÃO DOS TIPOS DE MONITORAMENTO

=4'=JEt=Tlhâ'l==TlaÊá [ Método de T Forma de
Obtenção L Transm suão

]. Pluviâmetro 07/08/2018 Pluviâmetro GOES(Sate ite)

2 Temperatura 07/08/2018 Sensor de temperatura e (50ES(Satélite)

Velocidade e

3 Direçãodo 07/08/2018 Anemâmetro GOESJSatélitel

4 atPresâioca 07/08/20z8 Barómetro GOES(Satélite)atmosférica

Piranâmetro .L GOES (Sa é te)1 .. .. . 1 1 1 1 r-......l.+n.n...+..... l

6 tj=1:illie 07/08/2018 Sensordetemperaturae GOES(Satélite)

EQumAMENTOS INSTALADOS
Equipamento Marca l Modelo Autonomia l Ativadoem Desativadoem

Modem/Datalogger Sutron SL2-G312-IB 27/02/20].9

Controlado de carga

Painel Solar Kyocera Solar KS20T 07/08/2018
Pluviõmetro Sutron i 5600-0525-2 07/08/2018

TemperaturaeUmidade l Rotronic l Hydroclíp l i07/08/20t.8
Píranâmetro Apogee 4728 l 07/08/2018

Barómetro Sutron 5600-0120-]. 07/08/2018

AntenaGOES-YAGI IHARSHELETRONICSI FG18B l i 07/08/2018

ANTENAGPSP/N66800-52 l TRIMBLE t S l 07/08/2018

Bateria Unipower l 12V l 24/09/2018

LOCALIZAÇÃO
A estação está localizada na barragem de Juturnaíba, no município de Sirva Jardim.

ACESSIBILIDADE À ESTAÇÃO DE MONITOjiAMENTO
BR 101, sentido Campos. No Km 214/2015 pegar a chave da estação na sede da Reserva Biológica Poço das Antas e
depois



nBRB'.nvA í"'(\B'.«

 
CKOQtnDXLOCALiZAÇÃOXACESSO

POTAMOGRAl?lA(rios afluentes) ; ç# q%

DADOS CADASTR.AIS D0 OBSERVADOR OU ZELADOR (Preenchimento Opcional)
Nome: l CPF:

instrução: l ProHtssão:
Endereço:

Bairro: l CEP: l Cidade: l UF:
Telefones p/ Contato: 1( ) i Distância da residência à Estação:

Seção de Réguas (SE HOUVER)
Número de Lances Descrição dos lances

   
Margem Amplitude

(m)

Altitude do Zero da Régua com relação
ao nível do mar (m)

Lances instalados

   
nRqF.nv A r A o  

REFERENCIASDENiVEL:

  Cota (mm) AlütudedosRN'scomrelação l Estabilidade i DescriçãodosRN's
ao nível do mar (m)

   
COTA DE TRANSBORDAMENTO (SEÇÃO DE RÉGUAS) (m)

MARGEM(ESQUERDA O{J DIREITA) l COTA(m)

SEÇAO DE MEDIÇÃO DE VAZÃO
Distância da Seção de Réguas (m) Localização l Tipo de Travessia

 
Pjltância entre PI e PF(m) l Natureza do Leito Processos de Medição

 
NATUREZA E INCLINAÇÃO DAS MARGENS (SEÇÃO DE MEDIÇÃO)

  NATUREZA    

       
   

CONTROLE (SEÇAO DE REGUAS - MONTANTE)
TIPO DE CONTROLE l DISTÂNCIA DA SEÇÃO DE RÉGUAS (m)
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  lnSTOlilCO DE M. - . - - -' ' .. . . '' ANUTE.NT''AO '

  l)ata da agita Tipo de manutenção Serviço realizado

 
04/05/2018 Visil:a de aceite

Datalogger estava armazenando
dados de chuva. O local apresenta

sinal fraco das operadoras Vivo e Tim.
foram retirados os sensores e

datalogger para testes em
laboratório, no local ficou apenas o

painelsolar.

  25/06/2018 Laboratório
O datalogger entregue pelo INEA não

inicia o sistema, com isso não foi
possível iniciar a operação da estação.

'\

D7/08/2018 Preventiva

Visita para reinstalação da estação.

foram instalados, gabinete completo,
pluviâmetro, barómetro e antena GPS
e GOES. O sensor de temperatura e

umidade respondeu aos testes em
laboratório, porém, no momento da

instalação o equipamento não
funcionou e será levado novamente

ao laboratório. Os sensores de

temperatura e umidade, piranâmetro
e anemâmetro estão aguardando
aquisição e/ou reparo para serem

Instalados.

  11/09/2018 Preventiva

Técnico constatou que a bateria
estava com carga baixa e a estação
estava desligada, por este motivo

realizou a troca da bateria. Foi
instalado o sensor de temperatura e

umidade.

 
24/09/2018 Preventiva / Corretiva

Visita realizada para restabelecer a
comunicação da estação. Constatado
que a estação estava desligada. Como

a baterlajá havia sido trocada e
apresentava baixa carga, foram

trocados o controladorde carga e a
bateria. Na ocasião também foi

instalado o sensor de radiação solar.

  14/12/2018 Preventiva
Datalogger estava queimado, devido a
problema de vedação do gabinete. O

mesmo foi removido.

  24/01/2019 Sem chuva Instalado um datalogger provisório
para coletardados de chuva.

  nlç3'} llnxs Preventiva

Instalação de um datalogger
apropriado a estação meteorológica.

Sensores em funcionamento:
pluviâmetro, barómetro,

plranõmetro, temperatura e UR



«h.
24/05/2019 Preventiva/Corretiva

Verificado que o cabo do sensor\de
umidade está ruim, sendo necessária

sua substituição

12/06/2019 Preventiva/Corretiva
Retirada do sensor de temperatura e

Umidade.

11/07/2019 Preventiva/Corretiva

Estação estava desligada. Foram
retirados os outros sensores

meteorológicos para testes em

laboratório. Removido datalogger e
controlador de carga. Instalado CR800

coletando apenaschuva
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l)ABAS CIÀDASTRAIS ])0 OBSERVADOR OU ZELADOR (Preenchimento Opcional)

lli!!!
Endereço:

Bairro: l CEP: l Cidade: l Ul?

Telefones p/ Cantata: 1( ) 1 Distância da residência à Estação:

Seção dejtéguas(SEnouvxK)
Número de Lances Descrição dos lances

   
Margem Amplitude AltitudedoZerodaRéguacomrelação

;«,

nEEHlu\#\, \A\F z#\ H \J ç+n xx.\,Bu4K \,\J

ao nível do mar (m)
Lances instalados

   
OBSERVAÇÃO  

REFERENCIASDENIVEL:

RN l Cota(mm) i Altitudedos RN'scom relação l Estabilidade
ao nível do mar (m)

Descrição dos RN's

     
COTA DE TRANSBORDAMENTO (SEÇÀ.O DE RÉGUAS) (m)

h'MUGEM(ESQUERDA OU OIREITA) l COTA(m)

SEÇAO DE MEDIÇÃO DE VAZÃO
Distância da Seção de Réguas (m) l Localização Tipo de Travessia

   
Distância entre PI e PF' (m) Natureza do Leito Processos de Medição

     
NATUjll=Z.A E INCLINAÇÃO OAS M.ARGENS (SEÇÃO DE MEDIÇÃO)

  $ij4TtlRE:ZA :PEGETAÇAO WC NÀ(IÃÕ

       
       

CONTROLE (SEÇÂO DE RÉGUAS - MONTANTE)
I'TPO DE CONTROLE l DISTÂNCIA DA SEÇÃO DE RÉGUAS(m)
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CKOQUlnAXSTAÇÃO ,

Igreja Batista de Largo da 3dÉIB.

Passeio ptjblica

Estrada rosé d© Sauna PÕKO
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IHSTÓRICO DE MIANUTENÇÃO : ' : . ;.:l: , ,,

l)ata da üsita Tipo de manutenção Serviço realizado

04/04/2018 Visita de Aceite
Troca do gabinete que estava

oxidado, troca dos cabos da bat:ena e
troca do controladorde carga.

18/05/2018 Preventiva Igreja Batista estava fechada, não foi

possível o acesso a estação.

24/05/2018 Preventiva / Corretlva Substituição de bateria, antena GPRS

e do controladorde carga.

05/06/2018 Preventiva / Corretiva

Troca do pluviâmetro por
identificação de dados de chuva
incoerentes. Bateria também foi

trocada. Estação teve travamento do
modem programável e ficou sem

dados de 30/05/2018 até 05/06/2018

03/07/2018 Corretiva

Tentativa de reestabeiecer

transmissão da estação, porém não

foi possível o acesso a mesma por que
a pessoa responsável pela entrada no

local estava de férias. Sem dados

armazenados de 03 a l0/07 devido a
problemas com a bateria. Dados de

chuva considerados suspeitos devido
a ausência do registro de chuva.

l0/07/2018 Corretiva / Preventiva

Bateria descarregada devido a mau
contato nos bornes do painel solar.
Assim, a estação estava desligada. A

bateria foi substituída e a estação
voltou a funcionar. Dados do dla

l0/07 até o dia 21/08 invalidados por
causa do problema com o

pluviõmetro.

16/08/2018 Corretiva / Preventiva

Visita realizada para investigar o baixo
reglstro de chuva na estação. Equipe
de manutenção constatou que havia

um problema com o funil e será
necessária a troca da cúpula do

equipamento. Dados do dia l0/07 até

o dia 21/08 Invalidados por causa do
problema com o pluvíâmetro.

21/08/2018 Corretiva / Preventiva
Visita realizada para efetivar a troca

da cúpula do pluviâmetro.

24/04/2019 Preventiva/Corretiva

Modem programável travado após
tentativas mal sucedidas de

transmissão. i:filha nos dados

armazenados de].7 a 24/04 devido a
travamento do datalogger
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HISTÓRICO ;/::,;;'il 
última atualização Cetrel eú iêjó ""' "''

Atualizada pela Ayssa Soarem em 20/04/201 7.

Atualizada por Lulas Rodrigues em 1 8/09/2019.
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NomedaEstação l Município l U.F. l RQtçiild

g& :ii:.ini?i:;i":;

ineaã:w :!
Curso d'água l BaciaHidrográfica l Áreade Drenagem

Baía de Guanabara

REFERENCIACARTOGRAFICA
Carta Folha Escala Ano Latitude Longitude l DATUM l Altitude

        22#5Q'36.8" S 42845'58.3" W WGS 84

===... .=1:::;. '«''',' »=;=:L. ==:= Forma de

Transmissão

1 1 Pluviométrico 12/12/2012 l INEA l Telemetria GSM/GPRS

EQUIPAMENTOS INSTALADOS
Equipamento l Marca l Modelo Autonomia i Ativadoem IDesativadoem

Modem programável l AbsolutMobile l AM3000 1 12/12/2012

Controladodecarga Unitron l SML10 l l 12/12/2012

PainelSolar l KyoceraSolar l KS20T l 12/12/2012
Pluvíâmetro l JCTM l SP3-A 1 12/12/2012

Antena Aquário l Omni l ia2/12/2012
Bateria [ Unipower 12V ] 30/07/20].9

LOCALIZAÇÃO
A estação está instalada nos funda do bar situado no top da Serra do Lagarto. RJ 114 KM 17,5 S/N.

ACESSIBILIDADE Â ESTAÇÃO DE MONITORAMENTO

No 2g trevo de Maricá sentido Niterói -- Saquarema dobrar à esquerda na RJ 114 em direção a ltaboraí até o top da

INFRA-ESTRUTURAEXISTENTE

Estação telemétrica equipada com sensor de precipitação.

POTE-MOGRAF'IA(rios afluentes)
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OBSERV'A (''(}E.S

 
CKOQuiDKLOCALIZAÇÃOXACESSO

Seção de Réguas (SE HOUVER)
Número de Lances l)escrivão dnsiances

   
Mlargem Am(mtude AltitudedoZerodaRéguacomrelação T Lanceshistaados(m) l ao nível do mar (m)

   
OBSERVAÇÃO

REFERENCIASDENiVEL:

RN Cota(mm) Altitude dos RN's com relação Estabilidade Descrição dos RN's

 
COTA DE TRANSBORD.4MENTO (SEÇÃO DE RÉGUAS) (m)

l COTA(m)

SEÇÃO DE MEDIÇÃO DE VAZÃO
l)estância da Seção de Réguas {m) l Localização l vi.. 1; í;i;;i;lã

   
Distância entre PI e PF (m) Natureza do Leito l Prareccac p Mp irão

 
N.A'ruREZ.A E iNcubAÇÃO DAS MARGENS (SEÇÃo DE MEDiçÃo)

   
       
       

CONTROLE (SEÇÃO DE RÉGUAS - MONTANTE)
I'lPO DE CONTROI,E .... NCIA DA SEÇÃO DE RÉGUAS(m)
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IMAGEM DE LOCALIZAÇÃO DA ESTAÇÃO NO GOOGLE EARTH
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Ultima atualização Cetrel em 26/05/2016

Atualizada pela Ayssa Soares em 25/04/201 7.

Atualizada por Lucas Rodrigues em 1 8/09/2019

HISTÓRICO

nlsTÓmco DE MILlhíuTENÇÃo :; l
l)ata da üsiÉa Tipo de manutenção Serviço realizado

05/04/2018 Visita de aceite Bateria trocada.

12/07/2018 Corretiva

Visita realizada para restabelecer o
envio de dados ao banco do iNEA.

Problema corrigido e não houve perda
de dados.

21/08/2018 Preventiva/Corretiva

Visita realizada para restabelecimento
da comunicação. Falha nos dados

armazenados de 16 a 21/08 devido a
travamento de datalogger.

30/07/2019 Preventiva Realizada troca da bateria, por havia
vazamento de fluido de bateria.
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NlmedaEstação l Município l U.F. l Roteiro

éM *:i':i.i:ii::'ii3i:

inca :: ::z
Cursod'água l BaciaHidrográfica l Areada Dreniagem

Rio Cacéribu l Baia de Guanabara

REFERENCIACARTOGR,{FICA
Carta Folha Escala \no Latitude l Longitude l DATUM l Altitude

        22*42' 29,6 42#42'14,2" 1 W(3S- 84

.==.=«. .:lllLll, '««,«' »===,::. :1=:::t
Forma de

Transmissão

1 1 Pluviométrico lO/]-0/2012 l INEA l Telemetria l GSM/GPRS

EQuiPAMXNTOS INSTALADOS
Equipamento l Marca l Modelo l Autonomia l Atívadoem IDesativadoem

Modemprogramável l AbsolutMobile AM3000 l it.7/05/2018

Controladodecarga l Unítron l SMLIO l li7/05/2018
Painel Solar Kyocera Solar KS20T 17/05/20].8

'::;=='
Antena l - IDirecionall l17/05/20t.8

Bateria Unipower ]-2 V l 18/10/20].8

l ,oc A l ,l7'. A í' Â n

A estação está instalada próxima da porteira da Fazenda, 1100m a montante da ponte da entrada da Fazenda.

ACESSIBILIDADE À ESTAÇÃO DE MONITOltAMENTO
De Rio Bonito em direção a ltaboraí pela BR 101, dobrar à direita logo após o retorno da PRF. na localidade de
Braçanã antes da passarela e seguir por mais 2.200m até a porteira da fazenda.

INFjtA-ESTRUTUltAEXISTENTE

Estação Telemétrica equipada com sensores de nível e precipitação, com 31ances de réguas e dois RNs.

POTAMOGRAFIA(rios afluentes)
3 Rio Cacéribu nasce na Serra do Sembâ e desagua na Baia de Guanabara.  
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l)ANOS CA])ASTRAIS ])0 OBSERVADOR OU ZELADOR (Preenchimento Opcional)
Nome:

instrução: l Proãssão:

Endereço:

Bairro: : l uli
Telefones p/ Contato: : 1( ) 1 Distância da residência à Estação:

Seção de Réguas (SE nouvzR)
Número de Lances Descrição dos lances

03 Três Réguas de fibra de vidro fixadas em estacas de madeira de lei.

Margem mplitude AltitudedoZerodaRéguacomrelação
(m) l ao nível do mar (m)

Lancesinstalados

Direita 1 04 Ll:0/2,L2:2/3 e L3: 3/4

OBSERVA('An

REFERENCIASDENIVEL:

RN Cota(inm) Altitude dosjiN's com relação Estabilidade Descrição dos RN's
ao nível do mar (m)

]. 1 3932 1 1 Boa

2 3093 Boa

Bloco de concreto c/ parafuso de aço
fixado ao solo

Bloco de concreto c/ parafuso de aço
fixado ao solo

COTA DE TR.ANSBORDAMENTO (SEÇÃO DE RÉGUAS) (m)
N{AaGEM(ESQUERDA ou DIREITA) l COTA (m)

Direita i 2,97

SEÇAO DE MEDIÇÃO DE VAZÃO
Distância da Seção de Réguas (m) Localização Tipo de Travessia

01 Jusante das réguas vau

Distância entre PI e PF (}n) Natureza do Leito l Processos de Medição

17,60 Areia e pedras Aguas baixas: Vau. Águas altas: Guincho Hldro.
sobre a nnntP

NATUREZA E UT\íCI.m'AÇAO DAS MARGENS (SEÇÃO DE MEDIÇÃO)
  EÇATUREZA :URGE:E)$ÇAO INCLINAÇÃO

Esquerda Areia, argila e cascalho Rasteira e arbustos. Baixa
Direita Areia, argila e cascalho. Rasteira e arbustos. Baixa

CONTROLE (SEÇÁO DE liEGUAS - MONTANTE)
I'lPO DE CONTROLE l DISTÂNCIA DASEÇÃO DE RÉGUAS (m)

Pontejl00m
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IMAGEM DE LOCALIZAÇÃO DA ESTAÇÃO NO GOOGLE EARTH
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HISTÓRICO

PF não localizado. Apenas um RN localizado
Ultima atualização Cetrel em 26/05/2016
Atualizada pela Ayssa Sobres em 25/04/201 7.
Atualizada pgt Lacas Rodrigues em 1 8/09/2019

FOTOSDA ESTAÇÃO '',.:'',.:'''
l)ata da visita Tipo de manutenção Serviço realizado

l0/04/2018 Visita de aceite

O cabo do sensor de nível foi

encontrado partido. Foram retirados
o modem, a bateria e o controlador
de carga para testes em laboratório.

Não foiiocalízada a caixa de

passagem do sensor de nível e por
este motivo não foi possível retirar o

sensor de nível

17/05/2018 Preventiva/Corretiva
Reinstalação da estação. Sem

transmissão, apenas armazenando.
Recuoerado o tubo do sensor de nível

18/10/2018 Preventiva/Corretíva Troca de bateria que ocasionava
falhas noturnas

28/11/2018 Preventiva

Contador zerado. Verificação do
cabeamentó do sensor de nível. Não
foi encontrada nenhuma anomalia

que justifique os níveis negativos
esporádicos

26/04/2019 Preventiva
Tubulação do sensorde nívelfoi

reposicíonada, pois foi encontrada
fora de Dosícão aDÓscheia do rio
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Promoção em separado, impressa em : ..0.gC. cauda (s)f

ttaboraí,Jq/.#/2020.

, ' TIAGO GONÇALVES VERÁS GOMES
- Promotor de Justiça / Mat. 3226
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Ref.: f'rocedimento .4dministratÊ\o n. !68/20í9 (N'!PRJ n. 20i9.00978761}

?80CKDÍ$êKXTO .4ü$ÍÍX{STRÂT}V'0

l rala-se de proceditlaentn í1lstautado pala aputai o cuíllpl'ilTlento da obrigação conta(ia ilo iic!'l
5.! .22 da cláusula segunda do T.,\C pactuado enu'e n f«IPR.l- tl í)ETROBR/\S. o INF:A e o Estado do Rio de .iailciic}
nos a.idos da anão civil púb]ica n". 0009919-1].20í8.8.1J.0r)113. .A rElI ROBR.'\S. nn item 5.1.22) [m }cinc:]o :!
cnrldicionante i5 da cláusula segunda. obrigou-sc a r' :J,'7.e.\enrr7/ os /e/a.;o/-í;.\ r} fo//!é 7/0. c/s ./orou c c!' c/'o.\ dí/
)peração da Rede Hldi'onleleotnlóglca contertcio esjur.í. .s pl !\:int Iónicas. íil \ ioi.léiticas e nlcieoiológlcu- . }lo pia:''}
:le 3í} í11 inta} dias cia homologação do T.4 (. etat CI) eíeriótllc:,.-''''''\.

de fls. 05,'37
Poitana de irastauiação dc P.z\ à í1. 02. estância G tclatúi io dc li '.esligaç:lo ns lls. 02-\,,'0+. itlsttuído

Os oRGias plciitninai'es foiain expedidos às íls. 38.'40

Oficio da Pen'ohias às lls. 42 +.' . ciacaminhandn n fala digital dc f1. 45. cenltencio o cu11al)!ilncnlo d:
obrigação contida no iieiTI 5.1 .22 da cláusula segui'do dü T '\C.

OÍTcio da SL.'\S à []. 46. soiicitancic) dilação t+c prazo

OfTclo dc ltJEA às lls. 47.'49. snli'liaíldu dii: çãc, dc plano por i luas 60 -sc-sci11f.} dias

O[[cio üa St,.âS à f]. 52. instítiído de [ls. 53,'56. i:líolinando club a comprom]ssáiia enchi)lii:ho.!
doce:me!)ração cerca do CLlillpiímenlo da obligaçào contida no item 5. 1 .22 (ia cláusula scgundtl do T.J\C

OlícÍo dÜ l\ [.\ ;! f]b. 57.'58. ínst:uído t]e í]s. 50'1 25. inrbilalan(to quc a documentação apresciltadzt
pela PetFobras que atesta G cumptlrnc11io do item 5.1 .22 da clflusula segunda do T,\C está sendo encamillhada naif
nállsc dc área técnica.

CONSli)E!{.z\NI)O quc a })ícscralc iJI csl:gaoõo .la Eiamita l]á mais oe ut]] ano

CONSÍDER,ANDO que a Resolução (iPG.i n. 2.227, 18. ei l scui ait. 25 dispõe que: "0 f/7q/rJ/ff i
=lvll de\eiá \e} coltcltttdri }lí) pi'a:o de lnai íí} 1 1 ciilr) {Êüe pí (!er(l ser prori'og(!(!o {! {!Rias eles .tara rt }tecessái'!KS. c!

:ada decisão qtLe cielet'tninui a t dali:açào Oll cotlcltlsão cle dllig,êltciu\ intp]csciildi.. ci=s i ([la c] iravcs]igação se\:,da

crio que lFa alttlentc. o }nellthi'{) do :.;litai;iC,t io P lblico (!cti(l! ciêll(i(t (rl (oiii etllíi S IÍleiioi do \-linistélio l)ílhlico
]os inqLlct'tios cltte se encoltli'em eln li( 7illu çã , [:c! illui\ de l) !ctr):cl i les?s { i: x\os ler \o do pataoetaTo un,co

CONSID[R.ANDO que r- aFI. q'. da Rcso]ução n. 23 cie 2007. do Conselllo Nacional do h.liiaistéí in
)übt\co estabc\ece qç:.c "{) inqLlélilo (i'.;il dcx:elri ~.('i l:{.}.c-ltlí(ir) }lo lula:r} .íe ill r } li atum. [j!'orrogílvei )elo ptesnie}

prctTO e (!üanlas vezes.forem? tlecessc rias. po} iecisín. ! lcttlfl c iodo dc seu PicsidcHlc. a vista da itllt)!escirlclibilidude
](l tectlt:açün ou coilclt saí (ic cItE l Pílula. H .{cl?t(!r: \c lerlt ia (!(t ( ílp seillo .)llf)CÍloi do \Íiiliqtétio Ptrbli(-o à (ãnlcl}(i
ie Coa!'deDUção e Revisão Oll à Ptncu}.adol ia F:edela{ aos Oif'ei;íos do Cidadão

Êsd$im ':i: ;,:::
[ jl íi:']i.' ]) !.{]:.}:.

ÊillÊí êÊq:4rÊ P1lÊliÊg!:ü $ :} 111$; iü gü í ü {ie .êgneêí!:;

Í'liã{.'.i:'í. [) ]:'']']!' }i::;. R.Lj-;'l .}:.'JÊ:;('} {,..:ii:'r:.';':: :"Í{.'i'. i--:e?. =1€') ; ::;;'{ iü í; [

ellli:i,}": i'í'Í'.'! .-- 'l'Íi:: í.:.í..;i':.i! ;; l-:{.l - lài';ii f;i

l '!:::i l { /Í .j .l .z'e:.';.L:-:i}.i-i.i:l:lj

11 : {.'t"! i{ I':.i.:.:í :.!t'i'i"::': l:l"!'i': . !'!:'

(111111:j : 8{.1}(}.



:: ::; ,,l
/.\

1 1 íqaí«Cr;'OÊ:Í#; i>Ê: j!,}S"í é;Ã üíi TU"j'Eí-Â e<)í«E'ã"!y4

Ê% ;,jCg..EG g'Í' g 3ügáê

O Promotor de .Justiça I'itulaf deste órgão de execução. que Ola preside o procedimento em
Eerêrência. resol\:e PRORROG.4R íbrmalmenle a tramitação deste inquérito civil. tendo em vista a necessidade de
leaiizaçào e conclusão de diligências impresçindí\:eis para a Investigação c formação adequada e fundatncniada dc
op1/7/0. as quais esLào cspeci facadas abaixo

Diante do exposto: à $ecretarÊa: país efêtí\:o € integral cumprílnenEo das seguintes diligências

{ .giÊmee-se o oíic o expedido enl abril ao egrégÍo Conselho Superior do h inísíério Púbííco:
pai'a cíê:leia, na fbnlla d0 8Ht. 9'. da Resolução n. 23.''2007. do CNN{P: ar{. 25. da Resolução
GPGJ n.' 2.227/'2018 e ai'í. 6 1. #a'. do Regímen o Iníci'no do CSMP.'RJ;

2- Ciente do ac!'escudo às fls. 32,'56 e 57'{ 25

3 Q8icÊe-se a h'EÂ/$E.â$: sollctando ínhr:nar se o compromíssado atendeu
SatiSÍatOriaITlente à obi'lgaçào assu!-nada: do pondo de \ isto técnico atnbiental. sendo cei'to que
a resposta do cRIe estadual de\;e vi:- instruída com as {ntt)!-mações e documentos exigidos las
cláusulas 6.2.i. 6.2.2 da cláusula [erceíra do TAC:

"'''\

'q-.''

4 Obtenção de i'esposía e ou decui'se do prazo concedido: abra-se imediatamente nox' a vista

líaboraí. }6 de outubro de 2020

a: ssinado eieti'onicailteilíe)

T{.AGO GQNÇ,&L\: [$ \:ERAS GO$ÍE$
Pramotcr de .}u$Êiça

TRAGO Assinado deforma

GONCALVES digital por TRAGO

VERÁS GONCALVESVERAS

GAMES:089 1 385371 0
GAMES:0891 385 Dados: 2020.10.19
371 0 08;5 ] ;40 -03'00'

-/

Autos devolvidos do Gabinete do Promotor e l
Secretaria na presente data.

Itaboraí111311jjl.ÁÉg2C:g.*.~,l4l$1?::*:

{:TTT*t''

:Ê;:é Ê í lêl:! odõg$! :ê :g ã3 de.38aei!<}
2 í'i7 ':;;'i ! :} : il;e''!ili/ i;ÍI)'?
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Ofício 2a PJTC n' 812/2020
Ref: Relação de Inquéritos Civis que tramitam
Promotoria de Justiça do Núcleo ltaboraí

/fal)orar, 27 de abril de 20ZO.
há mais de um ano na 2a

Excelentíssimo Senhor Procurador-Geral,

Cumprimentando-o, valho-me do presente para remeter ao

Conselho Superior do Ministério Público a relação de todos os procedimentos que
tramltam-nesta 2a Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo ltaboraí há mais de

um ano, 331 (trezentos e trinta e um) feitos, conforme planílha em anexo, em atenção ao

art. 9o, da Resolução no 23/2007, do CNMP, art. 25, da Resolução GPGJ no 1769/12 e
art. 61, $4o, do Regimento Interno desse CSMP/RJ.

Ressalta-se que todos os procedimentos em anexo estão

aguardando resultado de diligências imprescindíveis para a conclusão das investigações.

Tais diligências estão devidamente especificadas na última promoção lançada em cada

procedimento, que pode ser consultada pelo sistema MGP

Ao ensejo renovo protestos de elevada estima e distinta

consideração, colocando-me à disposição para eventuais esclarecimentos

complementares, caso necessário

'x

rassínado eZebanícamenteJ

TIAGO GONÇALVES VERÁS GOMOS

PROMOTORDEJUSTIÇA
TRAGO GONCALVES 1.: A..i-do d. b'm.dixit.l po'

::;::.. TRAGO COl\lCALVES VERÁS
.a. r) VERÁS :;:::::'-:""cuMES:08$13üS37í0

EX M O . S R. . GAMES:0891 385371 0 oados:2a20042B ll;s7:304300

DR.30SEEDUARDO CXOTOLA GU$SEM
PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO MXNISTERIO PUBLICO
PROCURADOR GERAL DE JUSTIÇA DO MINISTERIO PUBLICO DO ESTADO DO RIO
DEIANEIRO
Av. Marechal Câmara. no 370 - Centro - Río de Janeiro - RJ
CEP: 20020-080

''\

MÍnistér: Público do Estada do Rêo de Janeiro

2$ ?fomotoria de Justiça Coletiva lyüc$eo }taboraí
Edifício D0{3ble Peace OJffiçe, Rua Jogo Caetano, ne 207. saias 606/607.

Centro-!laboral, Ri- Brasli
CE? 24800-213 - Telefone: {21} 2$45 6950

E-i31ai1: 2pj c,i abcrai(@iupi:) mp bí
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Ofício 2e PJTC n' 1918/20 /labora/, .L6 de novembro de 2020
Ret: PA 168/2019 -- MPRJ 2019.00978761 (Favor mencionar na resposta) - -

SenhorSecretário

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, pelo Promotor de Justiça que a este

subscreve, vem comunicar Vossa Senhoria da existência do procedimento em referência que visa a apurar o

cumprimento da obrigação contida no item 5.1.22 da cláusula segunda do TAC pactuado entre o MPRJ. a

PETROBRAS, o INEA e o Estado do Rio de Janeiro nos autos da ação civil pública ng. 0009919-12.2018.8.lg.0023.

A PETROBRAS, no item 5.1.22) Em relação à condicionante 15 da cláusula segunda, obrigou-se a "(...)apresentar

os relatórios, o convénio, as fotos e dados da operação da Rede Hídrometeorológíca contendo estações

pluviométricas, fluviométricas e meteorológicas, no prazo de 30 (trinta) dias da homologação do TAC em CD
eletrânico

Outrossim, no uso de suas atribuições legais que Ihe confere o art. 129, incisa 111 da

Constituição Federal, bem como o artigo 8Q da Lei 7.347/85 e o artigo 6P, l, "b", da Lei 8.625/93, além do artigo

35, da Lei Complementar 106/2003, vem esta Promotoria de Justiça solicitar que informe se o compromissado

atendeu satisfatoriamente à obrigação assumida, do ponto de vista técnico ambiental, sendo certo que a

resposta deverá ser instruída com as informações e documentos exigidos nas cláusulas 6.2.1, 6.2.2 da cláusula

terceira do TAC. Fixa-se o prazo de 60 (sessenta) dias para resposta.

Seguem anexas cópias da Portaria de Instauração e do Relatório Inicial de Investigação para
fins de contextualização dos fatos

(assinado eletronicamente)
TRAGO GONÇALVES VERÁS COMES
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Govemo do Estado do Rio de Janeiro

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade

SubsRretaria Executiva

O{SEAS/SUBEXE SEI N'141 Rio de Janeiro, 24 de maio de 2021

Exmo.Sr.
Dr. TIAGO (;ONÇALVES VERÁS GOMES
Promotor de Justiça
2' Pronntoria de Justiça de Tutela Cojetiva do Núcleo ltaboraí
Rua Jogo Caetano, n' 207. sala 606, Centro
ltaboraírRJ, CEP.: 24800- 1 13
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Referência: OÊcio 2' PJTC Ho } 91 8/20.
PA 168/2019 - MPRJ 2019.00978761

Senhor Pronntor,

Cunlprinentando-o cordialmente, em atenção aos ternas do oficio em epígrafe, que visa
apurar o cumprmrnto da obrigação contida no item 5.1.22 da cláusula segunda do TAC l do COMPERJ
pactuado entre o MPRJ, a Petrobras, o Inca e o Estado do Rio de Janeiro, vinns tecer as considerações que
seguem.

O Ministério Público enviou os Oíicios 1668/2019 e ] 669/20] 9, que guardavam re]ação com
o cumprimento da obri@ção por parte da Petrobrás, que coram respondidos por meio do Oãcio NA ] 6,
irúomundo que a Petrobrás apresentou a documentação relativa ao cumprirmnto da obr.cação, sendo
anexados os docurmntos que mostram o atendmrnto à obrigação.

Após, o Ministério Público enfiou o Oficio ] 670/2019 solicitando novamente inâomnções
sobre o cumprmento da obrigação acmla mencionada, o que âoi prontamente respondido por meio do Oficio
INCA/OUV{D N' 853/2020.

\

Por íim, o i parqzze/ enviou o Oficio 1 91 8/2020 reiterando que seja irúomudo se a Petrobrás
cumpriu a obrigação cortante da condicionante 15 do item 5.1.22 da cláusula segunda do TAC T do
COMPERJ, bem colmo solicitou que a resposta deva ser instruída com as infomlações e docunnntos exigidos
nos bens 6.2. } e 6.2.2 da cláusula terceira do TAC l.

Com isso, âoi realizada unn análise técnka pela Gerência de líúornnções Hidronrteorológicas
e de Qualidade das Aguas GERIHQ que segue anexo, a íim de cunT)rir a solkitação ministerial

Sem n.nis no momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer ouros esclarecmrntos que
se façam necessários, aproveitando o ensejo para renovar nossos protestos de elevada estmn e consideração.

Atenciosamente



JOSERICAjtDOFERREIRADEBRITOn
Subsecretário Executivo

ID Fmciona} n'. 5086921-3

Documento assinado eletronicamente por José Ricardo Ferreira de Brito, Subsecretário de
Estado, em 27/05/2021, às 16:24, conforme horário oficial de Brasílía, com fundamento nos art
2].g e 229 do .Decrete DQ 46. 730. de 9 de agosto de 2019.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

informando o código verificador
17399789e ocódígo CRC 2308482A.

Referência: Caso responda este Ofício, indica r expressamente o Processo nQ SEl-07/026/004714/2019 SEI ne 17399789

Avenida Venezuela, ]a' 1 1 0, 5' andar - Baixo Saúde, Rio de Janeüo/RJ, CEP 2008 1 -3 12
Telefone: (2 1 ) 2332-5622 - httpy/www.ri.gov.br/web/sea
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GOVERNODOESTADODORIODEJANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE INCA

RELATO TÉCNICO N' O1 6/2021/GEJUHQ

Assunto: Relatório Consolidado de Monitoramento das Águas Superficiais na Área do COMPERJ

Ofício 2a PJTC n' 19].8/2020

Ref.: PA 168/2019 - MPRJ 2019.00978761

A DÊRSEQ.

Trata-se de solicitação de atendimento ao Ofício 19].8/2020 enviado pelo Ministério

Público, o qual reitera que seja informado se a Petrobras cumpriu a obrigação constante da

condicionante 15 do item 5.1.22 da cláusula segunda do TAC l do COMPERJ, bem como solicita

que a resposta deve ser instruída com as informações e documentos exigidos nos itens 6.2.1 e

6.2.2 da c]áusu]a terceira do TAC ]. O item 6.2.]., mais precisamente na solicitação (ii), instrui

que deverá ser promovida avaliação crítica das informações e documentação fornecidas pela

PETROBRAS, por meio de relatórios elaborados por sua equipe técnica

''\,

Em resposta ao solicitado, no que diz respeito às atividades desta gerência, estamos

encaminhando o relatório técnico relativo à análise das campanhas de 2019 e 2020 do

Programa de Monitoramento das Aguas Superficiais na área do COMPERJ.

/"'"-.
'' \

O objetivo do material enviado é dar continuidade ao monitoramento das águas

superficiais da área do COMPERJ e das bacias hidrográficas contribuintes à Baía de Guanabara,

na área da Área de Proteção Ambiental de Guapimirim (APA de Guapímirím) e Estação

Ecológica (ESECI Guanabara, com apresentação dos resultados das campanhas de

monitoramento mensal e bimestral de amostragem da água superficial em 09 estações de

monitoramento(Tabela tl distribuídos na área de influência do Complexo Petroquímico do Río

de Janeiro (COMPERJ).



GOVERNODOESTADODORIODEIANE}RO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO .\MBIENTE - INEA

]iELATO TECNICO . . «... ----, ----"*NO n l fi/9 n9 1 /í '.E' 12 1HÍ'b

Tabela].. Localização dos Pontos de Coleta

iáÚ& 1: $$@$$$1i$$$1$Ê:#$@êiw:

FÊuvbi l 724946 i ?4$502Q

FÊWÍa1 2 l 7.2GQ't4 i ?494542

FÊtivtai3 l 7{$82? l 74947't't

l Fluvbi4 i 71:20S2 l ?4Q2$1t

FÊuvíai$ 1 '?082't7 l 749Q$58

FEHviai6 l ?251$8 l ?48$735

Fluvlat 7 l 717018 7491182

Fiuvi j$ 1 7'q:0236 l ?486763

FEu\ri8ã$ 1 7}?38g l 74888QS

Fonte: MD PETROBRAS, 2018.
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Ria bÃeçaal, ;Repnsa da C98AE

Jasan@ do Rb Guapi-Maçacu
{Poli& m BR-498}

B40âtâú$e do Riõ Caüefbt
{PQnte M fR,3-$'1$)

Pia Cawfibu, aa ponte de .aoe$so aa
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RÜ Caeedbu na pode dõ:BR-4$3 l

Ria Para das Caixas i

Os documentos apresentam e discutem os resultados obtidos na 7a e 8a campanha de

monitoramento mensal, e a 4a campanha bimestral de água superficial, realizadas em

dezembro de 2019 e janeiro de 2020, bem como os resultados obtidos na 9e e 10e campanha

de monítoramento mensal, e a 5g campanha bimestral de água superficial, realizadas em

fevereiro e março de 2020.

Este trabalho teve por justificativa a identificação de possíveis alterações na qualidade

da água superficial e sedimento dos rios adjacentes da área de influência do Complexo

Petroquímico do Rio de Janeiro, e das bacias hidrográficas contribuintes à Baía de Guanabara.

na região da área de Proteção Ambiental de Guapimirim LAPA de Guapimirim) e Estação

Ecológica (ESEC) Guanabara.

As coordenadas e referência dos pontos designados para a realização da coleta das

amostras de águas superficiais, foram disponibilizados pelo COMPERJ, possuindo o

levantamento em coordenadas UTM dos pontos a serem amostrados, conforme podemos

identificar na Tabela l.

Com relação ao conteúdo dos documentos encaminhado, cabe comentar:

2
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GOVERNODOESTADODORIODEJANEiRO
SECRETARIA DE ESTADO DO ]\MBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE !NEA

RELATO TÉCNICO N' 016/2021/GERIHQ

Referência: 7; e 8; campanhas

As coletas das amostras e a análise dos dados obtidos foram realizadas pela equipe da

Planave S.A e as análises laboratoriais foram realizadas pela empresa ALS Ambiental Ltda(CCL

INEA: 040107// ISO IEC: CRL 0222)

Considerando os resultados obtidos nas amostras de água superficial e a metodologia

sugerida para as campanhas de monitoramento mensais e bimestraís, os resultados analíticos

obtidos na 7e e 8g campanha de monitoramento (dezembro/2019 e janeiro/2020) indicaram,

de um modo geral, que os parâmetros Conformes Termotolerantes, Nitrogênío Amoniacal,

Clorofila-a, DBO, Materiais Flutuantes, Fósforo, Odor, Cloreto, Fluorero, Turbidez, Nítrito como

N, Oxigênio Dissolvido e pH, obtiveram resultados acima dos limites máximos permitidos pela

Resolução Conama 357/05 em algumas estações fluviais, durante as duas campanhas de

monitoramento da água superficial, nos meses de dezembro de 2019 e janeiro de 2020.

Para os parâmetros analisados bimestralmente, na 3ê e 4g campanha bimestral,

rea[izadas em novembro/20].9 e janeiro/2020, verificou-se que os parâmetros: To]ueno,

Benzo(bjfluoranteno, Benze(k)fluoranteno, Manganês, Cobre, Alumínio Dissolvido, Ferro

Dissolvido e Cloro livre, apresentaram valores acima dos limites preconizados pela Resolução

CONAMA 357/2005 para águas doces de Classe l.

,'''\

' \

Referência: 9a e 10a campanhas

Considerando os resultados obtidos nas amostras de água superficial e a metodologia

sugerida para as campanhas de monitoramento mensais e bimestrais, os resultados analíticos

obtidos na 9e e 10ê campanha de monitoramento (fevereiro/2020 e março/2020) indicaram

que os parâmetros Conformes Termotolerantes, DBO, Fósforo, Odor, Turbidez, Clorofila-a

Oxígênio Dissolvido e Sólidos Totais Dissolvidos, obtiveram resultados acima dos limites

máximos permitidos pela Resolução Conama 357/05 em algumas estações fluviais, durante as

duas campanhas de monitoramento da água superficial, nos meses de fevereiro e março de

Para os parâmetros analisados bimestralmente, na 4ê e 5e campanha bimestral,

3



GOVERNODOESTADODORIODEJANEIRO
SECRETA]UA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO .'\MBiENTE INCA

RELATO TECNICO . . -..,----, ----"*NO n l fi/9 n9 1 /( '.E' 12 THn

realizadas em janeiro/2020 e março/2020, verificou-se que os parâmetros: Tolueno,

Benzojb)fluoranteno, Benzo(kjfluoranteno, Manganês, Cobre, Alumínio Dissolvido, Ferro

Dissolvido e Cloro livre, apresentaram valores acima dos limites preconizados pela Resolução

CONAMA 357/2005 para águas doces de Classe l.

Esses dados praticamente corroboram os observados nas campanhas realizadas pelo

INEA na sua rede básica dos rios Macacu e Cacerlbu, no mesmo período, cujos resultados

médios, consolidados pelos respectivos Idas, indicaram uma variação de Média(alto curso dos

riosl a Ruim(baixo curso dos riosl.

Recomenda-se, na elaboração de relatórios futuros, a apresentação dos resultados em

planilhas no modelo Excel para melhor acompanhamento dos dados. Recomenda-se, também,

que sejam incorporados na apresentação dos próximos relatórios os dados pretéritos do

monítoramento como forma de se ampliar a base de cálculo

\.-

Mediante o exposto, consideramos que o documento apresentado atendeu ao item(ii)

do tópico 6.2.1 da cláusula terceira do TAC 1, no que se refere ao Programa de Monitoramento

das Aguas Superficiais na área do COMPERJ.

''\ ./;

Em, 08 de abril de 2021

Maurício Francisco Soares

ID: 2].5]. ].969

Engenheiro
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GOVERNODOESTADODORIODEJANEIRO
SECRETARIA DE EST,4DO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO EST/\DUAL DO z\MBIENTE INEA

REI,ATO TÉCNICO N' 016/2021/GERIHQ

Assunto: Relatório Consolidado de Monitoramento das Águas Superficiais na Área do COMPERJ

Ofício 2a PJTC n' 1918/2020

Ref.: PA 168/2019 -- MPRJ 20].9.00978761

.?

A lllPÇFf)

Trata-se de solicitação de atendimento ao Ofício ].918/2020 enviado pelo Ministério

Público, o qual reitera que seja informado se a Petrobras cumpriu a obrigação constante da

condicionante 15 do item 5.]-.22 da cláusula segunda do TAC l do COMPERJ, bem como solicita

que a resposta deve ser instruída com as informações e documentos exigidos nos itens 6.2.1 e

6.2.2 da c]áusu]a terceira do TAC ]. O item 6.2.]-, mais precisamente na solicitação (ii), instrui

que deverá ser promovida avaliação crítica das informações e documentação fornecidas pela

PETROBRAS, por meio de relatórios elaborados por sua equipe técnica.

,'3

Em resposta ao solicitado, no que diz respeito às ativídades desta gerência, estamos

encaminhando o relatório técnico relativo à análise das campanhas de 2019 e 2020 do

Programa de Monitoramento das Águas Superficiais na área do COMPERJ.

O objetivo do material enviado é dar continuidade ao monitoramento das águas

superficiais da área do COMPERJ e das bacias hidrográficas contribuintes à Baía de Guanabara,

na área da Área de Proteção Ambiental de Guapimirim (APA de Guapimiriml e Estação

Ecológica (ESECI Guanabara, com apresentação dos resultados das campanhas de

monitoramento mensal e bímestral de amostragem da água superficial em 09 estações de

monitoramento(Tabela 1) distribuídos na área de influência do Complexo Petroquímico do Rio

de Janeiro (COMPERJ).



GOVERNODOESTADODORIODEIANEiRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE .. SEA
INSTITUTO ESTADUz\l DO AMBIENTE iNEA

RELATO TÉCNICO N' 016/2021/GERIHQ

Tabela 1. Localização dos Pontos de Coleta

'to

Êd6RlãÊle de nü Cacedbu l
pmlemRJ-41$} 1

Rh Cewfilbu, na ;note de ace$w aa l

Rio Caoedbu na pane da ;BR-493 l

RÊa Pogtõ das Cabias l

Flwia!$ 1 725'gS8 l 7486735

FEuvia17 717018 7491182

FiuvÊal8 l 7'tQ236 l 748$763 i
FEuviai9 l 7t?'38g l ?4888Q5

Fonte: MD PETROBRAS, 2018.

\.,

Os documentos apresentam e discutem os resultados obtidos na 7ê e 8e campanha de

monitoramento mensal, e a 4e campanha bimestral de água superficial, realizadas em

dezembro de 2019 e janeiro de 2020, bem como os resultados obtidos na 9e e 10e campanha

de monitoramento mensal, e a 5a campanha bimestral de água superficial, realizadas em

fevereiro e março de 2020.

Este trabalho teve por justificativa a identificação de possíveis alterações na qualidade

da água superficial e sedimento dos rios adjacentes da área de influência do Complexo

Petroquímico do Rio de Janeiro, e das bacias hidrográficas contribuintes à Baía de Guanabara,

na região da área de Proteção Ambiental de Guapimirim (APA de Guapimirim) e Estação

Ecológica (ESEC) Guanaba ra.

As coordenadas e referência dos pontos designados para a realização da coleta das

amostras de águas superficiais, foram disponibilizados pelo COMPERJ, possuindo o

levantamento em coordenadas UTM dos pontos a serem amostrados, conforme podemos

identificar na Tabela l.

Com relação ao conteúdo dos documentos encaminhado, cabe comentar:

2
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GOVERNO DO ESTADO DO MO DE JANEIRO
SECRETARIA DE EST/\DO DO ,AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE INEA

Rzi.ATO IECNiCO N' oiõ/202i/GEPtiHQ

Referência: 7a e 8; campanhas

As coletas das amostras e a análise dos dados obtidos foram realizadas pela equipe da

Planave S.A e as análises laboratoriais foram realizadas pela empresa ALS Ambiental Ltda(CCL

iNEA: 040107// iSO IEC: CRL 02221

Considerando os resultados obtidos nas amostras de água superficial e a metodologia

sugerida para as campanhas de monitoramento mensais e bimestrais, os resultados analíticos

obtidos na 7g e 8e campanha de monitoramento (dezembro/2019 e janeiro/2020) indicaram,

de um modo geral, que os parâmetros Conformes Termotolerantes, Nitrogênio Amoniacal,

Clorofila-a, DBO, Materiais Flutuantes, Fósforo, Odor, Cloreto, Fluorero, Turbidez, Nitrito como

N, Oxigênio Dissolvido e pH, obtiveram resultados acima dos limites máximos permitidos pela

Resolução Conama 357/05 em algumas estações fluviais, durante as duas campanhas de

monítoramento da água superficial, nos meses de dezembro de 2019 e janeiro de 2020.

Para os parâmetros analisados bimestralmente, na 3ê e 4e campanha bimestral,

realizadas em novembro/2019 e janeiro/2020, verificou-se que os parâmetros: Tolueno,

Benze(b)fluoranteno, Benzo(k)fluoranteno, Manganês, Cobre, Alumínio Dissolvido, Ferro

Dissolvido e Cloro livre, apresentaram valores acima dos limites preconizados pela Resolução

CONAMA 357/2005 para águas doces de Classe l.

Referência: 9; e 10a campanhas

Considerando os resultados obtidos nas amostras de água superficial e a metodologia

sugerida para as campanhas de monitoramento mensais e bimestrais, os resultados analíticos

obtidos na 9e e IOê campanha de monitoramento (fevereiro/2020 e março/20201 indicaram

que os parâmetros Colíformes Termotolerantes, DBO, Fósforo, Odor, Turbidez, Clorofila-a

Oxígênio Dissolvido e Sólidos Totais Dissolvidos, obtiveram resultados acima dos limites

máximos permitidos pela Resolução Conama 357/05 em algumas estações fluviais, durante as

duas campanhas de monitoramento da água superficial, nos meses de fevereiro e março de

Para os parâmetros analisados bímestralmente, na 4e e 5ê campanha bimestral,

2020
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GOVERNODOESTADODORIODEJANE{RO
SECjiETAR{A DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO z\MB}ENTE INEA

RELATO TÉCNICO N' oió/202í/GEiumQ

realizadas em janeiro/2020 e março/2020, verificou-se que os parâmetros: Tolueno,

Benzo(b)fluoranteno, Benzo(k)fluoranteno, Manganês, Cobre, Alumínio Dissolvido, Ferro

Dissolvido e Cloro livre, apresentaram valores acima dos limites preconizados pela Resolução

CONAMA 357/2005 para águas doces de Classe l.

Esses dados praticamente corroboram os observados nas campanhas realizadas pelo

INEA na sua rede básica dos rios Macacu e Caceribu, no mesmo período, cujos resultados

médios, consolidados pelos respectivos Idas, indicaram uma variação de Média(alto curso dos

rios) a Ruim(baixo curso dos rios).

Recomenda-se, na elaboração de relatórios futuros, a apresentação dos resultados em

planílhas no modelo Excel para melhor acompanhamento dos dados. Recomenda-se, também,

que sejam incorporados na apresentação dos próximos relatórios os dados pretéritos do

monítoramento como forma de se ampliar a base de cálculo.

qc-,

Mediante o exposto, consideramos que o documento apresentado atendeu ao item(ii)

do tópico 6.2.1 da cláusula terceira do TAC 1, no que se refere ao Programa de Monitoramento

das Aguas Superficiais na área do COMPERJ.

Em, 08 de abril de 2021

Maurício Francisco Soares

ID: 2151].969

Engenheiro
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Secretaria dc Estado do Ambiente c Sustentabilidade

Governo do Estado do Rio de Janeiro

[SEAS/SUBEXE HEIN'141 Rio de Janeiro, 24 de maio de 202 1

Subsecretaria Executiva

:mo. Sr.
TIAGOGONÇALVESVERASGObIES

)motor de Justiça
Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo ltaboraí
ta Jogo Caetano, n' 207, saia 606. Centro
boraí/RJ, CEP.: 24800-1 13

i'.".

gerência: Ofício 2' PJTC n' 19} 8/20.
PA 1 68/2019 - MPRJ 2019.0097876].
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nhor Promotor.

' Q - ' ' - Cumprimentando-o cordialmente, el'n atenção aos tempos do oHcio em epígrafe, que visa apurar o cumprimento da obrigação contida no item 5.1.22 da cláusula segunda d
AC l da COMPERJ pactuado entre o MPRJ, a Petroblas, o Inca c o Estado do Rio de Janeiro, vimos tecer as considerações que seguem. '

- . : . - ,... O Ministério Público enviou os Ofícios 1 668/2019 e 1669/20i9, que guardavam relação com o cumprimento da obrigação por parte da Petrobrás, que foram respondidas p(
} o ao uljcio ixA i o, !niormanao que a i'etrobrâs apresentou a documentação relativa ao cumprimento da obrigação, sendo anexados os documentos que mostram o atendimento

Após, o Ministério Público enviou o Oficio 1 670/201 9 solicitando novamente Infomlações sobre o cumprimento da obrigação acima mencionada. o que fai prontamen
:spoilrl"'"\porlneiodoOficioINEA/OUv!D N'853/2020. ' ' ' ; *'

Por fim! o i. parqzlef enviou o OHcio 19] 8/2020 reiterando que sda infonnado se a Petrobrás cumpriu a obrigação constante da condicionante 15 do item 5. ] .22 da cláusul
}gunda do TAC l do COM.PERJ, bem como solicitou que a resposta deva $er instruída com as informações e documentos exigidos elos i]:elas 6.2. ] e 6.2.2 da cláusula terceira do TAC l

Com isso. foi realizada uma análise técnica pela Gerência de [laformações Hidrometeorológicas e de Qualidade das Águas GERIHQ que segue anexo. a 6im de cumprir)licitação ministerial.

Sem mais no momento, coiocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos que se façam necessários, aproveitando o ensejo para renovar nossos protestos (i
levada estima e consideração

Atenciosamênte

JOSERICARDOFERREIRADEBRITO
Subsecretário Executivo

ID Funcional n'. 5086921-3
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Documento assinado eletronicamente por José Rícardo Ferreira de Brita, Subsecretário de Estado, em 27/05/2021, às 16:24, conforme horário oficial de Bus 'lia, com fundamento nos art
21g e 22e do DeçEetai)!46:Z3Q,.da9.d9399slg.de2QI

A autenbcidade deste documento pode ser conferida no site bal
código veriâcador 17399789 e o código CRC 2308482A.
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GOVERNODOESTADODORIODEJANEIRO
SECRETAmA DE ESTADO DO .AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO ,AMBIENTE INEA

RELATO TÉCNICO N' 016/2021/GERIHO

Assunto: Relatório Consolidado de Monltoramento das Águas Superficiais na Área do COMPERJ

Ofício 2; PJTC n' 1918/2020

Ref.: PA 168/2019 -- MPRJ 2019.00978761

A DfRSEQ.

Trata-se de so]icitação de atendimento ao Ofício 19].8/2020 enviado pelo Ministério

Público, o qual reitera que seja informado se a Petrobras cumpriu a obrigação constante da

condicionante 15 do item 5.1.22 da cláusula segunda do TAC l do COMPERJ, bem como solícita

que a resposta deve ser instruída com as informações e documentos exigidos nos itens 6.2.1 e

6.2.2 da cláusula terceira do TAC 1. 0 item 6.2.1, mais precisamente na solicitação (ii), instrui

que deverá ser promovida avaliação crítica das informações e documentação fornecidas pela

PETROBRAS, por meio de relatórios elaborados por sua equipe técnica.

..'''''''\' \

Em resposta ao solicitado, no que diz respeito às atividades desta gerência, estamos

encaminhando o relatório técnico relativo à análise das campanhas de 2019 e 2020 do

Programa de Monitoramento das Aguas Superficiais na área do COMPERJ.

O objetivo do material enviado é dar continuidade ao monitoramento das águas

superficiais da área do COMPERJ e das bacias hidrográficas contribuintes à Baía de Guanabara,

na área da Área de Proteção Ambiental de Guapimírím (APA de Guapimirím) e Estação

Ecológica (ESECI Guanabara, com apresentação dos resultados das campanhas de

monitoramento mensal e bimestral de amostragem da água superficial em 09 estações de

monitoramento(Tabela].l distribuídos na área de influência do Complexo Petroquímico do Rio

de Janeiro (COMPERJ).



GOVERNODOESTADODORIODEJANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE . . SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO .\MBIENTE INEA

RELATO TECNICO N' 016/2021/GERIHQ

Tabela 1. Localização dos Pontos de Cometa

l l l }yÊoftMaie do Ri© Macaca
i ftuvÊa! i 724$4$ 1 749sa20 (!imRenwowtedaCOM:P'ÊRJ)

FluvEa12 720ü14 7494542 Macas'junloàdnr8gemdolermnla

F$uvía$3 l zt:5827 i 7494rlt i ;Aeea$naRoGua@açu

F$uviaã4 l ?'1:20S2 l ?4$299t l ®oMBww,RepfemdaC:EDÂÊ

Jolseníe óQ Rio Guapi-Macacu
rtwÉi5 7Q82$? 1 74989$8 l {Püí%mBR:.49$

FluvÊa16 725158 7486735 Montão oRbCaceribu

FÍuvÊaÍ7 7'1:7a''!8 ?491'Í82 Ric Caoefibu, :na »ntB cSe acesso a
CaMPERJ .

Flüai$ 1 71:Q236 l ?486?63 l RioCaaedbunapaledaBR«93

p'Êüüa$g l ?''i;738e l ?.@õ800$ 1 RÊaPog'bda$Cabas.

Fonte: MD PETROBRAS, 20].8

Os documentos apresentam e discutem os resultados obtidos na 7e e 8ê campanha de

monitoramento mensal, e a 4a campanha bimestral de água superficial, realizadas em

dezembro de 20].9 e janeiro de 2020, bem como os resu]tados obtidos na 9a e ].0a campanha

de monitoramento mensal, e a 5e campanha bimestral de água superficial, realizadas em

fevereiro e março de 2020.

Este trabalho teve por justificativa a identificação de possíveis alterações na qualidade

da água superficial e sedimento dos rios adjacentes da área de influência do Complexo

Petroquímico do Rio de Janeiro, e das bacias hidrográficas contribuintes à Baía de Guanabara,

na região da área de Proteção Ambiental de Guapimirim (APA de Guapimirim) e Estação

Ecológica (ESEC) Guanabara.

As coordenadas e referência dos pontos designados para a realização da coleta das

amostras de águas superficiais, foram disponibilizados pelo COMPERJ, possuindo o

levantamento em coordenadas UTM dos pontos a serem amostrados, conforme podemos

Identificar na Ta beta l.

Com relação ao conteúdo dos documentos encaminhado, cabe comentar:

\-,

2



GOVERNODOESTADODORIODEJANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE SEA
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE INCA

RELATO TÉCNICO N' 016/2021/GERIHQ

Referência: 7a e 8a campanhas

As cometas das amostras e a análise dos dados obtidos foram realizadas pela equipe da

Planave S.A e as análises laboratoriais foram realizadas pela empresa ALS Ambiental Ltda(CCL

INEA: 040]-07// ISO IEC: CRL 0222).

Considerando os resultados obtidos nas amostras de água superficial e a metodologia

sugerida para as campanhas de monitoramento mensais e bimestraís, os resultados analíticos

obtidos na 7g e 8ê campanha de monítoramento (dezembro/2019 e janeiro/2020) indicaram,

de um modo geral, que os parâmetros Conformes Termotolerantes, Nitrogênio Amoniacal,

Clorofila-a, DBO, Materiais Flutuantes, Fósforo, Odor, Cloreto, Fluorero, Turbidez, Nitrato como

N, Oxígênio Dissolvido e pH, obtiveram resultados acima dos limites máximos permitidos pela

Resolução Conama 357/05 em algumas estações fluviais, durante as duas campanhas de

monitoramento da água superficial, nos meses de dezembro de 2019 e janeiro de 2020.

Para os parâmetros analisados bimestralmente, na 3g e 4ê campanha bimestral,

realizadas em novembro/2019 e janeiro/2020, verificou-se que os parâmetros: Tolueno,

Benzo(bjfluoranteno, Benze(k)fluoranteno, Manganês, Cobre, Alumínio Dissolvido, Ferro

Dissolvido e Cloro livre, apresentaram valores acima dos limites preconizados pela Resolução

CONAMA 357/2005 para águas doces de Classe l.

Referência: 9' e 10; campanhas

Considerando os resultados obtidos nas amostras de água superficial e a metodologia

sugerida para as campanhas de monitoramento mensais e bimestrais, os resultados analíticos

obtidos na 9ê e 10e campanha de monitoramento (fevereiro/2020 e março/20201 indicaram

que os parâmetros Conformes Termotolerantes, DBO, Fósforo, Odor, Turbidez, Clorofila-a

Oxigênio Dissolvido e Sólidos Totais Dissolvidos, obtiveram resultados acima dos limites

máximos permitidos pela Resolução Conama 357/05 em algumas estações fluviais, durante as

duas campanhas de monitoramento da água superficial, nos meses de fevereiro e março de

Para os parâmetros analisados bímestralmente, na 4e e 5g campanha bimestral,

2020
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RELATO TÉCNICO N' Oió/2021/GERiHQ

realizadas em janeiro/2020 e março/2020, verificou-se que os parâmetros: Tolueno,

Benze(b)fluoranteno, Benzo(k)fluoranteno, Manganês, Cobre, Alumínio Dissolvido, Ferro

Dissolvido e Cloro livre, apresentaram valores acima dos limites preconizados pela Resolução

CONAMA 357/2005 para águas doces de Classe l.

Esses dados praticamente corroboram os observados nas campanhas realizadas pelo

INEA na sua rede básica dos rios Macacu e Caceribu, no mesmo período, cujos resultados

médios, consolidados pelos respectivos Idas, indicaram uma variação de Média(alto curso dos

riosl a Ruim abaixo curso dos rios).

Recomenda-se, na elaboração de relatórios futuros, a apresentação dos resultados em

planilhas no modelo Excel para melhor acompanhamento dos dados. Recomenda-se, também,

que sejam incorporados na apresentação dos próximos relatórios os dados pretéritos do

monitoramento como forma de se ampliar a base de cálculo.

Mediante o exposto, consideramos que o documento apresentado atendeu ao item(ii)

do tópico 6.2.1 da cláusula terceira do TAC 1, no que se refere ao Programa de Monitoramento

das Aguas Superficiais na área do COMPERJ.

(

Em, 08 de abri] de 202].

Maurício Francisco Soares

ID: 215].].969

Engenheiro
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Ref.: Procedimento Administrativo n. 168/2019 (MPRJ n. 2019.00978761)

PROMOÇÃO

Diante do que consta nos autos, à Secretaria, para efetivo e integral cumprimento
das diligências especificadas abaixo:

''''\. ] - Ciente do acrescido às fls. 223/230;

2- Cumpra-se o item ]V (fl. 03-verso);

3. Após a obtenção de resposta e/ou o decurso do prazo concedido, abra-se
imediatamente nova vista.

ltaboraí, 26 de agosto de 2021

(assinado eletronicamente)

TIAGO GONÇALVES VERÁS GOMES
Promotor de Justiça

TRAGO GONCALVES Assim,do de forma digitar par

X...':"" ".:, :lEEB1111
l n ;!i::' "' -03'00''

"""''''~
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